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côrdo com as indicações do memorial da Comissão Coordenadora
do Combate à Carestia, de São Paulo - Entrevista com os líderes ope-
rários, estudantis e populares - Nacionalização dos Bancos estrangei-
ros de depósito - Ágio especial para a importação de produtos essen-

ciais ao nosso desefrVOrWweRto
Falando a uma Comissão »* dirt|«enfes sindicais,

po/oultires e asfuc.anJ/s de Sâo Paulo, em re-niâo ha-
vida na manhã de terça feira no Palácio das Laran

je/ras, o Sr. Juscelino Kub/lsche/c manifestou sua con-
cardancic com as sugestões que lhe foram apresenta
das recentemente pela referida Comissão, entra or

quais as relacionadas com a limitação da remessa pa-
ra o estrangeiro dt- dividendos, lucros, "royalties" e

prêmios de seguros; o resfabe/ecimenio de re/açòes
comerciais com Iodos os paises do mundo; a participa-
çõo des frabalfiadorss no novo órgão a ser criado pa-
ra o ccnttòle do abastecimento e dos preços, e outras

Na oportunidade, o presidente Kubitschek encareceu a
iitícess/dcrde do apoio dos rrabalfiadoies para que pos
Kf levar u prática as medidas preconizadas, eis quais,
*-»«undo declarou, atingirão fatalm-nfe os interesses
é« uma minoria privilegiada.

Após o encontro com o Presidente da República,
os dirigentes sindicais, populares e estudantis, que
s«o rejere.-n/antes da Comissão Coordenadora de
Combate à Caitstia de São Paulo, distribuíram a se-
guinte rota: s

ie òs á-reas ele dMmr e d-
Nfora, n«» abrangem ope
r»tM — 660 milhões;

f) modificação *.« po
Utico credirúia dos Bancos
o*?ieiais, de -mineira a que
os financiomentos nào
mais sejam carreados, na
sua quase totalidade, pa
ra firmas e-t-rongeiras li

gadas a truttes interna
cionais - dos 114 bilhões
iie cruzeiros aplicados pe
Ia Carteira de Crédito
Agrícola e lr*-d_.tri_l do

Banco do Brasil, 60 bi

Ihões estão em mòos de
aper-tis duas firmas: An

Os c-iri->or>t„s sindicai.,

populares a estudantis
cie São Povlo abaixo as
.imados, ©-tiveram hoje
reunidos no Palácio dt»s
Lofcmfeiras com o E-xmo.
Sr. Presidente d-a Repú
Mina e o Sr. Ministro
Fernando Nóbrega, para
debater as medidas do
Governo Federal de com-
bale à carestia de vida.

Na oportunidade, e fa
.endo referência às medi
das sugeridas peios tra
balhadores, contidas no
Memorial de 13 do cor
rente, dirigido ao Chefe
da Nação e entregue cio
Sr. Ministro do Trabalho,
os representantes dos Ira
balhaclcrer, paulistas fiie
rain sentir cio Sr Jusceli.xo
Kubiischelc de Oliveira

que nào obstante as pio
vi ciências governamentais,
continuam a verificar oe

elevações nos preços dos

gêneros, mcrccidorios e

bens de consumo, coin a

conseqüente agravcição
das dificuldades que atin

gem as diversas camadas
da r.*0S3ci população.
Apontaram, ainda, ao Sr

Presidente da República

a necessidade da efetiva

ção das medidas preconi
zadas pelos trabalhadores

naquele Memorial, capa

ies de conter a constante

elevação dos preços das

mercadorias e utilidades

em rjercil, o que são as se

guintes:
a) limitação à remes

sa de dividendos, lucros,
"royalties" e prêmios de

seguros, aue sangram a

nossa economia em cerca

de SOO milhões cie dõ-líires
anualmente;

b) não conte.sao de
•ômbio favorecido (Cr$
40,00 por dólar) para a
remessa de lucros e divi
dendos, que retornam
imediatomente ao nosso

pois, com investimentos
ao câmbio livre (Cr$ . . .
150,00 por dólar);

c) nacionalização dos
Bancos estrangeiros de
depósitos, que os recebem
a baixos juros, de deposi
tantes nacionais, e os em

prestam unicamente a fil
mas ligadas aos trustes

internacionais;

d) concessão de ágio
especial reduzido paru a
importação de petróleo,
borracha, trigo" e máqui
nas ferramenta, condição
essencial para o nosso de
¦.envolvimento industrial fi

conseqüente emancipaçã.o
ecorimica da nossa Pò

iria, baseado nci mecani
íaçáo de nossa ogricultu
ra, na criação de um po
deroso mercado interno e

r-n diversificação de nossci

produção agroindústria!,
o ciut? tudo peimitirá não
só a melhoria das condi
còes de vida de nosso po
vo, como também a no«.-a

n!me;nda autonomia poü
tico administrativa;

e) estabelecimento de

relações comerciais com

todos os países do mundo,
uma vez que não pode
mos ignorar mais da me

tade da população do

nosso planeta - 900 mi

Ihões de pessoas - res

tringindo nos simplesmen
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ao nível já alcançado pe-
lo trabalhador da indús
tria, o que contribuirá

para a criação de um po
deroso mercado irterno
capaz de absorver toda a
nossa produção.

O Sr. Presidente do Re

publica manifestou a sua
inteira concordância os
medidas sugeridas pelos
trabalhadores, tendo in
formado que reconhecia

que o problema era dite
rente do que havia pensa
do anteriormente, quo
havia determinado o es
tudo e a adoção de uma
série de medidas relacio-
nadas com a limitação da
remessa para o estrrmgei
ro de dividendos, lucros,
"royalties" e prêmios cie
seguros; que era favorá

y«t à cbnceipséa de ágio
e*pecial reduzido para us
importações de petróleo,
borracha, trigo e máqui
nas ferramenta: que era
necessária o restabeleci
mento de relações comer-
ciais com todos os paises
do mundo e que o gover
no já estava promovendo
entendimer-los com paises
socialistas nesse sentido
e que até o momento não
havia recebido qualquer
proposta da União Sovié
tica.

Afirmou, ainda, o Sr
Presidente da República

que para concretizar ès
ses propósitos cor.-la com
o apoio dos trabalhado
res organizados, pcif,
sem eles, ser lhe á difíril
levar a cabo rir, rr,ct!i
dos pretendidas pelos
trabalhadores e pelo Cn
véino Federal, uma vez
nue ameaçam elas benr
fitios e vantooens em
mãos de uma mincria

privilegiada.
R°'erindo se à r-ir«rt-P-i

pnrão dos Ira^fVhodorci
no novo ór«--cio a sor

criado para o controle do
abastecimento e dos pre
cos, o Sr Presidente da
República garantiu que
os trabalhadores ali se-
ráo repre entados legiti

mamente, de maneira a
atender à solicitação pa
ra que a escolha respec
tiva seja feita em cor.*

gresso sindical especial
menie convocado.

Levantada a questão do
novo aumento das tarifas
da CMTC, de São Paulo,
ora pretendido, informou
S Exa. que o mesmo

nào se justificava, uma
vez que o Governo Fede
rui já havia concedido,
àquela Comparrhia, um
empréstimo de 300 mi
lhoes de cruzeiros.

Rio de Janeiro, -1 áe
nuiico dc l?3v

SALVADOR ROMANO
LOSACCO - Presidente
do Pacto de Unidade In
ter Sindical - Sáo Pau o
- Deputado Federa!.

JOSÉ DE AHAUJO ?LA

CIDO - Vice Presidente

do Sindicato dos Meta

lúrf/icos
LUIZ TENOf.O DE ll

MA - Presidente cio Sin

dkato de Laticínios
DANTF. PELACANI -

Preridente da Federação
Nacional dos Grá:icos

JOSÉ BRASIL DE CAS
TRO ALVES - Dir.tor do

Sindicato dos Trabalha
dores na Indústria de
Cnlfcidos - São Paulo

SEBASTIÃO COSTA
Presidente da Federação

Amigos do Bairro, Vilas e
Cidades Sao Paulo

JOSÉ ANTÔNIO RIBEI-
RO — Presidente da Fe

deraccio. dos Empregados
io Comércio Hoteleiro do

Estado de São Paulo.
REMO FORLI - Presi

dente do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Pau
lo

JÚLIO DEVIOVATI -

Presidente do Sindicato
dos Têxteis de São Paulo

JOSÉ COBERTINO DE
NOVAIS - Tesoureiro do
Sindiccio da Construção
Civil de São Paulo.

NELSON LAPORTA -

Vice Presidente da Fe
derarâo das Associações
Amigos de Bairros de Só-
Paulo."

derson C'._ytan e Socieda

de Algodoeira do Nordes-

te Brasileiro (Sanbra);

g) inteçjracáo social do

trabalhador rural, com a

criação e reconhecimento
de suas associações e sin-

dicalos,
bes a«:si:

possibilitando
tência médica,

hospitalar e dentária, e

elevarão de suas cc-ndi
cões de trabalho e vida
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DEPUTADOS VÃO COMBATER
0 AUMENTO DAS TARIFAS
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Entre 2 e 23 do corrente, o Con

giesso Nacional reunir-se-á scü vezes

para apreciar os veios do presiden-
le óa República à nova lei que altera

o regulamento <\o imposto de renda.

Sòo vários os dispositivos vetados que
lém maior importância, mas dentre

éies avulla o parágrafo 20 do arligo

57, que impede as empresas conte»-

sionórias de '.erviçcr. públicos de ma-

jorar ao larifas, em função da reava-

Hcição do seu ativo. Como viram os

Uitorsj no nosso número anierioi, sp o

.i«velo fôi wantido e o parágrafo c'er

rubaclo as tarifas de luz, gas, lelefo-

nes, bondes, etc, poderão sofrer au-

mentos elevadíssimos.
Podemos informai aos nossos leito-

ie, que vários deputados nacionalistas

estoo ic articulando a fim de oferecer

combate à majoração em apreço, alrci-

vés cie amplo esclarecimento à opinião

pública do que significa o parágrafo,
20, nolaclamenle eaora que o govêr-
no se di* empenhado em combater a

carestia,

REDAÇÀO: AV6K1DA RfO BRANCO, K.° 2*7 — SALAS 1711/1712

Verificada a disposição
do Governo F«deral na
solução do problema da
carestia, convidamos pa
ra comparecerem, à refe
rida Assembléia do dia
19, o Sr. Presidente da
República e o Sr Ministro
do Trabalho que declara
ram se desejosos de mais
esse cor.'iato com os tra
balhadores e o povo de
Sao Paulo, por entende
rem constituir uma subs
tancia! ajuda ao Govèino
Federal no seu propósito
de resolver os problemas
fundamentais de nosso
?ais

Entretanto, o Sr Presi
dente da República esta
na dependência, para o
seu compatecimento, da
verificação de compro
nissos outros que por
ven'ura ter.-Sa assumido.

I
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PALAVRAS E ATOS
A entrevista do Presidente da República com

:i di-ifu.tciHi du movimento sindical paulista, qui.
veio ao líio upreseiilar-llie stijícstôes concrela.s
para o coml)att' à carestia. constitui um epi-
sódio do mmot relevo
lica.

(':11 >«.* notai' (,'íic u> i.-|.
sindicatos tle Sao

na atual con juntara P<»li-

«os
1 epresentantes oi iciais

aulii. cm nome (Ia parcela
mais numerosa c mais ot p.;ni/ada do proletariadi
iii'asileit'0, não eiicamiiifianHU ;iii sr. Kubitscheli

i<implcs apelos dt

HÓSPEDES
DO POVO

OS BARBUDOS
CUBANOS

Viiiui, i',s.»i"s brnvns tltir» ir
-cviiliiciimáriiis i|iic clcrro. 1
rnm n regime Hntisin estim
pereoriTiiilo n Ami-rii ,i l.all-
na. Sen objetivo; e.\|ilii';ir n»
iirisens e » ilesenviilvliiienin
iln inovimeiiin reviilurinnáriii
chefiado pur fiilcl Ci_>lro.

Trala-se ile uma mi» -m ne-
cessaria. Desde a vitória ila
revolução cubana desenca
ilenii-se uma onda de menti-
ras e calúnias contra ('astro
e seus companheiros, O mo-
vimenlo armado cubano <• "
reiiimc instaurado pur fidel
Castro vem sendo alvo de
uma campanha slstemálle.i
por parte das agencia.*, le-
lefçráfleas norte-ami Hi anas,
c-niii 11 ajuda ile vá'io.s jor-
nals ligados aos inicie"-»!'» dns
Kstadns IJnitlo» na Vmcrl. 1
Latina. 1'riuiclru, foram, os

protestos, as iú.ríiliiis de ero-
ciidilo, ante 11 l'u_ilaiiiciito do» 1
1 riiiiiiniviis da (litadiii.i d'- Ba-
lista, alu lepilimo dp quiil- i
quer rcjrinie revolucionário.
Mas, ainda quando ns fuzila-
mentos cessaram, a rampa
nlia nau teve fim. Prosser.uc,
Ia nc iiiid'. niíiii di- oiilrns pre-
textos, 1'.' que, como aconte
• ";i 11.1 (iii.ili-in.il.i. os trus
ir» c monopólios liiiaiiceirn'
dn» IPt.imis Cnilios nào si

i iinformain eom a simpli •
possiliilidade d'- innilifiriii-ói-.
que possam afetar, 11" iiiiiiinii.
quc seja, seus interessei mui
pais da America Latina. Dc»
ta vez, sáo os industriais e ce-
mereiantes do acurar quc sr
alarmam,

Dai a decisão d" sovcvnn
dc Fidel Castro de reslabclc
eer a verdade sóbre os aeim
Icciiiiciiu.s de ('ulia. ilrsma»
car.ir os ijiir- pretendem apre-
sentá-lo orno um Roír-rno ile
carniceiros.

Dai também a simpatia s1'
ncralizada eom que cslá.i sen-
du recebidos os barbudos'" di
lidei Castro. Sua cliegada a»
aeropiirlu do Galeão desper-
tou grande interesse, parti-
ctilarincnle entre a juventude
estudantil, qne recebeu os
soldados cubanos rom flfires, .
cartazes dc boas-vindas c r\
pressões de entusiasmo,

1 m Iodos os paises vlsiUltlos
inclusive 110 Brasil, os em 1-
•a.-iiis du governo cubano são
considerados hóspedes oficiais,
numa demonstração d., c.iri-
nlio com quc os recebem o*<
P'.vos Iatinu-americanos.

prin idos dc objetividade. For-
nuilaram propostas práticas, cuja aceitação im-
|)liniiia'em modificações na aluai política eco*
nòmico-financcira do puis <• 11,1 adoção dc unia
Imita de conduta efethamenU1 nacionalista . In-
\(ii'i'tvel aos inlcicsscs populares. Com esse t-es- i.
In, ns iiaixilliiitíoiv-x paulistas desmentiram as 2
insinuações caluniosas, (|tie livcram curso ale •
1111** mo em alguns círculos nacionalistas e i|ue ;
alcibuiain ao seu movimcnlo pacifico contra a
carestia o ca raiei' Ce: uma ação subversiva. In
(¦o ai» Caleíi com sugestões \ia\i';» . colistruti-
v,xs, dvniop.--i-xi.xii ijtic o propósito da classe
operária não c ai|iiêle t|Ui' os rcacionáiios apre-
unam mas sim o dc contribuir para uue o |,o-
vernn tome o caminho dc uma nova política, ca-
paz de merecei o apoio popular.

\n externar sua concordância com as medi-
das ».í'.'.'m-7x». pelos trabalhadores, o I'resi (lente
da i.cpública assumiu um sério compromisso,
cuja significação política nau c difícil avaliar.
11 »r Kubitseliflv solicitou o apoio dos trabalha-
dores organizados, afirmando que sem este
;-;.n 11 será difícil lev ar a cabo a aplicação t\c
medidas nacionalislas <¦ populares, de vez que
esfas ameaçam heneficios c vanlagens auferi-
dos por uma minoria privilegiada, Km outras
palavras, o I'residente confirmou o quc já vi*
nltam dizendo o.s nacionalistas: que o seu go-
vi*rno está sob a pressão dc poderosos ink-rés*
ses antina: ionais, setulo necessário unia lula ar-
dita para desalojar os agentes (K*t»se_ interesses
das posii-iK'.-» que ocupam

Os operários c outros setores patrióiicos
sempre manifestaram — e conlinuam manifes-
lando — sua disposição de apoiar a ação das
autoridades quando se traia realmente de pôr
.¦in prática uma política de interesse nacional.
Mas. para contar com a simpatia das massas
trabalhadoras, na atual emergeneia, o governo
lera i|tP' lomar algumas medidas efetivas capa-
/.es dc convencer o povo dc sua intenção dc mu-
dar dr rumos.

11 apoio duv trabalhadores ao governo de- |
pende menos tle palavras do que dc atos,
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Como ai*e Fidel Castro,

'•abe-sn em geral. Jovem
módico Co origem pequeno,
burguesa, soube traduzi:
em revolte cwmcda c xiio
popular à tirania dc Fu¦•

Com t','n punhado cí<>
r;énc;o Scitintc;.
breves companheiro . pc-
gou em arma», formou cj.-u-
pe-'. d,' guerrilho*,, to:'ou
um c::-::r;!o popular i.".'.1
conduziu. viloriobameí.io, ¦
da.; lloícslaij e grota? du
Sierra Maestro aió Ho"-;:'ti.

Como pensa F:c!cl Ca; •
tro, em "eral pcuco o co-
nhece. Sctbc-sc quo •- um
adveriiúrio !crxenh0 da ti-
remia anlipcpulai dc l'-s*
ti.-ta. Mns esta mesma no
ceu c se manteve durante-
trtr.tcs anos oraca a unia
base econômica interna '-'
relcrçãcs cconc.-.iicQ". <_. pc,
liticas *-*:<'o:nas que '¦'-* nc.o
íoi*?:n modificados pa-lerao
áa: ori-jem a outra ditadu-
rei contra o pevo.

Embora sc.n pretender
reformas do caráter *ocicr.
iisia, Uidel Ca-iii-o c parti-
dário dc determinadas re.
formeis; de cciráifr burguês
que poderão modificar o fi-
•sionomin dc Cuba, liquidor
com sue dependência r::i
relação ao, imperialistas
dos Estados Unido, c pro-
percionar melhores ,:ortd'-
cõp-' de vida a0 pov0 c*ibn
no.

¦ Ç'ap reforme sã0 estas ?

REFORMA AGRARIA E
INDUSTRIALIZAÇÃO

]¦',;-) Jiinut.ilil.i. de rátlio
r lch'\'i.-*riti. i|c|i"i. MU" íoi
i'l(.".ítiln ;io í'.iií,u lie l'i hnci
in-Mhiistro dn ; n\ úi nn 'Io
seu |',ii-, Kidcl (':-'h.i tom

i -c nos to unia serie dc pon-
i.i--.|i> \ islã r;|i(', 'tn Çí.nitiii-
'... formam um pioirrüm."i
il.. transformações ii'' seu-
uiii, revolucionário, ]i«.pi).

! i| p aiitiinipõnaü-':!. A n'
!"'ni;i njjráiiii. poi ••"--"i;'.
Pii. ¦*• um dos «'.'ns i.i-.i.-ti-
'. -. licronicnioni" mi ia
ile --cs pro£;ramas. ITrlol le
«'•líirnir.

—- <' lalífúiuüii f o jiioi
iniini;;n oue podo tr-r a i
ilúslria liara o sen iio-ei!
volvirnento c «' tmocssáiio

p | 8fPI

ihipoi liie uni reiiiWi»' ra-
(lio I ,i."-;:, • ¦ nàii quere
mos \i.iliar .i supoilá 1"
iloniio 'ie lu mi lã ano-.

Co;riii e ii"-s,', cl que
Ulll;i i t,!liji,il !'i;i parti' uial
Iios-.ua l'l mil ' .'iballcii.-.-s
le loira'.' 11 nia ¦ cihalle-

ria . oi responde .< 13, !2 11 r- ¦ - -
tares1 So.j que não com
p!'('i.T.'ie;i, ii-;i" 

"" nti I"
companhias «"'.'.' ¦ i••••¦•'a p"
ilciu sn.'in'',i.- i! •! ii',ai i"'i"
o pais 

"

Pode-se iiiilu.-tri.ili'.".ai o
ji.ii.. -,, i ão há (juem rom-
pre 

' Comu pode linse- i,:
ilúsiria sr ,, . amotine.* ;:.¦
nha uma pe-ii,-; pm dia rii
lãi) peso.- poi ano V Hai
concluii-se (jtic não pode
haver irultislrialiun:' , «¦ou
reforma iijiráríii.

«Hiulcti'ando. : ¦ > i*'i
xamo.s o lainpotiés na ii-i
;,,; L'l I'avo!'e«.'eir.os n fie
senvolvimeniií itirlii.M! inl
rio pais: .'!¦ Uesnlvainos da
unira lorota possivel o |"'
hleiria i\çi tlesemni'ô«.*o •"'
Cuhii, !•.' i.-in -c hnseia ua
informa aSiãiia e aliando
S.'ária, |'":.s amh.is as eoi
-•i- (levem desenvolvei -'•

no mesmo icinpo .

SOBRE O CAPITAL
ESTRANGEIRO

Co-,,.1 ar.-::' er em lòdn
a An»é;ir't Latina, em ('nha
.-!.- lilillcipais i ique/.i- e
loiiies de rfnda d" puis '"¦
lãi, nas mãos de eapitnis
i'strangeiios no caso
le-amejic :•.- \ indíistri-i
.»ru,' 'íffirji • ''m!f hfísic;!
da vida econômica — é o j

STAFO PODEB
um™ b m mm

_ ^^ ____^ ^^ .TiBik mmmmu. ^mmm. j*m^, BMBi tJHII

Batista, ex-ditador de Cuba

H«sO>N,A'¦•-'i^.-n

.•- -n...
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"Temos sido vítimas extremas da influência po-
:^^%*^lr^:V^A.:•, derosa dos Esiados Unidos nos destinos de nosso

-— *• país", afirma o líder da revolução ciba-na -

Controle do capital estrangeiro
"**&&~Jkr; im$&^

tiiinail. poi alguma» lú.-i i ia e .s." ' a",, de '¦ ml
-íuhi.is (i hanro.s no- K- anos e-.-.i industua comi-

1.1(10* 1'nldos Cnsiin opi nimva sendo esiianj.'eij,i
;,.,; o.s lucros eram on esiran

— O.s capitais 'tio.. '•¦ vimiii. as tiiilidndes dn e-
irangeiio, tudo ia para o
es: rangei; i

O capim] esiianueiio

nao s.iu suficienies. M
invf.Tsfui de capitai.-
ira ligeiros nâo pode ha
-o,i;.sr no f|Ue se fé/ ale oue vier agora sei Invei
i"oia. Porcitie anie.s a i": 'i'1" em Cuba lera C|iie -'

mula dn governo era cha
in.o o.s invei.sionistaa c-
irangeiios. «oncedoi li'

um a condição tlc qi
om n icmpo. se ir.insfi

me ciii eaitital nacioii
iodos os privilégios e usu pura que n capital üimoUi
11111o-; uue (le.-*ejavain, dc
\aii(ln ns 1'.,/ a o que qu<

i iam. .. t'om o correi d'
anos panavam seus inti

: ésse- e .-1 it o I'., a\ am o ''.'

pitai, Mas. para que:
unoitizavam o capital
Para (l l"u" 

' ^'âo; pai

-iido tiotte em <¦ una .• o-
lienefleios l"'!tn in''1.'im '"'
'relações 

com os
EE. UU.

A reação mui dial. :' -
ncias lelegráfiCi

e I, novo regime ' iihano (is
intere- "- da. graii(les com-
panliins noile-ameiiennas
ioram ameaça dos eom a
noeil.i de Batista, que lhes
i :., um lacaio presiimoso
Tentam fa; er crer qtip '''
,i"l é inimigo do- Kptar|o.«-
i :•;.;.).-. Km uma de snii».
eiilrcv islã ¦ léle\ isienadas,
, hefe ie', olvicinnário euli.i
¦ o col i a quesláii te-
O -xiii".' lél mi» Klltle <•'•¦
';,is coisa.-, disse:

— O «n\éi::,, i Llb.ino
não quoi sei inimigo '•''
'.'o\,'.!o (j,,s Ksiados I-rii'
do- nem de nenhum go
\ t:.o do mundo. Conside-
,.., (jue nesse niomeuto só-
mos uni pov.i soberano e
com o direito de seguii

eles. Quem percebia os he rar.nas ivohreiudo a ri'l ama linha polnn a com

nefieids. n povo-.' Náo, éle- têm deseiu¦adeado uniu |(
o e.\emplo clAssico ei me de pinpaeaiida sisl
,.sw; (o. o,i\:i -i- uma iu

esma liberdade que os
H-Uarlos Unidos. '' ntie nfio

máiioa cm ira Kidel fastro podemos permiiii é t|ii« nos

impotilmni uma linha poli* grande influencia em favor
tica... Temos sido vil imãs de Ualisln em Cuba
exirema.; ,i,, jnlluéiieifi ;¦¦¦' Km politica exierior, l*i-

derosa dos Estudos Unidos dei Castro se pronuncia
nos destinos dc nosso pais... pela «-amizade com os po
A verdade é que Halisla

i onseguiu manlPt •se no I'1
dei conlnndo com a ainda
nos K-ia-io- Unido.1... No
in„ iio 1033. liati.-la asso
min o governo derrubando
,, ..nvèmo revoJuciouário
o.jin ;i a ioda direta de .loi ¦
lo--nn Calfery ivelh.o di-
plomaia ameiicano. iuiii
giinle internai ional, que
lambem foi embaixador (U

vos que qucrein nossa aini-
/mie o na ordem comercial

Cuba deve vender •• quem
Ifio quisoi comprar, sejam
nisso- ou chineses'.

No entanto, Castro tom
vacilado no cstabelecimen-
Io de relações cllplomáticas
, om a União Soviética p a
Kepública l opulai dn Chi
no He ('unlquei forma
s o n reconhecimento em

KK ''l Un Brasil ao tempo principio de que a política
de Varuas. N da n.i, »K exterior indcpenclénte é a
;,<tiiiji _ prosseguiu Castio qtip <(.iiresponcle a"s inl'1
_ líalisla contou com rêsses nacionais do povo
ipoio de missões militares. cubanoé um indicio ^U- s:i-->

ianques e aviões, e os em- determinação de vir n ie-
liiiixadore.; ameiicanns', pri conhecer os paises socinli.-
m(i|i , ("J.-irdnei e rlepois ias e com eles mamei ie-
.Smiih, mautiveram uma laeoes normais,

"AYER ESPANOLA, HOY YANQUI"

TERNACIONAL
**************

-amiiiAa&i

a^ükcia-se a primavera
ípo smt:

r.ntrc os últimos dia. de marco e os primeiros
dc abril — dis o povo nc F.uropa do Leste — ha uma
luta entro o inverno c a primavera. Aquele pctr.sis-
le èm í.^ar. c-ia p»iocura ènlidr õm cera. í-âo dia-
de vento ferte e mr..'? fi o , o, v'.:-.-. ainda cai
neve, mas ci neve se denote no raia do '*"'• que
sobo mais e riiais -.-.-j horizonte.

No co'.r,i)o intcrnccional, oüiii-itir.ios hoje a umn
luta semelhante: entro o "guerra '•' naa qeei
abandonar a o:o"a, . a p-!.ii'.a cV --• .nr nçoc-
pacifica-; entre cs cheio., doe gratide-j n=todos.

Está-se criando uma iUiação favorável à con-
feríncia do chefe de governos, enquanto os milUa-
ritttes norte-americanoi continuem n alardear ameo
ças co velho estilo ¦.'-¦ ("t.-t d.-) monopólio dc
bomba ctómica p*"Í3s E '¦-"> U.Tido . O antigo pro
pagandista de sabonetes n clnc! Ministro r!,n Guer-
rn c.o- Estados Unidos, Macelrov. afirmava ainrio
e !a semerria* 'O Estados Unidos dispõem d'? ai-
loa ; oiômica.c suíici^nlss oarri destrui» a União So
viéuca " Outros clieíes militores americanos, a
.,..,, ,.„'¦ repetiam mai eu it""":. c nTjsm." coi-a.
O ruo-irio E::eniicwei Co concordar condicional
nier.tp com a conferência da cheles dc Estndos, re-

pisava o poderio bólico nor'e-amcricono como no:-.
to dc apoio do sv.o r-.'.;':co extericr.

E n t,"'!-.' frict o'; ¦'", t"-i — -'. o - - em deixai o
cao-.o o dãr luaoi ao- entinrl:mcn'.0'i oacifico

Mas, no^ Estodos Unirin rafiio o«,ve,n.sa opi-
niõe? ioo;i "•¦¦T'.r- do ao" r--'- . C nencdore

Man'íl?ld e FuibU.glit e ¦¦-rciicv.a -m cm lavei d"
um - '.'.-ni;~ic-'- *".«•' r'''-'' ''"''- c'emã c em "" ''•""'oi

no rtrobl^mc d» E-rüm,
En Mo eco, TI-'--'- Kruschiov, numa entrevisto

o qunl comocrecram dezenas de jornoli 
'«v estreai-

geiros o v! d- i:ict.-c r.-c':rm0 -atcr.-jrico: rt-ol"
riamo'<; ir divícme* '• >' uma ci*"'-'**-io d" che''
da Criado, mos c--:'¦.-:•-'¦¦ o conferindo prcvia (t<;

Ministro^ do Extoricr.
Checou- ., c im o urac s,ituaçã0 em que a con-

feréncia^de cVjís- d- 
~ !r'" — mesmo com o adia-

merto' imposto pc'rt' rctmic.i dos cliancnleres (con
cordado *".cr-j 11 d i"-"i-) r>àn oo-'- ma'- «*r tmne-
dida pelos proíí' :o-ni da gue:-a 'na o d" politico
de ""¦" icões de fòr-i-|

Em comentáiio cn'etioi con iderávamos a este

rof-ae:!, eus o oq-"!«'--nc:ci Unal -"• E*:tc*ios Uni-
r,'« rlsvsmo" aerfis-d:s neto .-ro ur- ,'•-¦--'. a '""• • ¦

centar: è uma d-r-.-'"', e frecorosa daatiele- cit

culos imnerioüstc» n- cfressivòs, do: irredutivet

provocadere de '"". •*"". dca qu". cc-no r"'1-- " cem-
.«-,..., „ rim - r, i-iàV! i

., ^ ,..-n-,. ¦-. tombem oaru o-
p-.".o está õ margem do

' -,, -J...-.N -, ,\n t -1 -. l o r-io- de

por r c cr.crn a "

!¦""¦ r t-r*~r. *"-

re!a-"õ- ; iiHamneior1
Departcmenlo do E'

agre •dva, Um ncor-

t- .n i0.. u-ii-

insensata politica ietolc '

do i' ¦-¦ ri /"' !¦*-*?••> .i e '¦¦

pos-iv I dc*d-> <-••-"¦ r" '" i
dos p ,,,-... ajin-'«í- r"s  ..r-l---; P r-"")

nhe-aii -- ¦¦•"- '' '"'- '" ' '" rl" i'---r- --"'s'

remamente ¦".-:- sc.i d-stino nacional, cuj0 Início
^ K>unifi io do P"r ¦•

c
,r...i-

TERRA JÁ COM
"TIii.v -..iiviiii. a.fcr f»|ti«.nil»,
si scnni,

l',l tirll.l l|lic 110- llilll.
^it•lnp.c cl imltrr U cncoiillú
hi Ihiv yanipii. ;ivcr r-p.iõnl.i

; iimiii tiii!

Om. sola lu tii tra -nla.
!.i lilTT.l (|lir lin-s 11)1*0!

\ ,,n\ Ir.ulii/i.i n M-iilinu-n
In rln |nivo idImiiii :i ei iihIp
«n/ dc \ii"l.i- lniiili'11.

Ildjl', tllll -riililiienlii nn-
in ii.i-i c cutre n pnvii i.ulm-
nn. Pc .iiiiii- n.is man-, ("le
i-lu iniponrln -na vontudi' <¦
üxplrii (tn (ornar sua a l-r-
ia (|i'." prlntclro cslôve -nli n
ilnminiii dc l'«!i.inli.i c (le-
liei- ilo-, miilliipólltVi iinrlr-
americanos.

O liiimo|iiilin niml.i existi-
li,, o noo ou,'Mu ;t;ia.ulu (Ir
l'iilcl ( iisíin, i uai h.i-c em
^r,iti(h'« m "•-as ila |>ii|inl.!i án
piihre da illci. abriu um ti"-
in liiiiivniiir acs Irahalhailn-
it.s, nns tii)**''.n i'»s r uos cilíl-
pnnc-r- fls (pIC Ifili llliail!

iu tf ii .t iiurrriii possuir n ter-
\w. i|ii'.'iciii eles iiiisnnis la-
\r.i-!a e rnlhcr -'Ots fritlii-.
|M SONHO \ CAMINHO II V

r,!'.M.II>U>l'
Quando aimln tm sirr;n

Maeslr.i, no selo düs llnrrs-
Us i> il.o ^i.las. d Rnvc-I.nu II'-
llílilp 'ltí ririrl ( .olin a--iil'.i.n
„ toinpi,inii-sn perante n p,,
m c.nhaiin Ur liirn.tr rr.ilidn-
il- cuia it.is lllilif «enliilas as-
pliiieôr*. i!os o-impnii"-!'-'. (lar
-'lie- a IriT.i, 1 tn nuliilirn ile
!'.'.,'' eru prnemhraila cm sio-

i i Mai '.'a si chiimadn Lei
núinri.i :',". Seifunilo csmi lei
an- rel'.c-i|es, reconlicciii-.sc .1
, . "ii.o.iii i!.ii terras dnv 1,1
/-eileirrs nn<- siisletitivaln i
(111,1'lur.l .i'ili|in|iiilar ile Inl
¦jènciii líatbta, eiiiiin dos . ró-
piins eavernautes e seus cn-
ialinradores. Reconltccia-se n
,!;io| , ('u- ciseijjiiiies"- reuve-
rei i a i-rrii du qual Ii•*» 11 tm
sjidn im id.sos; f ii iiunii'111
iir-i > i r» ennrine,

II «iTiili «,i!'i » üraui.i hati-li
na, lidei (a.lio prnniuUuii
uma ii\.i I"' — a '"i i'~ --
p-, ;i ..a . , ¦•>( --iti-¦ "'ir-

ipiica" Ha- trrra» pelo- i um-

CONI-lkENCIA DE CÚPULA

/ 'tmm-X oT . -iij-:

4

p,ini'-e». T' qne. esliiiutladn-
iiiiluMvc peln iM.piiitii dniui

niiile entre i>j rrioltic.iui.i
rios, à ocupação (le terras e-
lava «endo feita. J»sto seria
lambem que nãu *e efetuasse
ite maneira iinániBiea. Coru-
prcemleu-o n Parlirtn Comu

™JTi c.-cvrhs-fHv.-ile-iic. qile_li-
i!i ! Ca.strii continuava no Pro-
nn-üo rie levar avante «.nu
promessa. Num ilocumenl..
inrnado público, o Fartiilu
Socliillsla Popular icoiminis-
ti. discordnll a|M'n-.is ipie sp
ninmitl.".:!--!' unia lei especial

a lei X'. i (latido aquela dirc-
tiva. Opinai a o.uc. com o
imenso prcMicJo de lidei Ca--
Iro. -eria -ttfiiiente nm apê-
In --it ao? c.iiiiponc-!'.. c a-
ncupaçôís ainirnuica- llf ter-
ras cessariam O l'Sl' ilirisiu
n.u sria ve/, um apelo an-
cliliipnnese*). aos seu- lidere-
autorizados e a sitas associa-
i»e< a se iii.inif-slarem rc-u-
Inlaiiiente cnri(**!i tn-1 n ncupa-
cioi ana'()iiii'.i da- IflHs. .

VIKMDAS CON( l!l I AS

I ,-ilu primeirn ministro a
IM de fevereiro, Melei C,M(m
via.iiiii iiiictliatamcnte pina
si'.,i a .M.ic-tra — Ix-rcn do
miivimrntd armado dos relicl-
ili« e onde contara com o
iiP ilo decidido da massa uim-
iniies.i na luta contra Bati--
i , r deu inicio a "reforma
««rária. ,A distrilinioãn du-
l-rrus começou realmente em
i lm, .-cinlo. (iiinii e, uma (Ias

mais importante- pa-
oi transformar a fisionomia
ec 'tiíuv.ica e social (In puis

(' .«im siniholn (In lunea-
iiiiiiln da ¦ reforma agi ária..
Castro fé/, dividir entre '.'M
l.iiiidia- camponesas sem (pi-
i a uma urandr fazenda per-
lencentc a uni anlipo sena-
der de Batista, Aguilera.

Vs tciTiis a scre mdlstrihui-
da- em primeiro lugar sán as
pi-i lenientes ao pióprio Ra-
«i >!¦• p -»•'- apu ni",ii:iiln- mal.i

se *A*J

imcllialns (|UC fllginui) d«
pn- nu aos responsáveis ile
crimes contra o povo n*""1
como -- llfl l'slado.

Culia, com seus li milhões
ile habitantes, conta com cer-
ca de meio millião de campo-
iir-e- -em terra. Sán c-te- os
primeiros beneficiários, com i
reforma agrária. Castro e seus
cniniiariliriiais o.s onlieiein dc
perln. conhecem sua vida de
pnlne/.i c miséria, as uiiiili-
i lies de exploração brutal em
ci'io viviam «as parra- iln-
grandes proprietários

\ terra em (iliba, eoiiin em
tinta a América Latina, está
iiH!iinpiili/:i(la por tuna minii-
ria (lo latifundiários, cujo pn-
der econômico ie ia tica '"<>i<-
tra qualquer iispinieão rh"
proçrcsso e bcw-eslar ou -in-
ple-nienle (le aumento <\.i
produtividade no campo, nl'--
laudo ao mesmo tempn u tle-
senvnlvimentii industrial (lo
pais.

*i refiirina asilaria -será uni
dns i aminlios paia a libertii-
ran d» povo cubano da* con-
ilieíies de atraso em ipie tem
vivido numa terra fecunda e
rica,

l.in recente excursão a Sier-
rn Macstia, l'id"l ("astro, Ta-
landu perante 50 mil campo-
neses, afirmou ser necessária
uma lei mais completa, que
ahrani.i lambem n Inllfúnfliti

e permita ao listado dar ler-
ra a 200 mil famílias campo-
nesas que a reclamam"."Esla reforma affrária
Mie-centou Castro — i o
primeiro anltelo, a primeira
necessidade da impulação.

e será, portanto, a primeira
lei reviiluiHinária de enver-
t nrt ura'.

OS \.\li ItICWOS NOS
«II AÇAM

\n serem (laclcs o.s primei-
ins passos para a reforma
asrárla em Cuba, um influcn-
te ércán da imprensa dos Ks-
t:.dns Unidos, o 'Journal oi
Conunerce", porta-voz dns

i irciilos de ¦egóeios (le Wall
Sircet, não vacilou em lançar
uma ameaça ao governo de
lidei Castro. Opinnii que a.<
medidas tarifárias" adotada-

|M'ln governo revolucionário
i ubano "poderiam ter rifle-
\ns importantíssimos sobre o
comércio entre ès>r país e ns
rstarios Cnidos". Suscria-se
ni.i- as tetas dc importação ile
açúcar de Cuba poderiam ser
reduzidas pelos 1'stadnN Uni-
(lils.

r—a ameaça cansou justa,
indiunuçá» entre n opinião
piibliea «ie Cuba. 1'idel Cas-
tro deu a réplica imediata nn
seu discurso pera»le õl) mil
camponeses de Sierra Mães-

(Jue não nos ameacem —
disse êle — que não nos dl-
mun que vá0 rebaixar a cola
de açúcar. O por» cubano
unido encontrará a saída de
(pialquer situação, fazenda
Indo- os sacrifícios o.ue forem
r.eees-ários.Nada" Impedirá »
reforma agrária, a industria-
li/.não do pais. . ."

Sim, agora é difícil parar
\ vontade da mat-ix campo-
nesa de possuir a terra é,
além de consciência dc um (li-
ri-itii, uma Idéia em mareba.
\s forças revolucionárias (lo
povo cubano decidirão se el.i
será finnlmente vilerUsa nu
não.
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AFASTAR OS EMTIECBISTAS
E MUDAR «E POLÍTICA
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SANTIAGO
DANTAS:
DISCURSO SOBRE

A ENTREVISTA
DCJANGO

Tudo, indica quc é impo-ssr-
vei, a" esta altura, impedir
que se desenvolva e adquira
ió:ca üia ii dia maior a ten-
riencia u subordinar o proble-
ma sucessório á discussão rias
problemas vitais ria nação c,
mais do que isto, à. adoção
desde ,iú. por parle do po-
vérno cie certas medidos con-
sideradas inadiáveis em fuce
ria grave situação econômica
rio pais p das condições de
vida do povo. caria vez muis
difíceis. O ímpeto com que
surge e se afirma essa ten-
dência não revela apenas a
necessidade quc sentem an
forças políticas de sc creden-
ciarem ao eleitorado nas ves-
piras, praticamente, do piei-
to de 1060. Ela indico, ao
mesmo tempo, oue amadurr-
ceram plenamente as condi-
ções paru que sejam dados
novos e Importantes passos
ua marcha pela conquista da

uossa emancipação econònT!-
oa e por um sistema democrá-
tico mais amplo e consolidu-
do. São exigências profundas
e irreprimíveis da sociedade
brasileira no grau de desen-
volvimento em que se encon-
tram as suas forças produti-
vas e a eonsclfticia do nos.so
povo.

Tão irresistível è o vigor
eom que avança essa tendên-
ria, lastreada pel0 movimento
nacionalista em ascensão, que
diante dela até mesmo forças
conservadoras mais reacioná-
rias se vêem obrigadas a to-
mar posições cautelosas. Não
podendo opor-se frontalmui-
te a uma série de reformas
exibidas pela situação, decla-
ram-se em princípio de acôr-
rio com elas, enquanto pro-
curam contorná-las. ou em úl-
timo caso conte-las dentro de
limites quc possam afetar o
menos possível os Interesses

h cujo serviço se colocam, par-

Fora De Ruína

UIMIMOO NHgft™

Ix^xus Oa SettKUw Santa reabriu-.-*? o pomio Oa
ÍUa D Manuel. Todos os portões da Câmara, foram
ítabenós. Os porteiros voltaram, com suas chaves,
Oe Vila Valqueire, de Caxias e de Honório Gurgel, Fo-
rajii suBpensas as sessões a oéu abono, em plena rua,
entre os fundoç do Palácio Tiradentes e o Ministério da
Via-eão,

A Semana Suwta passou D. Jaime Câmara, D, Hei-
der Cfiinara e Monsenhor Arruda Cornara retornaram
à* atividade* de rotimi. Os dois primeiros, na rotimi
oek»iáfttica O terceiro, na rotüia política., Regressan-
do ao Palácio Tiradentes, MonMMihor Arruda Câmara,
rom o espírito leve, (fracas ils meditações sobre o mis-
tírio da l'aixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo,
iá encontrou atravessando cm seu caminho dc santo ho-
mem, o diabólico sr. Nelson Carneiro, que segunda-feira,

üúrio, pediu o desarquivamento do pro-
ci- imentos O debati- vai reco-

, n ; icscntantc do sertào de Per*
,:,, „ representante carioca, nas-

i{ue M mscmhor Arruda conduza o dc-
ciislàii, são os nossos votos, a fim de

.iitcça o mesmo que sucedeu ao homem
ódio de seu «nulo, sem lhe qurer per-

última, c:
jeto sòbrc
nieçar, De uni l
iianitiiien Uu '
fido na Bahia
bato com cspíi ri
ipio não lhe nvii
«que morreu em

Ção .1;
ilo, il
rn I

doar», e  nn oficio de corpo presente. por sua vez
também uüa f»l perdoado. Ante a súplica do ritual,
«perdoai-me, '•••nl- • uma imagem do Crucificado, que
estava num aliar tapou os ouvidos e disse: «Nào hei de

perdoar, porque não perdoou» A história, é contada pelo
padre Manuel Ui i nardes, num tratado «em que se ins-
tnii um fiel no» pontos principais ria lé e dos bons eus-
tumes»,,

Seoiinda-feira, durante a sessão que se seguiu à

Quaresma o sr. San Tiugo Damas pela primeira vez
compareceu à. tribuna, Era grande a curiosidade. Prin-
cipalmente nos meios consei-vadoi es, dos quais se dcs-
tacoti o novo representante trabalhista. Tratou o sr. San
Tiapo Dantas da necessidade urgente de reformas de
base. i: advertiu: esgotam-se as resistências dos que
o tit i sofrendo as conseqüências da crise econômica, en-

quan:., há grupos que enriquecem a pasnos largos.

O discurso do sr San Tiago Dantas foi interrom-

pido ao m 'in (> regimento Interno não lhe facultava
muito mais ri,, uma hora, O omdor prometeu voltar nou-
tra oportunidade Na primeira parte do discurso re-
vela o sr San Tiago Dantas muita preocupação com o
desequilíbrio econômico entre empregados e empregado-
res, entre Estudos ricos e Estados pobres, entre a Ci-
üado e o Campo Ima referência rápida a exportação dc

produtos primários é quase a única alusão ao problema
do colonialismo. Aguardemos a segunda I*irt<' do dis-
«•meo..

r
n

11'udo, os elementos mais direitistas da Câmara
procuraram, através rie apartes, obstruir o dis--

.-¦••-¦ como, depois'da estréia do representante mineiro,
o¦-¦ aram n comentar maliciosamente aspectos de seu
aparecimento, pela primeira vez. na tribuna parlamen-
tar Entre outras coisas graves observavam quc o
sr San Tiago Dantas gordo, dc óculos de aros dourados
parece um cônego. Esse descontentamento nos setores
ck- direita, sem dúvida, constitui um bom sinal. Ruim é

se eles tivessem gostado do discurso

Também repercutiu na Câmara o caso du gavião.
\ sra. l/ia Cavalcanti, ria Sociedade Protetora dos Ani-
noiis, trabalha no gabinete ,i„ Presidente Mazzilli. Kstã
recebendo farta correspondência de partidários dos poni-
l»'-i ,. também rio lãs rio gavião Uns aplaudem a cam-

punha contra o gavião Outros querem que a Sociedade
processe (, misterioso homem ric roupa cinzenta que deu
nm tim rie espingarda no Gavião Malvndo

UcMÉaumeate os dos das grau-
des empresas norte-america-
nas. Bastante, expressivo, nes-
se sentido é o pronunciamen-
io do sr. Amaral Peixoto,
presidente do P8D e elemen-
to lndisfarçãvelmente identi-
Meado com a ala reacionária
desse partido, na entrevista
w? concedeu à imprensa mi
iwrHiw têtça-feira.

Modlctas de
caráter

nacionalista
A limitação da remessa de

lucros para o e*terior, a re-
forma agrária, a contenção
do custo dc vida e a supera-
ção do atraso econômico do

Nordeste — eis algumas da.s
medidas básicas em torno
dos quais se aglutina, presen-
temente, um amplo sisti ma
de forçai, de fora e de den-
tro do governo. Trata-se, e
verdade, de exigências ha
muito formuladas pelos' setn-
ic.s mais conseqüentes da lu-
ta aiuiimperialista em parti-
cular os comunistas. Agora,
entretanto, elas conquistam a
adesão de novos contingentes
políticos, que inclusive ns
apresentam como medidas
que precisam ser urgentemeii-
te adotadas pelo governo ao
mesmo tempo em quc devem
servir de divisor de águas no
que sc retere a sucessão pre-
sidenclal.

fi de se destacar, nesse sen-
tido a atitude assumida pe-
lo PTB. Coube a0 sr. João
Goulart cm recente entrevi;-
ta, afirmar que aqueles qua-
tro pontos passavam a con.--
tituir um plano concreto cie
ação para o seu partido, alem
de uma plataforma em face
dn qual devem definir-se as
demais forças políticas que
participam do dispositivo vi-
torioso em novemnro de 1955.
Já nesta semana, cumprindo
na prática as funções de li-
der de sua bancada o depu-
tado trabalhista San Tiago
Dantas ocupou a tribuna du
Câmara para defender e fun-

JAMOC:
PLANO DE

QWOTRO PONTOS

«lamentar os pontos-de-vista
«ipastos dias antes' pelo vi-
ce-presldente da Republica.
O 'representante petebista fez
questão de acentuar ser o seu
discurso um pronunciamento
oficial do partido <m favor da
entrevista do sr. Goulart.

Em que pesem as restrições
com quc c ainda recebido o

sr. San Tiago Dantas cm al-
guns círculos nacionalistas a
verdade é que o discurso do
representante mineira, como
se esperava. alcançou intensa
repercussão. Na Câmara —
salvo alguns apartes da ban-
cada udenista, que se perde-
ram no plenário, sem qual-
quer ressonância — as pala-
vras do deputado petebista
provocaram, em várias opor-
[unidades, aplausos calorosos,
n&o só de sua própria ban-
caria como da.s de outros pai -
tidos'. E isto é perfeitamente
compreensível: ao defendtr
soluções nacionalistas e de ln-
terCsse das massas paia si-
guns dos mais sérios proble-
mas do pais. o sr. Santiago
Dantas contava com a apro-
vação dc todos cs deputados
quc, embora filiados a diíeren-
tes partidos, inclusive a UDN
concorriam em que chegou o
momento de realizarmos uma
politica nova. que parta real-
mftíte da deftsa dos interé.s-
set da nação e do povo

Mudar de política.
A profunda repercussão al-

cançaria em todos os circulas
pelas mais recentes maniíes-
(ações da.s forças naclonalis-
tas e populares (¦ a prova
mais convincente de que a

adoção daquela,-; medidas —-
alem de outras como a nor-

ÍA—9yzA^kCCf^v^LmLSR ^H

mim
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malizaçâo da.s relações com os
paises socialistas — responde
lielinente ás necessidades na-
elonals. é obvio, entretanto
que existe no seio do governo
uma resistência encarniçada
a que sejam postas em pi ati-
ca providencias como a líml-
taçá-j da sangria a qu > nos
submetem as empresas impe-
rlalislos através da remessa
rie lucros, ou a reforma agra-
ria ou a luta rie verdade on-
tra a alta do custo de viria
Kssa resistência, como nao
e segredo para ninguém,
parte cio setor entreguista do
governo, à 'cuia frente se
acham o ministro Lucas Lo-
pus e os sr.; Roberto Campos
e Garrido Tóir.s Para esses
senhores o qtic deve pre.vale-
cor sempre, acima cie tudo
sáo os interesses dos mono-
pólios norte-americanos. E im
função desses Interêáses —
(outra os ciu Brasil e do po-
vo brasileiro — e quo eles
orientam a política econômi-
co-financeira do país. Está
Visto que tal política não po-
de continuar. O quc se torna
necessário e urgente c uma
outra política, que tenha eu-
mo - primeiro objetivo prote-
gér a nação contra o saque e
a espoliação dos monopólios
norte-americanos.
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PCB: 37 ÀHOS
O transcurso do trigésimo sétimo
Brasil, fundado em 25 de março de 1922,
semelhantes à que se realiíou em Jaca
acima um flagrante. Apesar de constitui
vida nacional, os comunistas brasileiros,
logal do seu Partido, por força de uma
Como se recorda, à época etn que o Trib
contra dois, resolveu cassar o registro do
sentir fortemente em nosso pais a chan
entre outras coisas, trouxe sérios prejuízos
pletamente outros sâo as condições e
memorações do 37." aniversário do PCB

festaçâo pela sua

aniversário do Pcrtido Comunista do
ioi assinalado por diversas fostividaoc-

repaguá, nosia Capital, e de que danio»
.rem umn das corrente.-: mais atuantes dc
desde 1947, estão píivados da eiástcncia
decisão judicial que fero a Constituição.
uual Superior Eleitoral, por três votos

PCB, ia no auge a guerra fria e se fazia
tagem da ameaça iminente de guerra que

á economia nacional, Hoje, porém, com.
as tendências do mundo. Por isso, as cc.
tiveram também o sentido d* uma inani
volta á legalidade.

AMARAL PEIXOTO (PSD):
RESISTÊNCIA ÀS REFORMAS

O sr. Amaral Peixoto, pre-
sidente nacional do PSD,
falou sobre o projeto de
reformas apresentado pelo
sr. João Goulart. Declarcu
estar de acordo, em princí-
pio, com as medidas suge-
ridas pelo presidente do
PTB. Acrescentou ser la-
vorável ã constituição de
uma comissão interparti-
daria de cúpula para estu-
dar as reformas propostas,
já tendo nesse sentido di-
rígido um convite aos pro-
sidente dos vários partidos.

Ressalta porém, das de-
clarações do sr. Amaral
Peixoto uma evidente ati-
tude de reserva em rela-
ção às propostas concretas
do sr. Goulart. O presiden-
te do PSD considera sem-
pre que é necessário «cui-
dado,, no estudo das dile-
rentes medidas, chegando
a p«T em dúvida que a ex-

tensão da legislação truba-
lhista aos homens do cam-
po seja uma providência de
..interesse público». Quan-
to à ques.ão da remessa de
lucros para o exterior —
que é, como se sabe, faior
decisivo da crise cambiol
e da carestia do vida —
acha que se trata de • po-
liciar» essas remessas, em-
bora acrescentando ser ta-
rável a que uma parte de-
Ias passe a ser reinvesti-
da no pai»' em indústrias
nacionais.

A entrevista do sr. Ame-
ral Peixoto revela, enfim.
a posição da ala reacioná-
ria do PSD. e do seu presi-
dente em particular, velho
defensor dos interesses ini
perialistas no Brasil, em
impedir que o governo ado-
te outros rumos, determi-
nados por uma orientação
nacionalista.

Apuração ét
negociatas na

Prefeitura
O vereador Arnaldo Nu-

gueiia it'I)N'i apresentou
á Câmara Municipal utn
requerimento propondo a
formação rie ema comls-
são rie iueiieriui, com re-
presenlantes dc iodos us
partidos, a fim dn apurar
Irregularidades e negocia-
la- verificadas na Secreta-
ria di Agricultura (Dcpnr-
lamento rie Abastecimen-
to) ria mt.

Através ric uma serie de
reportagens, NOVOS RU-
MOS vem denunciando a
corrupção que lavra na-
quele departamento da
municipalidade, Nesta mes-
ma edição, em nutra pA«l-
na, revelamos uma serie
de dados concretos e Irrc?.-
pondiveis sobre a inriús-
iria das feiras-lívres, que
rende milhões imr mês a' máquina rie propinas
instalaria na Secretaria de
AjjTicultura da 1*DK. sob
a chefia snprefna do ve-
reador Geraldo Moreira.

As medidas apresetftadas por
Jango « apoiadas por todos os
nacionalistas só podem ser apli-
cadas com a demissão de Lucas
Lopes e Roberto Campos — O
discurso de Santiago Dantas —

Nacionalismo e sucessão

Afastar os
entreguistas

Uma cond.ção prévia, por-
tanto, para que qualquer nu1-
dida patriótica de env<rgaàu-
ra possa ser de fato executa-
da é o afastamento dos en-
tieguistas de postos de direção
do governo, atualmente em
suas niflos. Serviçais notórios
dos tru.-.t s dos Estados Uni-
rigs como Lucas Lopes ou Ro-
berto Campos jamais podwáo
se conci.ia'' com uma política
de conteúdo nacionalista co-
mo a que se impõe hoje, de
modo urecorrlvel. Enquanto
prevalecer m no M-nistério
ria Farenria, no BNDE ou na
SUMOC a doutrina •¦ a-práti-
ca (.-rrrciiiiíta desses senho-
res nenhum plano de defe=a
dos Interesse- nacionais po-
ri rã ser levado a sério

A ser verdadeira a notícia
veiculada nos últimos dias por
alguns jornais merece por-
tanto todo apoio a exigência
feita pelo sr João Goulart no
presidente da Rppublicm. no
sentido cio afastamento do
ministro Lucas Lou s. Toman-
da semelhante posição, o pre-
sidente do PTB etária inter-
pretendo umn reivindicação já

insistentemente apresentada
por outras íòrças naclonalis-
tp.s e democráticas, Inclusive
pelo movimento sindica], de
onde tem partido veementes
exigências ao sr. Juscelino
Kubitschek para que afaste
do governo, de uma vez, aqui»-
íes agentes notórios dos trus-
t.-s norte-americanos.

Nacionalismo e
sucessão

Não teria sentido para o po-
vo que o problema da suces-
são presidência! fosse encaml»
niiado tora da luta por uma
solução das questões cruciais
com que nos defrontamos, fi
diante dessas questões e dos
modos cotno solucioná-las que
as massas trabalhadoras e po-
pulares irão se definir no pró-
.\''mo pleito.

As forças nacionalistas e
rulares náo têm ourto ca-

i. o nho, portanto, a nâo ser a
elaboração conjunta de exl-
gênoias imediatas ao governo e
de uma plataforma que apon-
te para o próximo quadriínio
soluções amplas e concretas
para os problemas do país e
do povo. A escolha de nomes
não pode estar desligada des-
sa liTta e desse compromisso.

ADEMAR: CARESTIA É 0
PRINCIPAL PROBLEMA

O ur. Ademar de Barios
— informou o sr, Amaral
Peixoto em sua última en-
trevista coletiva — está de
acordo, plenamente, com as
reformas propostas pelo
presidente do PTB. Essa
posição íoi definida duran-
te a conversação que man-
tiveram os próceres pesse-
dii:la e pessepista,

Acha. enírPtanto, o sr.
Ademar de Barros qw« e

atual governo deve dedl-
car-se com tâda energia °
objetividade à luta para
conter o custo de vida. Este
é, segundo pensa o diri-
gente do P9P, o problema
mais grave o imediato. E
se o sr. Kubitecbek não se
revelar capaz de resolvê-lo
em tempo, será impossível
manter a coligação que o
elegeu e aasegttroo a sua
po»se.

PRESTES:

JK DEVE ROMPER
COM 0 GRUPO
ENTREGUISTA

Na última segunda-fei-
ra, numa palestra realiza-
da na ABI, por motivo do
37. aniversário de funda-
ção do PCB, Luiz Carlos
Prestes reafirmou a posi-
ção dos comunistas em fa-
ce da atual situação poli-
tica do país. Referindo-se
a sucessão presidencial,
mostrou o líder comunista
a necessidade de o govêr-
no adotar, desde já, as
medidas de caráter nacio-
nal sta há muito reclama-
das por todos os pátrio-
tas. Mas para que isto se
torne possível — esclare-
ceu Prestes — é indispen-
sável que seja afastado do
governo o setor entreguis-
ta, representado por ho-
mens como Lucas Lopes,
Roberto Campos e Corri-
do Torres, com o qual está
comprometido o sr. Kubifs-
chek.

Mostrou Prestes que o

povo brasileiro tem conse-
guido vitórias contra o se-
lor reacionário e entreguis-
ta do governo, apontando
como exemplo a decreia-
ção dos novos níveis de
salário mín'mo a partir de

janeiro, e não de julho co-

mo queria o sr. Lucas lo-
pes.

Salientondo que o Bra-
sil tem todas as condiçõe*
para se emancipar econô-
micamente, Prestes acres-

centou que, se quiser to-
mar o caminho de uma po-
lítica realmente nacionalis-
ta, voltada para os inte-
rêsses das grandes massas
trabalhadoras e populares,
o governo do sr. Kubitv-
chek contará cort o apoio
do povo.



m] -pf*»

FE.UU.: "Bom Amigo"
.--/-.

e Péssimo Freguês

NOVOS RUMOS

de quase 20 dólares por
kico de cofé. Pode haver
móis claia indicação de

que a única saida imedia-
tci consiste em encontiar
novos mercados para o

nosso produto, livrando-

nr- dn máo-do-fcrro dos

imperialislas ianques?

3 i 9 - 4 - 1959

da era* wowèmlco
nos Estados Unidos, que
afetou seriamente a indús-
tria siderúrgica. E' claro
como água que nenhuma
lepercussão dessa crise
haveria sobre as nossas
exportações d» minérios,
se os autoridades se ti-

portaçõss de adyedão em
1958 reflete, realmente,
um«i tendência que o mo
colheita apenas ag-avou.
Em 195ó, 1957 e 1958,
as exportações dc alaodáo
cciiiam ic.pect vãmente, de
86 milliões, para 44 mi-
Ihões e para 29 milhões
de dólares.

Em nota cinlerioi IVor
HR n. 5, Ttustes levam cie-
lares Brasil fica om defi
eit), analisando o Balan-

ço de Pagamentos do pois
•m 1958 dissemos, bu-
MKindo-nos em dados do
revista üCon|untuia e De-
s#nvolvimewto • que a Ba-
lança Como»«inl acusava
um saldo d« 12 milhões
de dólares. Vejamos, tom-
bem de modo breve, co-
mo se comportaram as ex-

portofòo* bsasileirav em
1958.

AS PRINCIPAIS
FONTES DE

DÓLARES

O cofé, seguido de lorv-

g* por aiguns outros pro-
dutos, como o cacau, os
minérios, o pintio, o algo-
dão e o açúcar, continua
sendo o esteio das nossas
exportações, tendo propor-
cionodo em 1958 cerca d#
56,5 por cento dos doía-
res obfdos petas exporta-

ções (ou, em número abso-
lutos, 670 milhões sobre 1
bHhão V*5 mttKões de dó-
lares).

Todavia, e«*a receita, com-

parada com a obtida no
ono o»»*erior, 1957, apre-

senta sensível redução. As-
sim, em 1957, o café pro-
porcionou ao pais 845 mi-
Ihões de dólares (portan-
to mais 175 milhões do

que em 19581 sôbie um
total de 1 392 milhões das
exportações.

Por que essa queda na
receita de dólares trazidos

pelo café?

E' a própria revista ci-
toda, tanto mais insuspei-
In, no caso, quanto é or-

gáo da Confederação Na-
cional da Indústria, quem
localiza as causas desse
fenômeno profundamente
prejudicial à economia na-
cional. Escreve a revista:
«Continuaram caindo nos-
sas vendas de café aos
Estados Unidos, seja em
volume, seja em valoi, o
despeito da política de re-

gularizaçâo da oferta ado-
toda pelos principais pai-
ses produtores». Como se
sabe, tendo em vista quc
a produção mundial de ca-
fe supeiou amplamente o
consumo, os países produ-
fores da América Latina
reuniram-se e decidiram
adotar certas medidas vi-
sando o colocar à vencei
uma quantidade do produ-
to proporcional à procura,
de modo a estabilijnr o

HO MORTE DO PARANÁ:

ÁTÉ Á SEMENTE É DIFÍCIL
PARÁ 0 PRODUTOR DE TRIGO
Decepção de um lavrador que

lutou pela vitória de JK
*. sítuuçf.o ilu* pequeno.*,

produtores (le Irisn <ln norti
tio Para na Tem retriitadn na
curta >!"• n seRiiir piihliru-
mo* itn DOkfin leitor .tacoinn
( 'olouilmri, dn mntiii ipin de
Ma riu Ira Diz rir. rm sim
Un»u.itrr,i «tng-rLi c franca:

'((oando o atual presidente

SAÍDA DE
ROBERTO

CAMPOS PEDE
CÂMARA DE

MATO GROSSO
0 presidente do BNDE
lança mjo de processo
vergonhoso para conse

guir solidariedade

CAMPO GRANDE Mato
Grosj.0 (D0 correspondente)
— A Cámaia clô•>!e munici-
pio — que é, econômica-
mente, o município mais
importonte do Estado —
aprovou poi unanimidade
o envio rie um teleçjtanio
ao presidente da Reprimi-
cc pedindo o afastamento
áo sr. Roberto 0. mpo ; da
presidência do Banco Na
cional do Deacnvolvin.i "Io
Econômico.

A moção loi apresentada
pelo vereador An!èni0 fio
berto de Vasconcelos. Sua
jmehíieativa foi a de qu» o
sr. Boberto Campos vem (e
destacando p°i uma atuo
tão entreguinta à fiente cio
MPDE, como ficou patnnte
no caso do petróleo òoü-
riano. Nove vcieadores
compõem a Câmara: ?. do
PSD, ?. do PTB, 1 do -PSF e
4 da UDN. A votação, como
dwsemo*, foi unânime,

CHANTAGEM

Prtx-urunds contrabalan*
ç<rr o efeito des,a decisão,
o sr. Roberto Campos lnn
çou ma0 de um expodion-
>* veiqonho-.o. Mandou
para cá um de'seus secre-
tários para pedir a pessoa*
de destaque que fossem en-
viados telegmmas de sc!1
dariedr:c.'c ao presidente do
BNDE. E. para conseguir
*en intento, o emissário
propalou qut. caso o sr. Rç-
bwto Campou fosse demiti-
tio, o Banco não daria o
«Mjsréstimo premetirio orno
9 •oustrucão do Mimoso.
mm «Ofistitirt tentida asni-
s-ffio de tMa a população
éa Tmmi*.

ií.i ItcpúMiui lançou »u i
i-.iiicliil.iturn. 1 tii um lutador
pela sua vitória. Gostei muito
dn* seu» iliücursn* e pro-
uíessns, Mus. cum ¦ o passar
dn leni|i" fui perdendo a*
Miiíòe».

)'(il< IJtfc' MBXUKI' A Nl"

I |irussefue: "Vou provar
{Iorque náo teiilm mais fé,
principalmente quanto a tri-
tii ultur.i. jogada o li m <t<-_-
prezo sem precedentes Ve-
iam liem como estão as col-
sas nesta região do tiorle ilo
Paraná. Cm primeiro lunar,
n.i linra de plantar iri^o. *.•-
mente é a e(il«,a mais dilui!
ile eneontrar p se se encontra
»- preços sàn exorbitantes.
\ maioria desiste por nán lei
dinheiro Km seifiindu Irirar.
n.i hora it« colher u triun,
não liá batedeira, Mas ai
mui* que tini, o menor pre-
co oue cobram é de Kl cru-
ri-iros n.na cada (ül quilos i-
ia se fala rm XI) eruzeirns

I in terceiro luij-.ir, di/eni que
" triífo que lem n peso espe-
i-ificn de 7X por lieetoliiro,
produ/., em cada 6(1 quilos. "',

quilos de farinha de Iriüft r>
pagam ''."i cruzeiros, ou sei,.
I i-rli/eiro in,r quilii. (Ira, sc
" peso especifico do hec.lnli
'mi i» *ís, i|\K»r div.pr fliic li'1'
i|iiilos dc Irifio em (çrãu pro-
(iii/.cin 78 quilos di: farinha
de trijro. Portanto, se 7S pára
l«(l fii 11 im '!-». então em (i(l
quilos ile trigo em crâo se
perdem !! por cento e ;i f.i -
riuli.i de t,--ii;(i produ/id i nm
ci oiiilos dr- trt** ¦ em :¦•¦¦"• c
ii» '7 quilo» c vau era mas i>.
não !!.* quilos

l'l!(i\ 11)1 \( I \S

loi scuaiila. n mishivi»la
•citica .ts ilcilaraçoc* do ~i
liiseellTio Kuliitsi liek dc cpie
está a im!a ndo a lavoura, r
passa, então, n suçerir uma
••'•rie dc providências cm li
«rn dos pequenos trilicullo-
n-s: ' í.le. cm ver de estar
eiiterriindo o Brasil i om l'«r i
-ilii. deveria facilitar .i se
mente, t.m cada cidade, abril
um pôsln dc semenli-, nao
.i ilaiidn de (rraça, mas di--
triltuí-ln pam si*r r**r<*biíl;i r**"
voli.i. na safra, cum um lu

i ri* dc lt) on '?0 
pnr i ruiu

I *• i sem -Hi" deveria *ci
sempre das melhores pruri-
déncias, já cviiurüad.i. c na
lint',1 (l;i (>o)h('Ítil it aini;t/nn
n'tf\u-r'\A <t triun, ;\ iun pre
co anteriormente fixada. Isso
impediria que fôssemos t .- n
espoliados, rtandn quase ilr
«raça Miuilo «oe custa tão
curo p»T* UiiW«, os niiiMinii-
At>¥t*."

As duas causas principais da queda da receita CACAU, PINHO E.
cambial em £95$: i) manobras baixistas contra AÇÚCAR
café, que entre janeiro e deaembro sofreu uma
aueda de preço de quase 20 dólares em saca; 2)
menores compras dc minérios de ferro e manga-
nês, devido à crise econômica norte-americana —
Por que teimamos em ficar presos a um esquema
nocivo à economia nacional, quando existem ou-

tros mercados que não conhecem crise?

preço. Por que fracassa-
ram tais esforços dos pai-
ses produtores? E' ainda a
revista «Desenvolvimento

plica: «Aliás, sem um re-

çjime de cotas fixadas pc-
los Estados Unidos, como
A Conjuntura» quem ex-
o maior e dominante 

'con-

sumidor, carecem de sen-
lido, por unilateralidflde.
os esforços dos produto-
íes para obtenção de pre-
ço compensador na atucil
conjuntura..

Portanto, devemos oos
especuladores norte-ame-
ricanos, que não produ-
zem café, mas ditam os

preços, a desastrosa quo-
da nas exportações do ca-
fé brasileiio. Entre janoi-
ro e dezembro do ano pa<,-
sodo, houve uma queda

MINÉRIOS

A ieçjunda couto prin-
cipal da queda das expor-
Mções bra-iluras foi o re-

dução, em volume, dos

vendas de minérios de fei-
ro c manganês, cujos maio-

res compindores são tam-
b-?m os noite-omericanos.
Novamente salta aos olhos
o enorme pr»juíio que re-

presenta paro o Brasil
atrelar sua economia a
dos Estrtdos Unidos, oo in-
'és de compoitar-se como
uma nação independente,
vendendo a quem nos qui-
ser comprar e pelo preço
quo mais nos convier. As

compras amtri-oncs de mi-

iwrios coirom ««m «onse-

\ACORDO SOVIETICO-IRA-}
1

''nTTT^MvT-1 ^ ^'' c'c 't'v(,,e'ro foi assinado ¦[
¦[ Li U i~Jl. ^»/i-i em Moscou um acordo econômi ,|
<\ co e do coojjorar.no lécnica entr«? ci União Soviético e ,'
!' ci Rppubhcci cio Iraque Unia deieqação governciinen [i
I1 tal irtiquense foi ci Moscou chefiucIci pelo Ministro da ',
'1 n<:orio'r"ii rio governo de Bagdá, Ibrohim Kubbah <]
'! Peto acordo concluído, ci URI5 rjudará o Iraque a i|
>', Iniicfi as bases de sua indústria pesada e a mecani ,'
,' zar suei ag1 icultura, qu« e extremamente atrasada [•',' O 

acóido contribuirá para fortalecer a indeper.-dência J,
nacional cio tfcjcj>jc; ^^o folo, dei Agência TASS, ',

Kruschiov aperta a m-io tio dr, Ibrahim Kubbah ¦!

LEOPOLDIHÀ: SOLUÇÃO
QU NOVA GREVE DIA 13

O 1,1 i-ovi irin* il.i l.enpi '
i\\\,''i cm as cnilil''!!. t1''' i ' i
ii.i noite de ti rc > -feira, n i <r
d du sen Sindicato. re*olvr
i in man ar. p ira o próximo
dia IS, a (lei Ia niai 10 dc uma
nm .i ureve de prole.-lo, sc ale
n;o -i i d da não tiveri m sido

.i li ndidi - cm •''.!- i-ei\ iudii .

\ uns ,i ;i irede terá .1 dura
, ,, de ' I horas, c im imi i-i
;i'''*i-.ÍM ;i,n,i ,t ¦ '("/•¦ hora-
do dia I ' c li rmino as 1" ho
i ,s do dia H

S(H lii V!'l! I).\ni

\ i im dc lc\ ar sa , solida
i-i"d.idi' aos ferroviái los ri •
I copoldina, estiveram |irc
«entes .1 reunião os srs K i
i iel ÍNlii ("linelli, presidente d i
I i-rierai-ãn Miieional dos I ra
lialliadorc* lrcrroviâri i-: Io»
Soares Fillin. presidente d.,
I nião dos rerroviários do
llrasil: uma Comissão de li
deres da Central (lii Brasil; -
os deputados federais ("roac.»

Nunes r Be.njomWi I arali.

F>r-:.Mi.ssAo di iti s s t o
1 tio

I iii face ria política Iroulal
.rn ntc ciniti ária ao» interê*-
^r-. rios tralialhadores, rpir

-. -:n sendo desenvolvida pelo
• i Kcnato 1 cio. presidi ntr >!,i
llcde l-ctroviji-ii, li-dcial. o»
Iciroviiirio» ria l,copoldina
decidiram incluir n i li*la rie
shu.s rcivimüt ju n.'v ;• drniis-
- iu do atual presidente ria
Pede. Como tivemos oportn-
nidadr dc noticiar, a* de.maip
icivindiciicõe.s pelas nuai» lu-
Ia in os fC-rroviárin> sao; ,\\

; c-.i;ih(ili'finn nitt dn sa Iti rio
miliimo l*nif( o cm toda a rx-
tensão ria listraria! * U.i<r dn
nível mais elevad. i< rS
ii.OO.tifli. conforme lireiUi ad-
iiuirido anteriormente; li i.ii
i ii ln para paçamenlo rio alio-
no de SO por cento nu ha.se du
salário de seis mil cruzeiros,
i da* üialil ira çóes; , t paaa-
mento do salário rios ferrovia-
rios quc sc encontram liceu-
ciados para exercerem os seus
mandatos tia Diretoria dn
.¦sindicato.

vessem empenhado em co-
locá-los em outros n*ercn-
dos, como o polorflL *
tcheco, • soviético, o chi-
nês, etc, mercados que
não sofreram crise alguma
e que podem absorver de-
cisiva parcela dos nossos
excedentes •xpottáveis.
Aliás, somente náo se
agravou mais a situação,

porque a Polônia conse-

guiu adquirir uma parte —

se bem que pequena —

das nossas exportações de
n»incrios.

ALGODÃO
Reduziram-se também ai

nossas exportações de o4*

godão. Motivo aparente:

pequena safra, devido a
condições meteorológicas.
Motivo ícal: atuação dos
«nossos »migos norte-ame-
ricanos», que possuem
enormes estoques do pro-
duto e o colocam no mer-
cado -a preços abaixo do
custo, desestimulando a

produção em todos os pai-
*•* cuja economia depen-
de do norte-americano.
Assim a queda das ex-

Outros produtos que fi-

guiam enfie os principais
formadores da receita
cambial brasileira são o
cacau, o pinho e o açúcar
Dos três, somente o pinho,
do qual a Argentina é o
nosso principal comprador,
teve sua receita diminuída
em 1958, mas os 45 mi-
Ihões de dólares produzi-
dos podem ser considera-
dos satisfatórios, se se tem
em conta a média das ex-

portações dos quatro úl-
timos anos.

O cacau manteve-se
aproximadamente no mes-
mo nível do ano anterior,

proporcionando uma recei-
ta de 67 milhões de dóia-
res. E o açúcar, do qual
uma grande parcela foi
exportada para a Repu-
blica Popular da China,

produziu 51 milhões de
dólaies. Todos os demais

produtos brasileiros expor-
todos formaram uma recei-
ta de 260 milhões de dó-
lares, aproximadamente.

EXPORTAÇÕES
DE PETRÓLEO

Merecem uma referên-
cia especial as expoita-

ções brasileiras de petro-
leo, que já em 1958 con-
tribuiram com 25 milhões
de dólares para a receito
cambial do país. Tais ex-

portações explicam-se pe-
lo fato de que o petróleo
extraído no Recôncavo Ho

Bahia, devido è suo tctii-

posição química, não po-
de ser inteiramente elabo-
indo pelas refinarias na-
cionais, ainda não equipo-
dns para isso. O que ex-
cede do consumo das refi-
naiias nacionais é, então,
exportado, n um preço su-

periot ao do óleo comum,
dada a sua melhor qual'
dade.

TENDÊNCIAS
DAS

EXPORTAÇÕES
Não são boas as pers-

pectivas para as exporta-

ções brasileiras em 1958,

principalmente quando a

grande safra dè café, ao
lado das elevadas disponi-
biiidades que ficaram da
safra passada, tornam pos-
síveis novas manobras ban
xistas por parte dos «s-

peculadores norte-america-
nos. Entretanto, essa ten-
dência poderá ser contra-
balançada desde que o

governo modifique o atual
esquema da política do co-
mércio exterior. Nesse ca-
so, náo somente os atuais

produtos terão um campo
de procura mais vasto, co-
mo, certamente, serão in-
crementadas outras expor-
tações. E' evidente por
exemplo, que se os cacaui-
cultores contassem com no-
vos mercados, ampliariam
a produção, certos de que
ela seria vendida. O mes-
mo raciocínio pode ser
aplicado a outros produ-
tos. Mas, sc o governo con-
tinuai aterrado à atual po-
lítica, de dependência dos
Estados Unidos, então não
há dúvida de que obtere-
mos em 1959 ainda menos
divisas. E a conseqüência
serei a mesma que já co-
nhecemos: moedas estran-

geiras mais caras, impor-
tações mais caras, mais c-
rrv.lici da vida.

^jmtm mwÊÊÊÊÊÊ^.
B CALHEIROS BOMfIM

Correspondência para: NOVOS RUMOS
«ii Run São José. 50

Assinalamos, na semana 'passada,

ai circunstâncias que levam cena dc
50 "/o dos empregados, que, nesta ca
pitai, lecorreni à Justiço do Trabalho,
pleiteando repciações pecuniárias (in-
denização. aviso piévio, diferenças de
salário, etc), a faierem acordo-;, ali
pelos quais recebem, aproxiniadamen-
le, 50% do que reclamaram, E esses
são, vin de icgra, os que apreseníci-
vam melhores condicnc« paia çjonlírw
a leclamoçao

E o que acontece com aqueles que
¦enjoam as bases de acordo ofereci-
Ho pelo panao, ou em rei-cao aos
quais as empresas não admitem qua!-
quer conciliação? E o que passamos a
responder,

Se, logo d» saída, cerco de 50%
rios empregados-reclciiuaiiies ceie-
brenn acordos e, com isso, póem fim
as suas questões, íes! , portanto, a
outta metade, que enfrenta o julgo-
mento da Justicei. Pois bem, dos que se
submetem á dec'são dos Juntas, — e
penoso dizó-lo, —- 50%, mais ou me-
"o-,, perdem a reclamação. Não pou-
cos, é '.do deixam de ganhai o cau-
sa poi est .mm-,1 desacompanhados de
advogados ou, o que in felizmente Iam-
b'-m as véíes acontere, por se acha-
rem mal assistidos destes. |0 enipie-
gado, pela lei, pode deíenclei-se pes-
soalmente, o que, aliás, ocoire. com a
maioria. Mas lal direito se torna vno
sc confere -. quem o exerce os meios
de toma-lo efetivo. Ora, dado o grau
de atrciso de nosso trabalhador, tal

prerrogativa, para sei exercitada, pie
cisaria da assislênci do Jui/. cuja in-
'•ivencao pessoal supriria a desigual
dade que se estabelece entie os pai-
les- de um lado o empiegador, qe
ralmenle (amiliarizado com ti Justic- e
freqüentemente acompanhado dc oó
vogado, e, de oulra pede, o enipie-
gado, sozinho, tímido, sem conipieen-
cict o desenrolar da audiência Pode-
n os dizer, sem leceio de errar, que é
íomum siirem trabalhadores das Jun-
•as de Conciliação e Julgamento sem
saber, ao menos, s«? perderam ou ga-
nliaram).

Mas, seja poi que unia porte faca
acordo e outro, por razões vári-is, per-

nos su e sliniativq—*ei»«j+te—24)-'
media, dos empregados que reclamam
conseguem vencei em primeira instân-
ria, islo é, nas Juntas. Mas não p -
ia ai ¦ odisséia dos trabalhadores,
dado que a fase dos recursos tam-
bem não lhes é favorável.

Dentre os empregados que perdem,
não recorrem, pelos mesmos motivos

ja apontados, mais de 30%, enquan-
io os patrões raramente deuam de re-

correr. Nos casos em que os recuisos
seio paro o propiia Junl lo que ocor-
ie nas quesròes de pequeno valor), as

decisões anteriores soo quase sem-

pre confirmadas, Mas o mesmo náo

acontece quando se apelo para o
Tiibunal Regional, aue tem coinpelên-
cia p. ra reaprecien as ieclcimar;ões de
maior vaioi Ja nos demos ao traba-
lho de fazer um levantamento estatis-
tico dos julgamentos desse Tribunal,
há um oco, aproximadamente, As pu-
blicacòes de decisões entre 23-4 e 2-5
de i<?5S, pc exemplo, excetuados
apenas os agi-;vos c considerados sò-
mente os recuisos que puderam ser
identificados como sendo exclusiva-
mente de enipreqado ou empregador,
registram estes Índices expressivos:

— Diário da Juilica de 23-4-58
I pag. 5276): recursos de empregado-

íes ganhos por êstes -— 60,66%; t
recursos de empiegados ganhos por.
êstes — 33,33%,

— Diário da Justiça de 2-5-58 (pág.
5782): tecursos de empregadores ga-
nhos por êstes — 60%; recursos de
empregados gongos poi êstes —

28,57%;
Diário d Justiça de 5-5-58

!pag. 5921): iocuisos de emprega-
dores ganhos poi estes — 60%; re-
rursos de empregados ganhos por ês-
íes — 7,14 %.

Lonio se vê, a percentagetn de
empregados vencedores diminui ainda
mais, na fase dos lecursos. Nâo é
exagèio afirmar-se que, no máximo,
15% dos reclamantes conseguem, afi-
nal, ganhai su-is causos, e, ainda as-
sim, de maneira incompleta, senão pe-
Ia metade, dada a demora no pro-
cessamenlo da questão. Tal o quadro
da nossa Justiça trabalhista, que está

a o questSo, o fato é que, segundo a exigir uma sét'a reforma.
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VIVEM GOMO
INDUSTRIA

No mês de abril deverá
sor realizado em São Pou-
le o I Congresso dos Tra-
bafhodotM na Indústria da

Construção Civil. Trata-se 1 1 o/ti c lan Sn iraVtalhicln r»5n C'ar obrt" do 9°vêrno *m
de uma corporação de tra- A ICVjiSluÇClü XíaDulílldld IiâO futura nova Capital, o que
balhadores das mais nume- . j m j 1 1_ «"dica não ser tão má a
rosas do país e que possui CUItlDrifla  I r^YA flP 1 TISÍHil hT*í- situação dos industriais.

KJurvi aa» mais nume- . ¦« 11-do país. que po^i cumprida — Taxa de msalubn-

SOMANDO
ROBÍRTO MORÍrlA

De âl ile marco s I (lc abril so csla realizando,
em Sfiii Paulo, o il Congresso Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias (Iráficas, convocado pela Federação Na-
cional dos Tralnilhiidoies nas Indústrias dráficas, filiada
à CNTI.

I>c 7 n 1'! dc abril sr cfotiia em Itãnliaeni, cidade
de !vio r.inln, d II Conurcssii dos Trabalhadores nas
Iniliisiiia, Molalúrjiiciis, Mecânicas «• de Material Klé-
tricô, precedido de várias conferências entiMluiiis e mu-
uicipais,

De 17 a 21 d«- abril corrente terá lunar o I' Con-
yrcssd Nacional dos Trabalhadores Tes leis, na capital
paulista.

De l!7 de abril a 1" dc maio está convocado o 1"
CoimicsMi dns Trabalhadores da Construção e do Mo-
biliiiiio, a li i lunar lambem cm São Paulo.

Nu próximo dia (i dc abril, ainda em Sâo l'au|,i
v.ii havei uma reunião dc dirigentes sindicais dc vários
K-iailn-, para estudar a coordenação da campanha na-
cinniil conlra. a carestia dc rida.

Kstá previsto um ciicoiilro fraternal entre os parti-
cipanlcs do II Congresso Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias tlráficas <• do II CoiiRresso dos Traba-
lhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e dc
Material Klctricn.

Nos dias 5, II e 7 de março dèstc ano os jornalistas
profissionais dc lodo o pais se reuniram no Kio, para
discutir seus problemas, reforçar suas organizações dc
classe c lançar as bases dc sen \ III Congresso Nacional
a realizar-se ainda este ano,

Nos dias 1)0 e .'il dc março efetuou-se a i• união do
('onselho de Kepresentanles da CNTI, com a presença
de liiil delegados, representando 411 federações,

Os bancários de todos os Estados, através dc seus
representantes, se reuniram no dia 2IÍ de março, para
examinar a situação do Instituto de Aposentadoria »
Pensões de Bancário-.

Acaba de ser reconhecido pelo .Ministério do Tra-
balho o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Dislilação e Refinação de Petróleo, o primeiro que se
cria nessa vitoriosa indústria nacional.

Poderíamos ir enumerando fatos e mais fafos que
asseguram e consolidam a unidade dos trabalhadores
e reforçam constantemente suas organizações. E' a
vontade irresistível das massas laboriosas («ue impulsio-
liam essa unidade o organização,

Somar forcas para dirigir vitoriosamente as grandes
lutas do povo brasileiro conlra as conseqüências do siili-
desenvolvimento, pela emancipação econômica e política
•le nossa pátria e contra os inimigos externos c internos
de nossa soberania e independência. Somar forças para
a coiiquisla (le Iodas as reivindicações e direitos. Somar
forças |iara ocupar o pôslo de vanguarda na frente
única de Iodas as (amadas sociais, que luiam pelo pio-
gresso e independência de nossa terra. Somar forças

-pa-r* eonsolidar—u-miiui-ciidii ve/mais novas e noderiisiis
organizações sindicais. Somar forças para ajudar os
no-sos irmãos do campo a melhorarem de «ida c iniciar
a reforma agrária.

Essa bandeira, hoje patrimônio dc lodo.s os traba-
lhadores, será desfraldada vitoriosamente no dia 1" de
-Maio que se aproxima.

dade e falia de segurança no tra- Trabalhadores
balho - Salário mínimo e salário intensamente
profissional - Temas do I Con- exP|orad<K

gresso Nacional que se realizará
êsle mês em São Paulo

ínúmeroí problemas e rei-
vindicações a serem dis-
culidos.

Indústria
prospera

Os industriais da cons-
trução civil, particularmen-
te o sr. Lisboa da Graça
Couto, presidente da Cô-
mara Brasileira da Indús-
tria da Construção Civil,
procuram apresentar a sua
situação como sendo de
penúria. Atribuem as difi-
culdades que estariam atra-
vessando, entre outras
coisas, aos altos preços
dos materiais de constru-
ção e aos aumentos de sa-
lários.

Mas a verdade é que a
prosperidade dos indus-
triais está à vista de todos.
As construções se multi-
plicam, apesar de caríssi-
mas. (A construção de um
apartamento modesto, no
Rio, passou a custar recen-
temente 1 milhão e quatro-
centos mil cruzeiros. So-
freu com aumento de 200
mil cruzeiros).

Se estivessem em gran-
des dificuldades, os empre-
gadores poderiam ter-se
unido aos trabalhadores
para lutar contia a con-
corrência das firmas ame-
ricanas a quem o govêr-
no entregou a construção
de Brasília e das barra-
gens de Furnas e das Três
Marias. Na ocasião esbo-
çaram um movimento de
protesto, mas logo aban-

Gráficas üe
II L i
ilPlff)]

lodo reis
" Proíbaseram Seus

PARTICIPARAM REPRESENTANTES DOS
JORNALISTAS E DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS
Realizou-se de 31 de

março a 4 d« abril cor-
rente, em Sâo Paulo, o II
Congresso Nacional dos
Trabalhadores nas Indús-
(rias Gráficas, convocado
pela Federação Nacional
dos Trabalhadora nas In-
dústrias Gráficas.

Os lemas debatidos no
conclave foram: I) — LE-
GISLAÇÃO SOCIAL: a) —

código do trabalho; b)
conlralo coletivo de

trabalho; c) — política sa-
larial; dl — eJepartamen-
to de estatística; e) — di-
reito de greve; f) — justi-
ça do trabalho. 21 —

PREVIDÊNCIA SOCIAL 3)

PROBLEMAS DE ORGA-
NIZAÇÃO SOCIAL: a) —

local; b) — nacional; c)
—- internacional. 4) —

ASSUNTOS GERAIS: a) —

defesa e ampliação da in-
dúífria nacional e ensino
técnico profissional; b) —

contenção do custo de
vida; c) — monopólio es-

talai dos serviços de utili-
dade pública; d) — liber-
dades democráticas e so-
berania nacional; e) —
Salários e imposto de
renda

Inscreveram-se cerca de
250 delegados, podendo-
-se mencionar as seguin-
tes representações: Distri-
to Federal — 8 delegados,
sendo 3 do Conselho de
Representantes da cedera-

ção, 2 eleitos em assem-
bléia do Sindicato, 2 da
direção da Federação e 1
convidado especial; São
Paulo — 5; Santos — 5;
Ribeirão Prelo — 4; Fran-
ca — 5; Pôrlo Alegre -—
5; Belo Horizonte — 5;
Curitiba — 5; Fortaleza —
5; Manaus — 5; Belém —
4: Natal — 3; Campina
Grande — 2; Aracaju —
5; Recife — 3; São Luiz
— 3; Salvador — 6; João
Pessoa — 2; Maceió — 2;
Niterói — 4; Campos —
3; Petrópolis — 3; Pelo-

tas — 3; Uberaba — 2;
Sáo João dei Rey — 3;
Estado do Rio — 5; Goiás
— 5; Blumenau — 4. Os
Sindicatos de Jornalistas
Profissionais de todo o
país enviaram delegados
ao Congresso.

Delegações
Fraternais

Estrangeiras
Convidados especial-

mente pela entidade sindi-
cal que convocou o Con-
gresso, participaram dele-
gações fralernais de gráfi-
cos da América e de outros
continentes. A delegação
do Uruguai compõe-se dos
Srs. Ramon Dias, V!ce-Pre-
sidente do Sindicato de
Artes Gráficas, Luis Alberto
Costa e Tomás Abreu, mili-
tantes dessa organização
sindical. O Chile enviou 5
delegados O Congresso
recebeu mensagens e sau-
dações dos sindicatos do

país e muitas do exterior.

donaram a luta. Então, di-
zem lidei es dos trabalha-
dores, o sr. Januzzi, pre-
sidente do Sindicato dos
empregadores, demonstran-
do que as empresas ame-
ricanas não possuíam se-
quer idoneidade, propu-
nha-se inclusivè~ã finan-

No entanto, apesar da
indústria da construção es-
tar em franco progresso,
os operários vivem como
vordadeiros marginais. A
maior parte, mesmo os
qualificados, percebem ape-
nas o salário mínimo, e
muitas vezes nem is»o.
Quando do recente rea-
justamento dêsse salário,
houve greve em muitas em-
presas inclusive na do re-
ferido sr. Graça Couto, aos
quais náo queriam pagar
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Marceneiros

cemjuistaram
aumento

No cliii '.M ri" meu ))ar-
siidu, o Sjncliciito dos cn-
riais Miiiceni lios ,. o Sin-
ti i ca to iln Iiuliistriii ric
Mnrccnnriii tio Distrito Fe-
ilerlíl, depois cie demoro-
dos entendimentos, nm-
enrdaram ,n submetei' às
iif.seinbléins ri, snns ortíii-
nlmiçõ s. parn a clcvidn
homnloKUçno a sen linti:
tabela de aumento' n i de
Ci$ ISO.OO a 159,99, aumen-
to de K) cruzeiros diários
sôbre 200.00. perfazendo ..
210,00; In - de IfiO.OO a
i7!i,uo numento dé 17 cru-
zeiros sôbn '.íoo oo, conijile-
tando n qiiiihl-<ii do 217

'¦• — de liiono
! rir» aumento;
220.00 em clip- -

te. ..'il .. te'.'(•lios. I'.i:
iitimento di
a partir de
Assembléia

ii ii 1 900 cru-
os tiii i-leiro .

20 . Viyència
_'.'i de março. A
Cieral do Sin-

n
e

elros;
219.00, 2
li - de

dieato tios Ofíi iau- Marre-
muros homologou tabela,
que deve entrar em vigor
na uniu estabelecida.

Os trabalhador s em sei -
1'ariii.s, carpintarins e ta-
iiuaiiHs obtiveram: h) de
CrS li.UOO n 5.999, 40r; nas
dilerencns do sa'ãi!'> mini-
nio; bi de (1,000 rm diante
uié 10.000,2-1.. com um tr»-
lo de 2.000; r c) — de 10
mil cruzeiros em diante um
aumento fixo d' 2.000. Vi-
gência a partir de 1 tlc ja-
neiro ri«-ic ano. Este acór-
do já foi homoloRiido c pu-
blicado 110 "Diário da Jus-
lica".

A campanha salarial dês-
te ano mobilizou maior
número dc trabalhadores,
tendo como centro das ati-
vidades o Conselho d De-
legados Siiidlculs, que já
atinge a mnl« üv l'«.) fá-
briens.

o novo so'ário mínimo. És-
se sr., como mombro da Co-
missão do Salário Mínimo
do Distrito Federal, coinbci-
teu intransigentemente a
cxcepcionalidade e foi fi-
nalmenle substituído por
sabotar os trabalhos da-
quele órgão.

Os empregadores bur-
Iam abertamente a legis-
lação trabalhista. Não
anotam devidamente as
cadeiras profissionais. Não
pagam férias nem a pie-
vidência social. O sr. Rai-
mundo Nonato, vogai da
Justiça do Trabalho, do-
clârou publicamente serem
freqüentes naquela juíliça
as queixas de operários
disp«Miso«los oos quais os

empret^odores, abusando
da sua ignorância no as-
sunto, faxom assinai reci-
bo de quitação no ato do
serem admitidos na empre-
sa, possíbilitondo a sua
dispensa s»m pagamento
de qualquer indenização.
Nos prédios em constru-
çáo cobram alugueres ex-
torsivos aos operários, por
alojamentos mi se r á v ei s
sem qualquer requisito do
higiene. A taxa de insalu-
bridade não é paga e não
sáo tomadas medidas de
wgurança no trabalho.

Esses são alguns dos
problemas que os traba-
lhadores da construção ei-
vil debarerão no seu I Con-
«jiowo Nacional.

TAÍ.ÚRGIC
ONGREmaur^'

JOSÉ BASTOS
f Dirigente sindicai metalúrgico1

viüéiiei» mk4hJ c d<> direito ile
Ifreve,

t) II ( «iwres.so lutara eihll-
«-•retamente (iria mudança dn
titulação Angustiante da.s
Krmuies nu«.s«ias de tra ha lha-
«or«'s. para ampliar cada vp»
mais as relações entre a elas-
m' operaria, n solidariedade
iritermieional dos trabalhado-
rc^. fiiiidanienliuirin ;i sua
acuo nas exptjriénolaii e cnsi-
namentos (iue darão ao Con-
xi'1'k-su tõiTus as (icli'i{aci'n'«i
participantes do oonclave mt-
ciomvl dns metalúrgicos,

IteallAi-se ile 7 .1 1! de abril
ciiiiciiic o II Congresso Na-
«io-iial dos Trabalhadores .Mc-
tahirglcos, em Itanbaem, ei-
dade de San 1'allli). O sen lc-
ma riu dc ."1 itens encerra quês-
toes (pie Irão merecer ateu-
«•'án especial pur parte dos de-
legados. .\s resoluções a se-
rem tomadas estabelecerão as
linhas gerais para importai]-
les lições futuras dns mela-
lúrgicos.

ds pontos dn leiiiiirin per-
iniliiãii uns delegados n eva-
me ile problemas iitic contri-
liiiirãn para o desenviilvimen-
ln d;is lutas uperárias e dns
sindicatos cm prol da oon-
uiiislii dc inclliiires condições'le vida e rte traliallin, rei vin-
dicações que inoliilbtein a opi-
ni.io sindical: melhoria nos
salários, aplicação integral do
novo salário mínimo com vi-
gência desde 1' de janeiro dês-
te ano, contra o altu 111 s 1,> de
vida, aprovação imediata dns

projetos da lei orgânica Ia pre-
vidéiii l,i social e dn exercício
du direito de greve, defesa das
liberdades democráticas e sin-
dieais e do apoio incondicional
.1 Iodas as lotas dos tra lia-
lliadores contra a exploração
(le que são vitimas.

Ini dos pontos mais desta-
cados do Congresso e :i dele-
sa da indústria nacional. <•
debate dessa questão permiti-
rá ter uniu visão exata c real
dn seu desenvolvimento c das
ameaças constantes a qne es-
lá sujeita, Os trabalhadores
desempenham um importante
papel nesta luto, reforçando
assim ;i açáii da corrente na
ciiinalista.

V atual poliliia econômica
cria condições difíceis nua ns
trabalhadores das cidades r
dos campos. ICIevam-se, dia-
riameiile, os preços das utili-
dades etinuanln os salários
sáo melhorados nmiin lenta-

mente, lissa disp.il idade sei:t
um grande deseontentaoienlo
nas massas populares. Para
lutar contra isso e necessário,
mais dn oue nunca, a unida-
de mais solida entre os lia-
balhadores e u povo, Só as-
sim poderemos vencer os inu-
meros ataques dos irusles e
monopólios que ocereu) sub-
jogar o nosso povo e oliler
grandes lucros,

<i M ('(ingresso Nacional,
'.mu dúvida nenhuma, coutará
com a participação «los meta-
lúrgicos dc liiilos os quadrai!-
les iío iinsxi pais e possibilita-
rá a nossa união em lõrno da
elevarão rios salários, redll-

i .10 dos impostos, pela aplica-
i ni dn principin de salário
igual para trabalho igual pe-
Ia suspensão dos ritmos ace-
lerarios de trabalho c pela
lapida tramitacád dos proje-
lo- das leis orgânicas da prc-

"Estudos

MMkJ

Nm livrarias
e bancas

de jornais

K.° 3 - 4, com
192 páfimas,

Cr$30,(M)

NEM O SALÁRIO-MÍNíMO ANTERIOR
É RESPEITADO

Em Mandaguari (Paraná) lei
que favorece operário nào

entra em vigor

MANDAGUARI. Paraná — (Do correspondente! —-
Csli? município Íoi classilicado como um aos mais pio
qressislas do Brasil em 1958. Êssc proqresso, porem, e
alcançado as custas das maiores privações da popula-
çáo trabalhadora cuja situação piora continuamente.
O custo da vida aumenta sem cessar. Todos os dias as
casas comerciais reabiem suas portas com piccos ma-
joiados. Nâo há tabela de preces nem fiscalização. Os
comerciantes aumentam lado a seu bel prazer.

Enquanto isso. os trabalhadores da Prefeitura não
recebem seus salários hn seis meses. Após 90 dias de
decretado, o novo salário mínimo não estu sendo pago.
Muitos trabalhadores não percebem »«<|uer o antigo
sal.irios de 2.300 «grfOMtios.

Algumas lnmas. como acontece com a Serraria Sao
João. dos irmãos Carassa, após muita luta dos opor»
rios resolveram pagai o novo mínimo, mas somente n
pai tu- rie fevereiro e coni a conaicão dc que os traba-
lhadores façam 300 horas de serviço mensais, quando
o salário deve ser pago pe'.a jornada dc 8 horas o 41111conesponde u 240 hoias por mes,

BURLADA A LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

Mcí a espoliação dus trabalhadores náo pma na
questão do suláno minimo.' Os mais elementaies dis-
positivos da leuislação tracaihistu sáo burlados pelosempieqadores. Se, duiante a semnnu. os operários per-dem uma hora de trabalho, ou hii um feriado, os pa-does não pagam o descanso semanal. Ao serem admi-
tidos, os trabalhadores são foiçados a assinar folha-,
de papel em branco, podendo assim ser disoensndos
a qualquer momento, sem aviso prévio e ss>m indeni-
zacâo Ao completarem um ano de caso. os patròes
paqam-lhes os férias e os obrigam a assinar como
readmitidos no momento. A tudo isso os operários se
sujeitam, porá poder continuai qanhando o sustento
para suas famílias.

Os sindicatos na medida do po«Uv»l, tfrm lutado
contra essas irregularidades, mas não »»coi»*ram apoio
na Delegacia «eqional do Trabalho.
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PORQUE A URSS ATINGIRA E
ULTRAPASSARA OS EE.UU. ?

5 A. ARZUMANIAN
«I (Membro Corrosponden-
!> te da Academia de Cién-

cia-; du UKSS)

O plano seienal soviético
(Usiacti, tom pur.ticulai ela-
:etv, u caráter dlametralmtn-
te oposto cias leis que regem
ü desenvolvimento dos doi.-,
sistemas sociais, o soclolismo
v o cupiuiisino o dosenvol-
v intento da economia soda-
.u*a se caracteriza por uni
avanço tjeral. Os elevados : '-
mos e a continuidade do cie-
^envolvimento da economia
nadonal dos países sociais-
tas süo aaseg-urados pela pio-
priedade social dos nulos
de produção, pela ausência
da exploração do homem
pelo homem, pelo cará -
ler planJflcado da economia
socialista, pela distribuição
du renda nacional no mte-
rbume dos trabalhadoi-es e p*-
U auaéncia do problema do
mercado, inerente ao capita-
Insmo.

Há Já bastante t.-mpo que o
Socialismo demonstrou ser
como sistema social, superior
ao capitalismo em todos os a..-
pactos. Na verdade. Como sc
explica que a economia dos
Estados Unidos se desenvolvi'
c continuará a se desenvolvi r
em ritmos lentos? Ê claro
que a resposta o essa pergun-
ta n&o se pode buscar nos fa-
tores técnicos da pioducào
Os Estados Unidos d-póem de
euíioients capacidade pioduti-
va, possuem abundantes re-
oursos naturais e dispõem oe

.uma pai te considerável dn pro-
dução mundial capitalista de
matérias-primas. O rendlmen-
to dos operários norte-ameri-
csjios é elevado, o pai-; nao
aòfre ericassez de máo-de-
obra. ao contrário, o desem-
prego crônico cria constante-
mente uma reserva de mno-
de-obra barata. Náo obstan-
U, apesar de tudo isso a in-
dástria norte-americana não
pode desenvolver-se em ri'-
mos acelerados.

Qua! é a causa? Milhõe,-. de
pesso;..- nos paists capltalls-
Ws procuram uma resposta
para e-.a pergunta, F, cs
economistas burgueses, pot
rneis que se esforcem nSo
conseguem evitar a resposta

9ÍSTEMA IMPOTENTE
A. grandiosa importância ln-

ternaclonal do Plano seienal
constate em que ajudará e*

Uftbalhodorci dos Estadoe
urirdii c de outros paises ca-
pltalistas .i compreendei a
,-ujv. noncl.ule decisiva do so-
claftamo sôbre o capitalismo
a i-nenntriif as causa,-, que lm-
pedem o desenvolvimento das
torças produtivas nos Esta-
du:, Li:-..dos e outros paists
capitalistas. A ca'-'sa consiste
no sistema social do capitnlis-
nio. na organização capltalls-
ia da sociedade novto-nmerj-
cana. Pur niais que os Ideó-
logos burgueses exaltem o
sistema de 'Une empresa',
isto i a economia baseada
i„ exploração do proletária-
do p..-lu burguesia, éste slste-
uiii que repousa na opressão
e ná violência, náo pixle, de
forma alguma, assegurar o
auge e o florescimento da.-
torças produtivas .ia que a
causa motti.'. da produção ca-
pitAlista náu sao a pessoa h.l-
mana e suas necessidades,
mas os superlucros dos mo-
nopólios. sou o caplta'!smo,
os limites da produçáo sc de-
terminam pelos marcos do
mercado, e as fronteiras do
mercado repousam, no final
de comas nn rediizicia base
Oo consumo dos trabalhado-
iks. O capitalismo náo está
em condições de resolver tese
problema, debate-se nas gat -
ras das contradições que o
minam e decompõem

Qualsquei t|u • sejam as me-
dldna que nas eondiçoe
atuai? se adotem nu-; países
capitalistas com
peiat u.-. crise
ineciiar.t, a con;
iiata c outras medidas ista-
t-al-monopõllstas, o capiíaUs-
mo e impoleníe para livra:-
se da.-: contradições internas
de sua economia. Os profun-
ilotí choques econômicos que
-,..- produzem periodicamente
sâo ii lei objetiva do capita-
Usino.

t: altamente característico
que no ano em qur- nosso
Partido apresentou o gran-
díoso programa de des nvol-
vimento da economia sócia-
üüt.i. a economia capitalista
mundial se viu mais uma
ve/, no paniaiiu da crise. Ks-
lourou conio uma bolha cr
sabão a teoria burguesa só-
uie o 'desenvolvimento s m

lim de su-
econômica.-

.i armamen-

crise" do capitalismo, diíuiuli-
da com particular fervor pe-
los ideólogos do imperialismo
i- seus IhchIok reformista e
1'PVlslonlstas, A crise eco-
nómicn que começou nos Ks-
lados Unidos no outono cie
H):'i7 abarcou a economia ca-
pitalinta mundial, ü volume
da produçáo industrial s re-
duziu nos Estndos Unidos In-
glaterra, Canadá. Japão, Bcl-
;• ca, Holanda Noruega í> em
outros paises. Também nn
França, na República Federa'
Alemã e n.i Itália onde n
produção náo se reduziu em
I9às. os principais rumos dn
industria — a metalurgia, a
construção de máqulnas-fer-
mmenta e as indústrias tex-
leis e de cai vão, foram afe-
tadas peln crise. Reduziu-se
o comércio no mercado capi-
talista mundial. A crise des-
carregou todo o seu peso só-
br., a classe operária e os
trabalhadores dc* países eco-
nômicamenle subdcsenvolvi-
dos. Em toda parte aumentou
bruscamente o <*'•'¦ *ipa'éfro,

raiu o salário real. Os princi-
pais ramo; cia economia dos
paises subdesenvolvidos, pio-
dutòres de matérias-primas
sofreram graves danos em
constqllència dn queda cie
preços no mercado mundial e
Je reduzir-se a produção dês-
ses ramo.-'.

CA1.CANHAR-D_-AQLT1.1CS
A atual ciüe não ocorreu

por acaso. Fo, preparada por
tudu d desenvolvimento da
economia do mundo capita!:.-
tu c provocada por suas leis
o b j e t i v u s. Na atualidade,
quando ns forças econômicas
do capitalismo se debilitaram
bruscamente, é inconcebível
<iut- se repitam as condições
q ie conduziram, nos anos de
após-guerra, a uma eV-vnção
i' (ativamente Importante cio
volume c> produção dos pai-
ses capitalistas.

Como anteriormente o pro-
blema do mercado continua
sendo o enlcanhar-de-Aquües
¦Jo capitalismo que não eslá
em condições de resolver esse
problema pois i-le mesmo er.-
gendra um relativo estreita-
mento do mercado O baixo
nível de vldn dos trabalhado-
res as limitaçõi-s ao desen-
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Sorridente, eita jovem e bela compone*» ioviética contempla, como wm »ímbolo ck> ab»m-ânci«,4 ee^ai de trigo

que tem ntst, mõos

volvimento Imliisliinl òi* pai-
se.s subdes nvi Iviclo:. ii po'i-
lien d,r discriminação no co-
méreio com os paises soda-
listas, aprofundam o proble-
ma dos mercados parn "
inundo capitalista que sc rc-
duziu territorialmente A crise
'."•ral do capitalismo se agrava
crescem todas as comradi-
cóes dn economia capitalista
Tal é a linha d- desenvolvi-
nient;) dn capitalismo con-
temporáneo,

A esla linha de i^ nvol-
vimento. a União Soviética
contrapôs a linha d., desen-
volvimento gigantesco du
produção socialista. A produ-
çáo global d.i indústria On
URSS aumentará d cerca de
uo durante o plano seif-
nal, sendo de 85-88'- o au-
iir.nto dn produção c!e meio.»
de produção c cie kj-(íd' ti
aumento da produçáo de nr-
Ligõs cie consumo. Se tema-
n.os como bas.' cie aprecia-
cão paia os próximos anos o
incremento de 2' da produ-
ção dos Estado.- Unidos c ri-
ritmos projetados dc cnsci-
mento da produção da URSS
os cálculos demonstram que
em 1970 a União Soviética
poderá produz.r maior quan-
lidade de produtos industriais
do qur os Estados Unidos.

NA AGRICULTURA
Também se abrem amp'os

horizontes no terreno do de-
st-nvolvimento da agricultura

iocialisln F,m 1005. o volume
da produção global dn nn;.-
cultura da URSS aumentará
de 17 vezes aprox madamen-
te em comparação com 135K.
11 vando em conta qu a pro-
dução ulob.il da aprícultuia
dos Estudos Unidos supera na
.uiialiriade a nossa em ÜO-
•J5".. e. calculada por habitar.-
;o cm menos de 1,7 vezes os
ritmo; projetados de desen-
volvimento da agricultura ria
URSS permitirão iá cm 1965,
alcançar índices tlc produção
agro-pecuárin nor habitante
mais elevados que os dos Es-
tados Unido.-. O miro médio
anual cie foinnio dn produ-
cão agrícola dn URSS será
também a go superior ao cie
íf»54 -1957 e atlnglrj B •
Nu tocante aos Estados Ui.i-

foram criados pelo vo
VÍTIU) o Fundo Nacional de
Marinha Mercante e o Fim-
di, Portuário Nacional. Pio-
curam desenvolvei a inclús-
tria de construção naval em
nosso pais. Mas. nossos por-
los continuam com a mesma
baixa produção.

Em Copenliague, no ano
passado, autoridades e deli-
g-ados da federação Interna-
cional c!e Trabalhadores e- li-
veram reunidos, estudando
numa conferem ia os micos
cie aumentar a produção di>«
portos da Europa. Con mui
ressaltar que a produção nos
portos europeus alcançou a
média de fifl a 70 toneladas
por tcruo-liora. No Brasil, a
média ele produção é de li! a
15 toneladas por lerno-hora.
Infelizmente, o problema em
nosso pai* é tratado de ma-
neira demagógica.

Pôrlo Alegre, o lerecirn
porto do Brasil, está iáo ele-
sacreclitado nos círculos ma-
rítimos que alguns armado-
res resolveram retirar vários
navios da sua linha. As ex-
ccasivas estadias dos navios
no porto, a iK-ssima produção
nas operações ele carga e
descarna, os freqüentes con-
gestionninentos, que acarre-
tam paru os navios a pcnl.i
de preciosos dias ao largo,
aguardando atracai,in
tudo isso tem concorrido pa-
ra que os armadores tenham

desviado a rota de seus na-
\ios para outros porlofc. Tal
falo prejudica enurinenieiiie
a indústria e u comércio do
lüii (irande dn Sul que «le-
pende, em grande parte. elo-<
li-unsportes marítimos para
escoamento do» seus pio-
ihilo-..

A melhoria ile produção
em ii<isS(is portos é assunto
de suma importância para
lôda a coletividade. A má
produção afeta as acliuinis-
I rações, os Iraballiaclores
liorliiários e, ele um modo

ru í-le lambem convergem o
sisic-ma lei ¦•<»v iát io e rodo-
viário gaúcho, que Iranspor-
lu a maio: parte dos produ-
tos agrii-pecuários e iiulus-
li-iais do listado, exportados
liara tliversus portos (Io Ura-
-,il e do estrangeiro. Além
disso. 1'ínio Alegre é o maior
centro industrial do Kin
(Irande e um grande centro
consumidor. Iodos esses mo-
li\os põem em relevo a ini-
porlância do pôrlo local na
economia sul-rio-m-iindense

KnliTlanlo, devido ás más

BONS PORTOS PÁRA
BOÀ FRÜTÂ MERCANTE

ANÍBAL F. BATISTA

geral, <> pow> consumidor.
Todos s.iliem que a rii-mora
e -.i-i'- -ii II (ln- nossas ilii v ir,-
uni portos nacionais dá mar-
gem aos rreqüenles pedidos
de aumento de fretes e, por
conseqüência, contribui para
u cli-\ ação- do custo de > ida,
pi-iucipaímcnle dos gêneros
illiiiientícioK, que •ililizam
quase cxcltisivanieiile Irans-
porte marítimo,

1'òrlo Ueare é um urancle
centro di Iribuiilor de pro-
clu tos importados do exterior
ou ile cidades brasileiras. I'a-

adniiiiislrações, á.s aelminis-
haeões cliaiiiaila.s polílicils,
Pôrlo Alegre é um péssinio
liôrlo. \ãn oferece .segurança
aos naviuv i|'i- o demandam.
Não são dragados seus ca-
nais, cujo calado máximo í
de l(i pés, llá deficiência de
balisamento v pinica largura
(em alguns trechos menos
de Tu metros t. \Y pornianen-
ie o risco (le encalhes, que sõ
não são constantes (IcmIcIo á
perícia de nossos práticos.
Kssa.s dei iciéin ias levam ns
luniiis a perder preciosas

horas fundeados por n.io ser
sempre possivel navegar
após o crepúsculo. Por outro
lado, a pouca profundidade
dos canais determina que
os navios sejam carregados
apenas parcialmente. K os
constantes congestionamen-
tos afugentam os navios do
porto, receosos os armado-
res (le perderem dias nu se-
manas para descarregar.

Outro grande defeito de
Pôrlo Alegre <¦ a má orga-
nização. Chega a ser irrilan-
le a morosidade ele seus sei-
viens. as constantes puniu-
siicoes, por falta cie força
elétrica, falia dc pessoal,
falia dr equipamento poriná-
ri.i moderno, falta de ca-
hrcas. dificuldades no forne-
i-imenlo de combuslivcl, falta
de alvarengas, chatas, etc

Outro motivo na morosida-
de da produção é a dualidade
ile pagamento, liuquanto os
armadores pagam aos estiva-
dores por produção, a Admi-
nislraçân elos Portos paga
aos servenles diária fina. sa-
lário baixo. De nada vale «>
que determina a lei sobre re-
numeração igual para tra-
balbn igual.

Nada adiantará aumentar-
mus nos.sa frota mercante se
não conseguirmos dar hoi ¦
portos ao Brasil, modernos e
eficientes,

Porto Alegre, mMCii 1959,

dos nos ultimo an o nt-
nio d. desenvolvimento na
agricultura correspondia, em
media a menos de 'J' c náo
há motivo paru supor que és-
; ritmo ve acelere, pois a cr -
se agraria .in se mantém nes-

se pais durante váilos anos.
Ao procurai' uni :.o\o o po-

tente auge dn economia so-
ciallsta, nosso Partido perse-
gue -,i finnlicl.icle rie ei'var
consideravelmenta » nível d>'
vida do povo soviético. Esta
tweln se resolve medlanic o
rápido cr si inenlo rins fôr-
çns («odutivas e da pj-ndutivi-
dade rio trabalho, o mais im-
portante e principal paia a vi-
ioua d i novo .sistema si ciai.
"A erilticacSo do comunismo

- disse N. Kiuschiov - só
pode ser realizada rom a con-
dlção de que ultrapassemos o
nível de produção dos países
capitalistas desenvolvidos, dc
que asseguremos uma produ-
tividnde dn trabalho bastan-
te mais e'c.ada epie sob o
capitalismo".

A tarei,i ele criar f- base
técnico-material do comunls-
mo como se sab . esta lota
d(\s marco- do plano s lenal
que apenas prevê dar um
passo decisivo sob étse aspe. -
to Depoli e)e Ultra pas.-ar os
Bstados Unidos não ha- de-

teremos, mas IVeinot adiante
com ,. objetivo dc uriav a
completa abundância d- ber.-
matfiflnis c espirituais pata
(Vi ti-iiliaMiiiriore. rir socieria-
de comunistn.

Os Ideólogos burgueses ali'-
m-ini que. neln visto, ao colo-
ear em primeiro plano o cl« -
senvolvimcnto da indústria
pesada, o socialismo esqu-ce
iu pessoas, e que a consiru-
ção ein base lécnico-malerinl
fU> comunismo se consegm'
ooni prejuízo para o nível de
vuln dn população. Ná i liâ
nada mais absurdo cio qu1
semelhantes afirmações, Nu
realidade, .somente o ulterior
dese.r.vo'vimento prefei 'nela!
da Indústria pesada ped a -
segurar que .se satisfaçam -
crescentes necessidade; dn
população de uossii pais. "O
desenvolvimento da industria.
o aumento tios meios de pro-
riucÃo são nosso brioso cor-
ce! disse N. Kruschiov, Sn
o conseguimos, conseguiremos
todo d mais".

Sygman Rhee Quer
Exportar Coreanos
Para o Brasil

Ao terminar a guerra da Coréia,
milhares de pessoas ficaram desloca-
das Milhares de residentes na Coréia
do Norte foram arrancados violenta-
mente de seus lares e levados para a
Coréia do Sul, onde permanecem em re-
gime de escravidão, c onde existem
quase 5 milhões de desempregados.
Pcra solucionar o problema criado com
a falta de trabalho, com as levas de ór-
fãos que vagueiam pelas estradas, coni
os prisioneiros, Sygman Rhee, inspirado
pelos americanos, projeta exportá-los
para diversos países e, particularmen-
te, para os países da América do Sul.
através dos bons ofícios dos EE.UU.

Receosas dos destios desconhecidos
que terão os seus compatriotas, as mu-
lheres da República Popular da Coréia
d0 Norte estão fazendo um apelo ao
mundo inteiro, no sentido de que os
homens de boa-vontade protestam con-
tra a conspiroção, que começa a ser
posta em prática, pelo governo (anto-
che da parte sul da Coréia Grupos de
coreenos têm Rido, ultimamente, enca-
minhados ao Japão E Q Itamarati re-
cebeu consulta nesse sentido, conforme
se divulgou pela imprensa

Referindo-se^ carinhosa e parti-
culaimente, ao Brasil, no apél0 que
fazem, as mulheres norte-coreanas lem-
bram a comovente e dura luta das mu-
lheres brasileiras para que os jovens,
os nossos íühos, não participassem da

criuiinosa invasão á Coréia do Noite.
Hoje, a Repuoiica Popular da Co-

réia do Norte tem sólidas condições
materiais, para assegurar trabalho e
bem-estar ao, que sofrem do outro la-
do do paralelo 3B Reconstruiu as suas
escolas, as suas creches, os seus hos-
pitais, as suas igrejas, as suas mo/a-
dias As crianças sanam do fundo das
crateras das bombas e encontraram no-
vos brinquedos Os homens retorna-
ram cos campos, para as colheitas da

,- E , novamente, o Pa's das
manhãs tranqüilas. Em muitos lares1,
porém, as famílias tèm esperado, todo
esse tempo que os pais, os irmãos, os
filhos retornem para o trabalho pro-
dutivo e pacifico

Diante dessa circunstância, das
possibilidades materiais para íeceber
todos aqueles que vegetam no territo-
rio ocupado pelas tropas norte-ameri-
canas, não se trata de um simples ato
de política imigratória de Sygman
Rhee, mas da exportação do criaturas
humanes, como se a vontade e os
sentimentos dessas criaturas deves-
sem também, ser esmagados pe-
Ias botas dos soldados invasores. Pen-
samos que as regras humanas náo
permitirão ao Brasil aceitar »l_»igran-
tes» em tais condições. O nosso pais
tem tradições a respeitar e não pode
ser transformado num cempo de con-
centração.

ÍNOTÂ econômica]
O relatório sóbre u Operação Nordeste chega à

conclusão óc- que a industrialização é :¦ "unsca foi-
ma de abrir caminho" ao desenvoh :.,-.-,..u econômico
daquela região. Concordando em que a me! .sinaliza-
çáo. tanto quanto |X)ssiveI planejada em algumas i:-
nhas fundamentais, tem uma importância decisiva,
veremos adiante o que há de profundamente error.-.-o
na afirmação exclusivista sobre ¦.-. única lonna de
abnr caminho".

Tendo dado substancial apoio a. .r.ó¦«.¦:¦:..¦..,.a-
ção no Centro-Sul, cabe ao governo :-.-de:al ihtiei-
o mesmo no Nordeste lstu corresponde a ume. a. -
jiração de ampla.-, massas Uu., cidade e o-- -et,. •¦;
mais dinâmicos da burguesia local. Ainda ma s t\. -
«juo a industrialização Uu Centro-Sul foi em boa o... -
ie allmeinada com as divisas produzidas pela expor-
tação r.o:destina: i.o peiíodo 19-18-lílôti. o balanço co-
mercial do Nordeste com o exterior produz! i um .;•_-
do positivo de 638 milhões de dólares que cohnu
o déficit de 552 milhões cie dólares do balanço co-
mercial do resco do pais. Êste lato ¦¦ particular-
mente sensível à Bahia, que contnti ií em média íoi i
cerca da metade do valor das exportações de todo u
Nordeste. Na verdade, lem sido o cacau baiano o
único produto nordestino de expressão destacada e rie
relativa firmeza no mercado internacional.

Diante deste lato as velhas classes dominantes
da Bahia e do Nordeste em geral, apresentando-se
como intérpretes de todo o povo, tomam ares a"J-n-
tonos contra a lndustrlaltorín rio Ccnim-Kitl e re-
tlamam a devolução cto equivalente *s cnviaii: n.-

caminhadas para este último. Eslas velhas classes
dominantes latifundiários e grandes comerciai.-
tes nau possuein autoridade, porém, para deblatc-
rar contra o atraso do Nordeste1, porque tem sido um
dos principais latore dêste- atraso e é nòle que as-
sentam o seu anacrônico doniin.o. As suas rendas nfio
costumam ser empretmdai no riP«eiivfi!vimento eco-

ASPECTOS
U OPERAÇÃO
NORDESTE (III)

númico da região, mas no desbragado luxo ijessoal
e em empreendimentos imobiliários ou de outra or-
dem no próprio Centro-Sul. Por outro lado, a in-
chistrialização mais acelerada do Centro-Sul. embora
acentuando as desigualdades regionais, não deixou de
fortalecer o nais em seu conjunto, tornando mais
vv. dura n eoritr: rlii ão com o imperialismo e mais nr-
"eiue u iuie... lu- euiancipaçãu econômica de lôda a

nação. Tudo isto não pode deixar de ser clara-
mente compreendido pelas forças nacionalistas cio
Nordeste, ãs quais convém distinguir entre as relvin-
dicações progressistas da região e a hipocrisia regio-
ualista daqueles setores das classes dominantes, que
ha muito tempo entravam o progresso cio Nordeste.
Sem esta distinção, qualquer programa do governo
federal pode redundar em simples canalização rle
verbas para aqueles mesmos lalifundários, grandes
comerciantes e soas camarilhas políticas, sem resul-
tados eletivos para um verdadeiro desenvolvimento
econômico.

O relatório some i, Operação Nordeste ainda nao
apresenta projetos concretos de industrialização,
apenas indica algumas de sua:, linhas: siderurgia
em escala media, certas indústrias mecânicas, expio-
ração das recursos minerais da região unexplica-
velmente não se refere ao sal-gema de Sergipe», re-
novaçao das indústrias tradicionais, sobretudo a de
tecidos. Omissão completa a respeito cia indústria
açucareira. que, entretanto, constitui um dos mais
sérios problemas dc várias unidades nordestina.-
Também continuam até hoje pouco definidos os re-
cursos financeiros com que poderão contar os pro-
jetos de industrialização. E' obvio que estes projetos
devem se subordinar a um plano dc conjunto para
toda a região, superando certas competições de curta
visão entre Estados. Ao mesmo tempo, seria de toda
conveniência que a feitura dos projetos patrocina-
rios pelos órgãos federais contasse com a colaboração
rias forca1; nroaressistas rie cada Estado Na Bahia,
por exemplo, nao podem deixai cie sei levados em

conta as trabalhos interessantes já realizados pela
comissão de Planejamento cio Estado.

Se a industrialização e, em si mesma, um prm-
cipio justo, a sua realização não pode ser aceita m-
diferentemente sobre quaisquer bases. Se a Operação
Nordeste servir para abrir as portas as inversões do
capital estrangeiro, compreende-se que isto não dei-
-cara de recebei' decidida oposição rias forças nacio-
niilistas. Cada empresa estrangeira, sobretudo norte-
americana, que fôr implantaria no Nordeste conver-
ter-se-á inevitavelmente em mais uni cio ria cadeia
eom que o imperialismo ainda envolve o nosso pais.
A obra cie levantamento rio Nordeste deve sc basear

como e possível — em recursos fundamentalmente
internos, deve ser uma parte integrante ria cansa
neral ria emancipação econômica de toda a nação.
E. a t-ste respeito, convém assinalar que o relato-
no preparado pelo sr. Celso Furtado nacla diz sôbre
a Bond and Share. cuias filiais constituem vercla-
rieiras excrcscências parasitárias, eiue devem e podem
sei- eliminadas do corpo econômico nordestino, con-
forme reivindicam correntes nacionalistas rie dife-
rente conteúdo de classe.

Mas a industrialização sc erguerá sobre um ter-
reno precário uma vez que nao sc apoie em me-
dietas enérgicas tendentes a rápida ampliação, do
mercado interno e a renovação da agricultura. Se a
industrialização abre caminho ao progresso, e neces-
sário, porém, abrir caminho á própria industrializa-
çao. O que, nas condições rio Nordeste, não sicniifiea
outra eoisn. senão começar a reforma agrária, E' o que
abordaremos nu próxima e ultima nota desta série.
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Burguesia Colombiana

íOiUção Conciliatória
Conto se caracteriza a nova situação política do
pais — Principais teses da Resolução aprovada no
VIII Congresso do Partido Comunista da Colômbia

As transformações que se tém registrado nos últimostem pus nu América Latina tiveram um de spus principaisfocos na Colômbia. Ai foi derrocada uma (Uu, ditaduras
mais servls aos Imperialistas dos Kstados Unidos, a de Roja.
Plniiln. Em conseqüência, restabeleceram-se ns libprdndps
democráticas essenciais _ o Partido Comunista colombiano
voltou íi legalidade. Pode. assim realizar em condições legaisseu Oitavo Congresso, que teve lugar nos últimos dias do nno
passado. Reproduzimos n seguir algumas dns principais te-
ses da Resolução adotada pelo VIU Congresso do PC da
Colômbia.

ASCENSO DEMOCRÁTICO
"O novo asconso democrático que ocorre nu América

Latina — diz a Resolução — esta diretamente relacionado
com o fracasso da política de guerra dos Estados Unidas.
Em geral, os povos latino-americanos estilo conquistando
cada dia liberdades democráticas mais amplas para utiliza-
ias em defesa do.s interesses nacionais e populares. A quedadas ditaduras militaristas no I'cru. Argentina, Venezuela e
Colômbia assinalou uma etapa decisiva deste asconso demo-
crãtlco, que tem também Importantes expressões no desen-
vòlvlmento do movimento de mossas no Chile, Venezuela e
Argentina, no movimento nacionalista no Brnsil e na re-
sistència urinada e popular em Cuba contra a ditadura dp
Batista (Nota da Redação: Batista cairia n.l__ns dins dr-
pois i.

A seguir o documento acrescenta:"Se na nova sltuáç&o mundial esta crescendo o papel
da América Latina, impõe-se com maior urgência que nunen
a necessidade de uma aproximação fraternal, de colaboração
e aliança dos povos latino-americanos para conquistar sua
plena Independência nacional . contribuir para a defesa
da paz mundial na luta contra seu inimigo romuni. o im-
perinlismo ianque".

A CONTRADIÇÃO PRINCIPAL
Ao analisar depois a situação interna na Colômbia, o do-

eum.nlo aprovado pelo VIII Congresso do PC constata:"Na sociedade colombiana atual, que sofre de profunda
crise em sua velha estrutura econômico-soclal, há multas
contradições. Mus as contradições fundamentais de nossa
sociedade são duas: li a contradição entre a nação colom-
biana e o imperialismo ianque, que freia e detorma seu de-
senvolvimento, explora seus trabalhadores, pilha suas ri-
quezas naturais, cerceia sua independência e viola sua so-
berania; e 2) a contradição entre as necessidades do pais,
as forças produtivas em desenvolvimento c ns relações de
produção antiquadas, especialmente os restos feudais na
agricultura.

A contradição principal entre a nação colombiana e o
imperialismo ianque não é Unicamente com as monopólios
norte-americanos. E' também uma contradição de todo o
nosso povo com as agentes nativas do imperialismo ían-
que..."

"Contra o imperialismo ianque e seus agentes -- prosse-
gue a Resolução — estão potencialmente e necessitam unir
suas forças numa poderosa Pranto Ünica a classe operaria,
a pequena burguesia urbana, a burguesia nacional e os se-
tores Intifundáinos que têm contradições com a política lm-
perlallsla de redução dos preços de nossos artigos de expor-
tação, especialmente o café.

Dentro da crise da velha estrutura tradicional do pais
se desenvolve atualmente unia nova crise econômica, que e
determinada especialmente pela superprodução relativa de
café cm relação com a demanda do mercado monopolista
norte-americano. Mas esta crise tem também entre suas cau-
sas a diminuição da capacidade aquisitiva de nosso povo .
as repercussões da própria crise econômica dos Estados Uni-
dos".

NOVA SITUÇÀO POLÍTICA
A Resolução do Congresso do PC colombiano continua:"A passagem ã nova situação politica se caracterizou pela

integração de uma grande Frente Ünica, que Ioi a culmina-
çao das lutas do povo colombiano contra as ditaduras rea-
cionanas. Mas esta frente Ünica que derrocou do poder o
ditador Rojas 1-iiulla foi dirigida hegcmônlcamente pela
grande burguesia que, coligada aos setores reacionários, im-
pós uma solução conciliatória, sem levar em conta a vontade
popular e deixando de pé muitas sobreviveiiclas dns dita-
duras e do npaielho do Estado

"Em conseqüência desta solução conciliadora, a situação
politica tem uma dupla característica: o povo tem podido
reconquistar as liberdades democráticas, o Partido Comunista
recobrou seu caráter legal, foram superadas as formas
terroristas de governo e criou-se uma legalidade republicana
com instituições democrático-burguesas extremadamente linu-
tadas pelo sistema puritano, que signilicou o monopólio da
vida politica pelos círculos dirigentes dos dois partidos tra-
dicionais. Este sistema consiste fundamentalmente na divisão
rio Poder entre o Partido Conservador e o Liberal em partes
iguais".

"Ante o sistema partllário, o Partido Comunista, deve pro-
curar aliança dos setores democráticos para ganhar o apoio
du. povo, a fim de impor o reconhecimento dos direitos de
iodos os partidos e de sua representação proporcional em
todos os órgãos representativos".

PLATAFORMA IMEDIATA DO PC
O documento aprovado pelo Congresso dos comunistas co-

lombianos contem também unia plataforma imediata, cons-
tante do.s seguintes pontos: 1> Plenas liberdades democráticas
para o povo. 2) Luta por uma solução progressista da crise
econômica; 3) Medidas de reforma agraria: 4i Politicn de
continuo desenvolvimento industrial; 5i Política de crédito
orientada para o fomento da produção: 6> Defesa das preços
do café; 7i Politica exterior independente e dp coexistência
pacifica com todas as nações.

BERDÁDE PARA ÁLVARO CUNHAL
No mês de março faz 10

_n_s que se encontra preso o
sra lide patriota Álvaro
Cunhai, um dos dirigentes do
Partido Comunista Português.

Na sua brilhante defesa an-
(p o tribunal fascista (|'i(* o
iiinilpnnu Álvaro Cunhai de-
ministrou ser um desprendi-
ilo patriota, um abnegado In-
ladur em defesa dos mais no-
bres auseios do povo portu-
íin-s, há 3'. Ioiiros anos _suh
a opressão da cruel e pérfida
ditadura fascista de Salazar

.'.'varo CiinTial foi condena-
do arbitrariamente. Mas ape-
s;ir da pena a qur foi conde-
nndo ter terminado em .ianei
ro de 1957. Álvaro Cunhai não
foi libertado. Continua pré-
so. Ao arbítrio juntou-se a
ileirnlidade.

A I.l.TU" (Policia Interna-
cicnul (ir Defesa tio listadoi
forjou contra Álvaro Cunhai
um novo processo. O Mlnislê
rio Público aventou a idéia d'-
liberdade condicional; o o
.Iiiiz de ia usa conce .eii-n *' i»
apesar disso o Tribunal Pie-
mi rio de I.isli ia itribnnnl es-
peeial para dclii is t)n!i :'' •">
re.sii1v.ii prorrogar as ehatnn
dns ' medidas de se .nr i"
ou seja. a pri ¦"¦» de \h avn
Cunhai nor mais " anos. I- Io
representa unia nova ciinile-
nação pelas mesmas ai-vida-
des por ((iv: já h:i\ .i sido eo:i
denado e uma tenblivn de
manter Álvaro Cunhai itf-pe
tuamente preso,

Na il.il.i da mu prisão, VI-
varo Cunhai linha i» .i sua
saúde ali iladn per niílras iirl-
soes anteriores, pelas priva-
ções r saei ii ieios iiuposloi *> ¦!
lon.ns nno» di- i-l.iiiit.siiii.
dade. Os úliiiuoi anos de
prisão ai-ravnra.m imiio-. .imn
a sua saúde cm ¦¦••nsciii í-n 11
<l;-.s desumanas condições .i
que tem vido submeti Io nu
cárcere Durante csli-s In;--
ijos 10 anos. Aharo Cuu'im
iem estndo qi nse eu',ir .-
jiieiito isolado, ' st ii é, sci.i
qualquer -convívio com outros
presos políticos, Álvaro Cunhai
senti' acura perturbações vi-
suais r outros pjHlecimcntos
i|lic uãn lhe f..-:'"íe-!i seuuer
Irr ns j.i uai. Srgundo i ui-
ni.iu dns ]ii oi., ins médicos, i -
so e n:*in rei iilt.in1-' i1" '•"> | 

-
menti*, da fali i il '-•¦'¦¦'' ¦' '•>
liii..i.ii-.n mie iiii*iii' "- ; a '

\l 1" lll -.

Artigo de CARLOS MARIGHELLA

a mesTna ameaça pesa sóbre
AJvaro Cunhai.

Recentemente, em Portugal,
foi feilo um ajudo paia qur
Alvar,, Cunhai seja libertado,
ou, pelo menos, lhe seja per-
mitido fixar residência fora
do território português, fcste
humano apelo foi inicialmru-
le subscrito pur 02 individua-
lidndi s represmlativas dc tò-

__ >*«¦¦-_.•ÍÍ2C-'

patriota português, ilegalmen-
te preso e submetido a con-
dições verdadeiramente desu-
manas na cadela.

O povo brasileiro tem dado
sobejas provas da nobreza dos
seus sentimentos. Fortes laços
dr amizade ligam os povos
português e brasileiro. Ne-
nhum brasileiro de coração,
nenhum dos muilos milhares
de norlugucsrs oue l.ibutam
no Brasil pode ficar Inssnsí-
vel à situação de Álvaro
Cunhai e aos perigos que ro-
(leiam a sua vida.

E' justo apelar paru os sen-

tlmentos humanos de todos os
brasileiros e portugueses no
sentido de tud. fazerem pa-
ra que Álvaro Cunhai seja II-
bertado ou, pelo menos, nara
que lhe seja permitido fixar
residência fora do território
português,

Brasileiros e portugueses re-
i-iilcntes no Ilrasii podem
unir-se e organizar delega-
ções, enviar representações,
cartas, etc, ao governo do Bra-
sil, ã Embaixada e Consula-
dos de Portugal no Bras-il,
apelando para a libertação
Imediata dr Álvaro Cunhai.

Da ação de cada um de nós
depende não só a liberdade
dr Álvaro Cunhai mas tam-
liem a sua própria vida.
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" CRITICA
TE TITO

O órgão conlral cio Par-
lido Comunista tln China,

Jeminjlpao"' (Diário do
Povo), tle Pequim, escreveu
lim editorial sobre a recém-
finda excursão cio Presi-
dento tia Iugoslávia, Tilo,
aos paires da Ásia o Afri-

il-

ii

'•rn

n.

varo Cunhai I
A coiitini in

anent i e o '

•.'ISilillllii- 'ii' li
— .siiki depois
m a |ii" i Ini'
condenado, lu
„U7.ir;í o olii"l
_\t . *U'ÍSi'l -

signifii".irá uni
imiüliz:!!' nu
nieiile Mvai

Todas os
trintas porlii.iiêses '
iil-.eeeiu a sitineão dt-
Cunhai pensam oue sim
r.l.D.I'. consegi tu levar-fi
cura r depois '•' morte .'•¦'-
Bilieir», i-!n ". n compnul
dr Álvaro Cunhai «ur
.lc f.ii preso nn mesmo
ff.nio Mil'!'" !'"-.-•
¦__, líelnniio. O mesmo pc

liou
Cun'inl'.'

• inoerata

.Ivan

ro Cunhe

das i- i-nrrnitcs de opinião
i.ii- riiiiiii o prof, Ba Imsa dc'¦'a', .i'»cies (antigo llastunã-
i-iii da (lidem dos Advogados
anlii-.u Ministro e presidente
il i l.y.i di s Direitos do Ho-
menu ; prof. "::i'i res Ptilldn Va-
lenlc i- ! .mundo da Fon-iccii'
.-scriteres 1'erreira de C'._tro,
i lin .-. riiiucnho, Alves !! \-
il. 1, ..;,; .ni i .lose Saraiva;
advogados Adão e Silva. Ar-
(nr Cnnlo !.c:i'. Magalhães
(iodiiih., _L.iÍ7 1. Rpbt-.lo, Má-
rio de ün.sti'.; pelo ator Ro-
¦4- i i Paul ,: pintor Júlio Po-
n--.ii; 'I í;.: . ii Morais 'Vice-
Vliniranle e ¦••¦li*... Miais-

l n ; V.ii-n il" fl.v.evcdo Co-
iui iprof • .Vor imiv.r: :Iário

e ,iu!ii'o \\'<- in.) : Vieira de
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In êslr p I ' '.i f i subscrito
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i ¦ I • .1- . • • •'' IlCCOSIO-
v.iquvi. na liaii.i. na I nlão
*•' ;v iéi', .i na In: l.it-rrn nn
alévic i nn Argentina e em
r. nu ¦ ouli i- pa i"-"s -ario
ir.in •>*- i peisonnl-dr.d -s ape-
i.n ni p rn a solidariedade a
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O editorial ili.'. outro <\\.\-
trás coisas:

O Presidente da Uirus-
lávia. Tito depois Cie pas-
sar cerca rio três meses em
visita a scic paises tia rc-
»ião iifní-asiálira. regres-
sou agora a seu pais, rito
declarou rciteradainente,
(|iie sua via,.em, dttrnnlo
este período, visava a

paz e a iamiza.de ¦ entro
ns povos. Entretanto, os
fatos demonstram que o
que Tito disse e fêz nos
três meses de sita excursão
não indica (pio <-'le queira
a ¦ pa/: c a amizade • mas
vender mercadorias de que
o imperialismo tem neees-
si d a de.

E' sabido que a eamari-

ii".ir di ¦ ijvaro
!1'0-

fnl

Cunhai
continua prêsn Isto sieniflra
rjur í neenss.rln f-zn- algo
ma: • [i.ira salvar ,i vida déstt
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lha de Tito cozinhou um
programa du moderno re-
visionisinu a fim de dividil
o campo do socialismo c
minar o movimenlo çonvi
nista internacional. Mas
os resultados foram intei-
ramente opostos; o campo
socialista, liderado oela
União Soviética, tornou-se
ain(i,-i mais coeso; n movi-
i.ieiiin coinunisla interna'
cional. eom o Partido Co-
munista da União Soviéli
ra ao centro, tornou-se
mais furto dn que nunca,
enquanlo a clique de Tito
ficou completamente isola
tia.

Agora, sob ii lema da
•coexistência ativa Tilo <¦'
sou grupo, ao fazerem uma
totirnée pelos países da
Ásia e África, tentam le-
var-lhes a ii.scórdia, afãs.
tar ôsses países do cami-
nho d;, paz e da neutra!!-'
dade, enliaqueeer e soca-
var os movimentos dc in-
dependência nacional nos
países afro-asiáticos e aju-
dar o imperialismo dos Ks-
lados Unidos <-m suas
agressões e em sua expan-
sã_ conlra os [Mtises da
Ásia e da África -.

Ü jornal chinês se refe-
re ás «atividades conspira-
tiyas» de Tito em sua vi-
sita aos paises afro-asiáti-
cos, acrescentando que sua
coexistência ativa visa

induzi os países afro-asiá-
ticos, a abandonar sua
linha de oposição ao impe.
ria lismo. Mas — prosse-
çue «Jeminjlpao ¦ — isto
náo acontecerá jamais. A
maré montante du anti-
colonialismo e do antiiin-

ÍNDIA: COMUNISTAS E HPP
UNIDOS PELA REFORMA AG

Limites à propriedade territorial e reorganização do campo na base co-

operativa — Isolada, a ala direita do Partido do Congresso pensa em cisão
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NEHRU
NOVA DKLHI, mttr.o (J. S.

Mathai, correspondei) ie do «I. Ini-
tá») — «O Partido Comunista in-
diano está pronto a cooperar com
o Partido do ('on-.r_s.so para a rea-
lizkção da reforma agrária. A de-
cia ração adotada pelo Partido do
Congresso na sua conferência anual
de Nau pur permite a todas as fôr-
ças democráticas, dentro ou fora
desse partido, unirem-se numa cam-
panha dc massas pelo proj-Tewo do
país».

Esla tomada de posição de
Ajoy Gosh, secretário do Partido
Comunista, foi confirmada nos úl-
timos dias por uma resolução do
Comiiê Central, que assinala a pos-
sibilidade de desbaratar, por meio
de uma ação unitária, «o jogo dos
grandes proprietários de terra,
membros ou não do partido do go-
vêrno». A situação indiana regis-
tra, desse modo, novos e interes-
srtntes desenvolvimentos.

A conferência de Nagpur — a
64a. do partido de Nehru, que go-
yerna a índia desde quando ela con-
quistou a sua independência — se
realizou na primeira quinzena (te
janeiro numa situação de aguda cri-
se econômica e política. 0 segundo
plano qüinqüenal, na verdade, assi-
nalu o falo, ao mesmo tempo que as
hesitações do partido do governo
frente a exigência de uma radical
reforma agrária abriram o caminho
para uma grave crise alimentar,
que nos iillinios meses de 1958 ati-
rou grandes massas camponesas à
luta. Influentes grupos da direita
renovaram, por outro lado, seguiu-
do o exemplo das tendências mani-
testadas no Paquistão, na Tailân-
dia, na Birmânia, seu ataque ao
sistema democrático-parlamentar.
Estes, em resumo, os problemas que
a conferência examinou em primei-
ro piano, deixando passar para se-

gunrio plano as questões de politica
internacional.

O debate interno no partido go-
vernamental foi muito vivo e polê-
mico. O próprio Nehru, em artigo
surgido na abertura dos trabalhos,
tomou vigorosamente posição con-
tra a direita do seu partido. «Há
cinco anos — escreveu o primeiro
ministro — nós nos prefixamos co-
mo meta unia forma socialista de
sociedade. Desde então, muitas coi-
sas aconteceram e nos firmaram
nessa decisão, mas, ao mesmo tem-
po, demonstraram a existência de
grandes forças, dentro do nosso
próprio partido, que não eomparli-
Iham desse objetivo. Ii' cerlo «11.t»
não desejamos encorajar os choques
dc classe, mas devemos reconhecer
que eles exisfem. K' necessário,
pois. enfrentá-los».

Ajor
Nehru e outros delegados se

r.._riram também aos sucessos da
economia socialista chinesa, em
confronto com os quais os fracas-
sos do Partido do Congresso apa-
recem mais ainda evidentes, e in-
ditaram na reforma agrária a cha-
ve de um eficaz programa de me-
Ihoria. Os expoentes da direita —
Muiu4ii, Hanga, Singli e outros,
eoi.trni.on a et*sa linha — foram de-
tMMKwdot* na conferência com gran-
ei. asperexa. Malaviya, ministro do
l*e.rdl-o, e Charbara Singh, um di-
rigenle de Puti.jial), revelaram a sua
conivência com as mais retrógradas
fèrças econômicas e colocaram o
problema da sua permanência no
partido.

Ao fim da discussão, a confe-
r-ência adotou duas resoluções de
grande significado: fixação de um
limite à propriedade territorial e
reorganização do campo na base
cooperativa, no prazo de três anos.
Tndira Ghandi. filha de Nehru e de-
fensora do que hoje se denomina
«linha de Nagpur», foi eleita presi-
dente do partido. «Para o trabalho
de construção nacional — declarou
ela na sua primeira entrevista à im-
prensa — esperamos a colaboração
de todos, inclusive os comunistas,
mesmo que seus métodos sejam di-
versos dos métodos do Partido do
Congresso». A senhora Ghandi te-
ve, ao contrário, de excluir, de modo
categórico, a cooperação com «as
forças que repelem os nossos obje-
tivos de fundo». Nehru fêz decla-
rações análogas.

Nos dias seguintes à conferên-
cia de Nagpur, houve novos acon-
tecimentos significativos. De um
lado, os elementos reacionários do
Partido do Congresso fomenta ram,
e no plano local talvez conseguiram,
uma cisão no partido, tanto que o
«Hindustan Times» considerava
provável, agora ou no futuro «a for-
mação de um novo grupo político,
destacado do Partido do Congresso,
contrário à limitação da proprie-
dade territorial, das cooperativas
agrícolas, do comércio estatal de
cereais e das intervenções no setor

privado» da economia nacional. Do

outro lado, os comunistas aprolun-
datam o seu diálogo com o Partido
do Congresso, precisando as suas
criticas, mas. ao mesmo tempo, de-
clarando que não querem ficar atrás
de ninguém na lula contra os inte-
rêsses retrógrados e por uma índia
democrática. Foi exatamente sobre
essas bases que o Comitê Central
adotou a resolução cilada inicial-
mente

perlalismo não poderá sei o Ocidente. Quando o h i-
contida |>or nenhuma fõ: \,, po\'o iraquen.se lutava
ça, firmemente em defesa de

Observa ainda o diário sua independência nacio-
chinês que Tito se recusou nal c de sua soberania,
a dar o apoio iugoslavo apareceu na imprensa iu-
luta do povo da Indonésia j-oslava uma série de ala.
pela libertação du Irian .quês maldosos conlra " Ira-
Ocidental. Quando da vi que.
tória da revolução nacional Num momcnii err .- ie
no Iraque, a camarilha dc os paises da Ásia e África,
Tito coneitou abertamente sobretudo os Estados ara
o Iraque a «defender os bes, necessitam ur..etit -•
legítimos interesses do Ocl- mente fortalecer sua uni-
ilenie ¦ e evitar qualquer dade sobretudo ioutra a*
ílcnsào nas relações com torças impcriali.stas cm

seus respectivos países,Tilo age como um pmvo< »•
dor para minar esta uni-
dade em toda parte,

Jeminjlpao conclui afir-
mando <n s povos afro-
asiáticos continuarão avan-
cando pelo caminho da
pa/, ila neutralidade e do
desenvolvimento indepen-
dente. Seus esforços en-
conirarão, como anlcs. o
apoio sincero e a assisten-
cia dns paises socialistas
vant*'uardoado.s pela t'nia.
£ >\ iélica.
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lOiii.nto cm que o povo brasileiro se de-
o problema agudo du carestia, com os

íuibirtrio em ritmo ç/alopante, difunde-se com
teoria que considera oi aumentos de

„ cs causa principal da alta de preços e, em
tia inflação. A teoria é exposta em

c*i t -solhos do economista, em m*moriais de
ü « comerei antes, em artigo» e comenta-

Jn imprensa.

.ento e«tâ loiirje de ser novo. Ja no sé-
oconomiotas burgueses se emp»-

.-..lonítrar os pretensos malefícios que
:•'-.• dos'aumentos de salário-. A refu-

profunda ciêste argumento se encontra
.-.-; de Mcrx .'Salário, pteço e lucro", cuja lei-

articul.imente na situação atual, recomen-
3 nossos leitore-, ainda mais porque cor-

Us% c.x.."xos <_!• oporários chegam a s« Impressionai
argumentação dei burguesia.KttU a

tico; ic
r-3,.M <.
CO*"(' •

ro-x-i •;

aumi
li mii
«sita
flutu

-der!;

ninarmos o que se passa nc Brasil, veri-
:¦. embora em sua época as condições fos-

• deis atuais, a tese básica do Marx
_ válida e se aplica ao nosso pais. Esta tese

» em quc os aumentos de salários não in-
Xí; o nível de preço das mercadorias, mas

¦¦) os lucros dos capitalistas. Quando muito, os
'o_ d- salários podem determinar flutuações

.s e temporárias dos preços, sobretudo certa
'8 gêneros de primeira necessidade. Mas estas

"VOS, ©m curió prazo, »e anulam, vindo a se
ecer <-, nivsl anterior de preço» das merca-

c-ra geral.

isil, por-1' o nível de preços jamais se
, Hír.m se es-contid em continuo ascenso.

¦ , •.., piorem, não reside nos aumentos de sala-
s r.naça foram reclamados pelos trabalha-

porém, sempre depois que os seus sala-
'«•verm consideravelmente deteriorados pela- p recos das mercadorias indispensáveis à

s x-v.vèriCT. O próprio índice da revista Con-
: Kconómica» — quc é um índice bastante de-

- asr.inaia que, em dezembro do ano pas-
:i0 mínimo então viyenle já tinha o seu

ivo anulado em 43,7 "'„, isto é. em quase'. Em outras palavras: os operários não po-
!rtj,rar senão pouco mais do que a metade

sm em julho de -953. 0 aumento de
.-, pois, uin-j imposição inadiável para

ssidades mínimas do,; trabalhadores.
» vè è que o novo salário mínimo não mau-

j o seu poder aquisitivo nem mesmo por unia
c.:t(Ue os preços, que já vinham subindo

, c-vutjnua.c.n. a ..ubir depois,

;_(» 6 qu:, cm nox,o pais a produtivi-
(', traa_lha tem crescido mais rapidamente do

;;í:ob nominais (isto e, em dinheiro) des
x.--:.-,. Isto si^niíica que os capitalistas cs-

ria exploração de cada operário um lu-
Cwüipreenàe-se então aue o; oprrarios

rai í- nãj devam abdicar do seu direito sa-
indicar nao so o reajustamento, como

f-ÍBveção do seu r.ivel de vida.

.* principais âa alta de preços não de-
ndas no aumentos de salários, mas

. dependência p-ara com o imperialis-
..ei agrária atrasada, nas emissões

¦:-.-'.-moec'i e no próprio ritmo relati-
'ido de desenvolvimento industrial.

;oò_ic! aos leitores: Dario A, Paula

COMUNISTA
A

Umo série de fotos ocor-
rWos ultimamente com-

prova o caráter hclorogê-
neo e contraditório do go-
vêino do si, Kubitschek, a
exi?tèncicr em seu seio de
duas tendências cuja opo-
si-ão tende a agravar-se.
Esta contradição se mani-
testou no caso do petró-
leo da Bolivia, quando fi-
cou evidente que a solu-

ção antinacional proposta
pelo BNDL • depois acei-
ta, com algumas modifica-

ções, pelo CNP e pelo
Presidente da República
é repudiada pe'os setores
nacionalistas cio Exercito,

que se opõem ao próprio
acordo de Roboré. Outro
fato que- expressa o con-
flito latente no governo
é a declaração do maré-
chal Lott pela limitação
das remessas- de lúcios dos
trustes estrangeiros. Com
essa atitude, o ministro da
Guerra adota uma tese
nacionalista em relaçcio ao
capital alienígena, divor-

gindo claramente da poli-
tica de capitulação aberta
ante os 'Merêsses imperia-
listas seguida pelo minis-
tro Lucas Lopes e seus se-

quazes. A entrevista re-
centemente concedida polo
sr. João Goulatt veio, por
fim, demonsliar a d.spo-
sição do PTB de exigir

que o governo modifique
sua política a fim de aten-
der a aspirações das fôr-

ças nacionalistas e popu-
lares.

fstes falos confirmam a
seguinte tese c!a Declara-
çáo sòbic a politica dos
comunistas, aprovada em
março de 19u8: — «A po-
lilica do govtrno do sr.
Juscelino Kubitschek não
atende, assim, aos interês-
s^s nacionais e ás aspiia-
ções das massas populares
em questões essenciais,
contendo, entretanto, as-
pectos positivos de caráter
nacionalista c «.'cinocráfi-
co. À medida quo os as-

pectos negativos da atua-
çáo do gové.no se tornam
ncn's evidentes, acentua-se
a luta por modificações
na sua composi'c>o e na
sua políiica num sentido
favorável aos interesses
nacionais e populares. Esta

luta é apoiada pelo setor
nacionalista do próprio
governo t aprofunda as
suas contradições com o
setor entreguista.».

Seria um grave erro,
nestas condições, desço-
nhec&r o caratei heterogê-
neo do governo atual •
considera-lc, em seu con-

junto, um governo entre-
quisto e icctcionário, co-
mo ainda ho,? pretendem
alguns comunistas. Negar
a existência de um setor
nacionalista no governo
significa náo levar em con-
fa a possibilidade de com-
binar a piessão de massas
com a atuação dos pa-
tiiotas do próprio governo,
a fim de mudar a sua poli-
tica e a sue composição e
obter a foimação de um

governo nacionalista e de-
mocrático.

Os que consideiam o

governo do sr. Kubitscl*ek
como um bloco entreguista
homogêneo náo levam em
consideração uma parti-
culaiidade importanle da
atual situação politica
brasileira, ou seja, o fato
de que entreguistas se en-
contram não apenas no

governo mas lambem na
oposição.

O impei ialismo noite-
americano pressiona o go-
vêrno do sr. Kubitschek não
só de dentro, através dos
seus partidários que
ocupam posições-chave na

política econômico-finan-
ceira, mas também de fo-
ra, por inteimédio dos

grupos oposicionistas rea-
cionários que formam na
linha do golpismo lacer-
clisla. Alacai o governo
em bloco, sem distinguir
a presença do sotor nacio-
nuiista, seria fazer o jogo
óa oposição reacionária,
que, ao combater o govêr-
co, visa ai liar os elemen-
tos nacionalistas, especial-
mente o ministro da Guer-
ra.

Por outro lado. a po-
sição dos comunistas, co-
mo das fóiças nacionalis-
tas em geral, não pode
consistir na passividade e
no conf rmismo diante do

governo e de sua política.
O próprio fato da existên-

KUBITSCHEK
cia de uma ala governa-
mental ligada aos grupos
monopolistas estrangeiros
coloca ante todos os pa-
rriotas o dever de lutarem

para modificar a politica
e a composição do govêr-
no num sentido favorável
aos interês.es nacionais.
Para tanto é necessário
não sòmenle a critica enér-

gica aos atos antinacionais
e antipopuiares do govêr-
no, náo somente o apoio
aos aspectos positivos de
sua politica, mas sobretu-
do a pressão de massas

para elimihar do governo
os agentes do capital mo-
nopolista estrangeiro e
obter a formação de um
governo nacionalista e de-
mocrático.

A aplicação desta poli-
tica exige o combate a ou-
tra ordem de incompreen-
soes, que também persis-
tem nas fileiras comunis-
tas. Há quem intérprete a
luta contre. as medidas an-
finacionais e antipopula-
res do governo cemo uma
ação perigosa e divisionis-
ta, capaz de favorecer o
golpismo lacerdisla e pre-

judicar a unidade com o
setor governamental que
defende posições naciona-
listas. Nada mais falso, en-
tretanto. O ataque das
correntes nacionalistas, do
movimento operário e de
outros setores populares
contra a política de ca-
réstia e de entreguismo
realizada por Lucas Lopes,
Roberto Campos e outros,
longe de prejudicar a
frente única e criar difi-
culdades ao setor nacio-
nalista do governo, é um
fator importanle para re-
forçar as posições dos pa-
triotas que ocupam pos-
tos oficiais. Isto pode ser
comp.ovado pelas recen-
tes declarações do maré-
chal Lott e do vice-presi-
dente João Goulart, que
se seguiram aos movimen-
los populares conti ei a
política econômico-finan-
ceira do governo.

Ninguém negai á à ne-
cessidade da pressão de
massas sobre o g-)vêmo
para conseguir modifica-
ções em sua noliíicci. A
pressão popular só poderá
ser realizada, porém, atra-

vés do cobale enérgico
aos aspectos impatrióticos
e reacionários da política
que o governo executa,
bem come do apoio ao
setor nacionalista e aos
seus atos positivos. Uma
atitude de passividade
diante do governo do sr.
Kubitschek significaria, pa-
ra as forças nacionalistas
e populaioi, abster-se de
intervir na luta que se tra-
va dentro do própiio go-
vêino, entre os represen-
tantes de interesses nacio-
nais c os agentes dos mo-
nopólios estrangeiros. Sig-
nif.caiia, assim, uma aju-
da indireta, por omissão,
aos grupos antinacionais.

Além do mais, a ban-
deira de cembate aos as-

pectos antinacionais e an-
tipopulores do governo
não fôr levantada pelos
patriotas, com o objetivo
de mudar essa política em
favor d* nacionalismo, os
cjrupos entreguistas e iea-
cionários da oposição tra-
laráo de especular com o
descontentamento do povo
e puxar a brasa para a
sua sardinha.

Mensagem
A© CC

Luiz C.i.ios Prestes dirigiu ao Comitê
Centrai do Partido Operário Unificado
da Polônia (POUPi urna mensagem de
j,.udaçào pela instalação de seu terceiro
Conrjrt:s50. Damos a seguir o texto da
mensagem:

Rio de Janeiro. 7 de março de 1959.
Ao Comitê Central do Partido Operário

Unificado da Polônia.
Queridos camaradas:
Os comunistas brasileiros en\ am a

vosso III Congresso, a todos os militantes
de vosso Partido, á classe operária e ao
povo da Polônia saudações as mais fra-
temais e calorosas

Nosso pevo conhece e admira as tradi-
çòes de amor ,. liberdade, de humanismo
e solidariedade internacional da grande
nação polonesa. Em nosso pais acompa-
nliamos com o maior interesse os resul-
taílos vitonnsos de vossa luta pela rc-
construção do pais e por uma vida ccw. e
feliz para vorso povo, pela preservação
da-paz e a criação de uma zona destrui'-
tai.zada e dosatomizada na Europa, pela
unidade e o fortalecimento crescentes do
grande e poderoso sistema socialista.
Acompanhamos, em particular, vosso es-
forco pelo" crescimento do intercâmbio
cultural e econômico entre nossos dois
paises. o qual constitui aspiração comum
a todas 36 forças de paz, liberdade e
progresso em nosso pais.

restes
¦OCP

Torna-se cada dia mais ciaro para a
nação brasileira que o desenvolvimento
independente da economia nacional, a
conquista efetiva de nossa soberania exi-
gem uma politira exterior independente
e de paz. A frente da classe operária e
do povo brasileiro lutamos, por isto, pelo
estabelecimento de relações com todos os
povos, pm particular com a grande União
Soviética, a Republica Popular da China
e demais paises socialistas.

Felicitamo-vos pelos êxitos alcançados
na luta pela unidade e consolidação de
-.osso grande Partido, pela defesa da
pureza da doutrina ma. xista-leninista e
sixi desenvolvimento. Estamos certos de
que vosso Congresso definirá o caminho
f • novos sucessos e dc uma vida mais
f'-';z para vc::so povo, para o avanço em
novos ritmos das relações socialistas e o
florescimento da economia polonesa.
para o fortalecimento de vosso Partido
e o estreitamento ua unidade e da cola-
boração do sistema socialista e do movi-
mento comunista operário internacional.

Viva o III Congresso do Partido Oot-

r.iPo Uni'ic_do da Polônia!
Viva a unidade Invencível do sistema

socialista e do movimento comunista in-

Urnacional!
Viva a paz entre, ó« povos!»

*tofe> /'
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¦iriâtouniciu fundiiirin, a no-
brr,;,i i :-:i.;rii'iar..i .iu terra,
i-tü* liomimivn lauto ixt Ciima-
:.i a-'.» Lorcir.. uncle possuiu
.-..¦ xx- he:c-ci "ar as. como nu
•': mui.! li ;' (' llili:..» niaç.l.»
.." vt-Uv, .i!.'XX ll xox.l.
ipu- i olitill :.",.. cin \ ii',111. sem
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clul. Orandes c-icUuli'.-i iinvui e
popiilostis como Mant-hester

<¦ Bi) mini liaiii, |iO| ex mplo
i ão ' íiiliam dir. ito n um um-
co cleputaclo sequer. A emi-
Ial, ¦ Londres, ciiie nn li;-'i
contava já 1 TiiiMD lnibitux-
te.» ei ui:i ani-iiíis ¦) cleputndo.i
uim para cada U45CtH) bnb -

t:., êle -r ' rjitteii, urinai, um
uniplu iiiuvlin. nlo de iTloim.i
rom u partlcipaçiio ativa clu
buriiiiesUi inclnstrinl. üs ópe-
rário.» pensando obter no 'n-
túi'0 y 1'judu do.» patrões pa-
r.i a i.olucâu di seus probli -
nas iipolnriim rranciimente
¦t biirii :c( ia, d s«-mpenli'!ndo

0 MOVIMENTO CARTISTA
i.ix! x ao passo que reji-ocs
i-ntíin ubunil iiiadas e clesi"'-
: i.. cem unia pouação ile
H-.ieun.» :'.'". pessoas envia vem
ao Parlamento Bii de puta d es

' uni parn ca/ia G habitani i •!
(j pmn i-hntmiva a esses distri-
i • eleilora - de "blireos po-
(i •'.-". Uni do., mais famosos• iiiliu so ã 1'iisas .- 12 morado-
re;, c.., | d piilucio na Cúniara
do» Cotnilu.s, Ma.» a sit'íuçãi)
r.iíii.- eiiriüsa era sem dúvida
u (iiini velho povoado quo
ai .'oura siibmeriiUio nas áiiuas
iliür. lavo. Nao unha mais
o- imlai-ão, d 'sanarern a En-
ir tai to. esse disirito-luntu-s-
a.,, eoi tíminva tendo direito
:. uni deputado: por ocasião
da.s . Ir-icQ--.--. os ama.io.' babi-
imites do burno iam ¦ m ca-
i: .a- até ao .H-iitro do lacio. e
ai se fa;-i i a vol a( ão. . Não
c nrecíso dPc;- qur ipn m dr-
i dia d ssas "eleições" nos
lviriíos poilr..- eram os iinlir-s
Ia'.ituiaiiara.s locai.». T.ii • Ir !'-
i o: eram. '. i xii. P . e t-i mijr.i-
< ris Inutilmente. . om os seu.-

tixixi., cm q ..' .-" :r,.:ir;i\ am

Ia:; a i 'rala o . dc'1 :¦ idos in-
irics'-:; 'le eixão () si :tt :i i
'•'•- t; rai era chamado . .s..s'.--
mu dos burgos podres . De
fato. tinha apodrecido, e con-

imporlunl'.' papel na luta pe-
ia reforma. t|i|e acabou sen-
rio aprovada pelo Parlamen-
to, em 1832 Foi n eh.imacia
primeira reforma eleitoral.
Seul,ndo e]u. r'1'ORiiiarani-se
os d reitos (\c alüiuV.! burgos
podre;, e reconheceu-*_e o d -
reito de representação das
prandÉs clclad s, Foi reduzido
o "censo de propriedade-' iv:i-
lor mínimo, em propriedades,
exiuido pura qnç •'¦'' pudes-e
ser .-k-ilori. passando o mi-
iu ro cie ei. itores de 435.00(1

parn 632.000. A burguesia in-
clustrifll, em suma pode co-
na¦cur a elege.- os scils depu-
tados.

-\ reforma foi, de fato, um
r 'ii.pronii-s,, político entre a
urande burguesia industrial e
:i aristocracia latifundiária.
Quanto aos operários, conti-
iiuaram sem ilireitos politi-
cos. e a burguesia, indo ao
poder, nâo só jogou por ter-
ra as ilusórias esperanças dé-
ie.., como loi ainda mais
adiante, como veremos, ê cer-
Io que c.n 1833, o Parlam -n-
lo íoi ubriiiariu a dar inicio
a lc:is!ac.'o 'abril, promul-
• ,,-.: do a lei que limitava a
1-xplorai'So do trabalho infan-
1,1 e iniroduzin n inspeção rio
¦inverno nas fábricas. Era
uma eonces ão a.«s operário».

Ma: isso não os - itl sfez, pois
....o só a exploração dos adu!-
in homens e mu heres
i ouüiiiiava si iu qualquei res-

- ição, como também a bm -
¦jii sia não respeil m a a 1- i sõ-
iire o trabalho infanti!. Pú i
iiiiiria aconteceu em 183J.: o
Parlaiiieilto, nesse axo. mo-

lPo un versai para todos o.«
homens maiores (ie idadr
m ntiiliu. nte .-uos c ¦ dc vida
preRressji íimisa .como .-.- \
exeluiram-se do siiírâp o uni-
\ ei mi! us mulheres >: '.!
Kle ção anual do Pi i iiiiieii-
to: 3 Paiianicntu de vem i
mentos aos d"pnlíido.', par;

mmmmmaaMmazmaammaaaaaammamaamMmammaaaaaaw

iiionlante mínimo de 300 11
bras.

Para conquistar essas riiviiv-
.. liaai.õ .- os "cartistas' desei»'

.'ilverain um amplo movimen-•" pacifico que se estendeu
por mais de rie/ anos, e cujo
objetivo ern obrigar o Par-

ditieoti a "lei dos pobre--", em que iw pobrif- pude.sseiii cum-
vigor desde o reinado u • I5'i- '"'ir as funções parlam ntares:
¦/abeih (1553-1803.. e scguntlo 4 — -'oto secreto, para impe-
a qual uma parle dos dizimo dir o suborno per pariu da
d-,, igreja era distribuída pe- burguesia; 5 -- Keprc-enta-
los p.rocos às famílias mais ção Igual lenda deputado se-
miseráveis Três a qtiativ, ml- fia feito por igual número
Ihões de pobres foram priva- di eleitoresi; 6 - Liquidação
rios da- minallHis ou" r- e - do "censo da terra", segundo
bani "Kiitãn daquilo que o qual só nodia • - fleim
lhes tinha sido originalmente quem tivesse terras num
concedido com Indenização du
expropriacão sofrida fèz-se
para os pobres um castigo"
.Marx, "O Capital" livro T
Cri a ram-se, com efeito, em
cumprimento á nova li i, us"workhous.-.s" (casa- de tra-
ballim. ai.iros lerrfvc s, v r-
dadeiros caiceics de traba-
da, escravo, pai;, dentro dos
quais a burguesia iogavn a
parle mais !'nmeaçadora" dos
desempregados.

Uma onda de revolta i stre-
nieceti os setores mai.- avan-
(,'aclos da classe operaria in-
glésa. Esta perdeu a confian-
ca na burguesia p ingressou
no caminho da luta Indepen-
dent/1 pelos seus Interesses
próprio.-.

Em 1830 um dos chefe.1 do
pi. leliiriadn inglês, o iiiarce-
iieno Lovet ciH.ii a "Associa-
cão Londrina de Luta pela
Reforma Eleitoral', qm toi -
noii público um projeto rie
reforma. Esse documento, que
in ou conhecido na história
com o-nome de "Carta', en-
cerrava as seguinte.» reivindi-
i-H.-óe.s principais:- l- - Snfrái-

Iam in . a aceitar a Caria
i onio base ri • uo\'a lei elei-
toral. Os operáários nianula-
lurciros fi.eram riu Carta,
como disse Marx, "o seu ira-
do de reunii' ixilítico" ("O
Capital", livro Ix Pensavam,
com o sufrágio universal, re-
solv¦ r iodos os seus proble-
mas. Examinaremos a se-
'•im. o.s aspectos princiaais d»
sua memorável ctunpiwiha,

~J\ U_L 1 \ 1 / ( \
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AJNDA AS "MEMÓRIAS" 

DE LUlS EDMUNDO

Jtt llle refeii aqui ãi, Memórias ilu l.ui Ktliiin ilu.
t o fiz nulieiitandu aquilo q"c nic patce jiinnls c rn
«H»rúi»ii-t, nas recordações da infância, do lnvdni -
«io homem maduro, narradas .m Iouro dc cinco mi-
lumes; o ambiente carioca, o cspiiiin cn. n-ii. n ¦ ¦
I Intento fHflocii —• que esi.n, prosem o.-, ,.ili sti; .. \ .
rias foiçôes, em cadii págliiü do 'Ivio, M_*ni<i mmiio o memória lista se rèpnrlu a i'<'i.*:. .* vlsin. c \\<
<*** «nutras terras longínqua., falando.n - ile oto . -
P«i»ag('nB e outras gêmea, mesmo .,: o carinqn
mo. dc Luis Edmundo palpita «• iiJ'.'lniiomct'
tudo, desusa pelas r>iiirr>linli,is c põe a *u,i
iir origem nos episódios sm-rilirii,. <•:¦-. )'.¦<¦. r.cjiir,
I.W>oa ou Buenos Aires.

# J«»lo «parece mais claramente poi exemplo cn
•*»o« estapafúrdios comu ,, ri,, k,«i Kotioll rie i'a
ris, «o qual se envolveram rtijls inveny ntcdii .. ht
tileiros que ali aperfeiçoavam os seus et inl •¦* ,• qnemais i«nle se tornariam sumidade., .!. n rlí >,
da vida pública em nosso Pais, os doutores MauiM-in
de M«Kleiros e Bruno Lobo, tudo poi iirio.. c tu; la*ai
*« do demônio leitio-t-atio. ,i chamado I íoi it > Seeliti-
8*r, amigo de ambos e do tnemorialisia, O o->
aconteceu em Paris e podia acnntecei em iiuaUptct
'iriadf do imitido, mas o diabo que ,, r, iiim e
Hie deu „ t_»n. se hem quc pintado rli> sanem ;:>•.taftnico, t*ü um diabo nascido e criado tio Kio de
.'«.?leito.

Oulto r-.-iso típico é o da incrível mistificacui
encenada por l.tii* Kdmimrlo tio seu encon ¦ -o- o
fabtiJiM.ii Trllussa, em lícuna l.ui.-. Kfimttwlo, ira
iluinr, admiradoi do poeta italiano, procurou.o paiaconhecê-lo pessoalmente e obter tléle um,, entrevista
paia o jornal brasileiro em qne tiabalhava, ma.-
apresenlanilo-sc com o iuíiiil' ialiá.s vcrdadeiroí rie
l.uis Costa. ícnmpanheiio de redação c ainit-n ínti
mo*, dc Luis Kdmtindn, K Triliiss-i » pedit nm leias

<to seu traduioi brasileiro...

i. ,i.

(Ls dois úlliinos volumes
dn obra sao dedicado-- a
viagens ao estrangeiro. Lei-
tina sempre fácil e as-'1-
tlavèl, liá riêles muita (nr-
>.i interessante. Mas é Iam-
bém nesses volumes onde
se encontram as suas pá-
«Inas menos elogiáwis, so
liretiidq ("iiunrto o ntetici
rialisHa se põe a fazer t-oo
sideraçôes dp ordem geia1
"ii a tirar conclusões do
'Mie observou em tais ou
(|ttais paises, (i observa-Jnr
cai fretiüetitemente em
ei|UÍvocos e superfieialida-
des opinailvjis,

F.slando em Pjií.v. ih»s
primeiros anos du sécuio,
naquela época chamada
pelo* boas-vidas dè r.belle
éjjoqiie . Luis Edmundo
afirma que a x iria na Frati-
i a de então era só delicias
e farras, paraíso terrestre,
seio de Abraão, onde não
havia ainda a -luta de
classes-, O moniomlisia vi
via os aspectos turísticos e
boêmios de Paris, fazendo
generalizações descabida*,
como se Paris nâo fosse a
grande cidade proletária ci¦¦
t antas e tantas lutas herói
cas, que tamanha repercus-
n..,, produziram no mundo.

Para ua,-, ir mais longe lia
história, basta lembra: ,.
Comuna de Paris — o pii-
meiro governo opera: i,, -;¦
girlo no inundo, expies.-.;
pieui.sameiile da mais alta
fetina ile luta cie classes
Luis Edmundo fala em

lllta dC classes i''Otllo SC
isso 1'òs.s- criação arbitra
tia rie ideólogos e revolu.

i ionái ios aparecidos depois

¦ C II .! I • io;. '!,, I'

ic i i ,. e-.i..ic tio 'MUI.
i , i!".- ,- ,, •!',•,mi"!lo • in
• •'(' ,i • ! ii ,!c •!• oi'. !
ci.) i Ia ¦ • u;l •¦ : :n ia

- I ¦:." n-, h.;, c o -,i
\ • . p l: ii io-. e \<\. i, o
i ¦ .. e ¦ :.'tvu'., ti c '
s ns e i 'i,)'.;i;i:.-!•;< '|('S, op

,. .,;.¦ ií ;j ! ,. .- -c-.i

¦ Oplli lu . ant •

: o . ent »i(*t íi-.;•:.'•: c ¦•,-.:

I l|'o. c oi'" ' ó : ;, ¦
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i ai- c pe.l: 
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lli'.|»|os i' ,i* inl.,* entie
elas,

REGISTRO
Nt":11 *ci eojpo, miiiiiii n

]¦ ¦¦; in, (pie : iz, tu, sen •
' i pa ." II ('•' li«io Eibl.a
Medieval Porluguésa, edi

I rio pelo Instituiu lliléioil •
dn I l\ i". K .,l-..i de '
eiudiçüo, i|i> hiierêsic ape-
ea ¦¦ paia especialistas j-
Pi fessóres. Ao :.''"l ., l(
.',--t|'o, dizia eu une lal
otira dc\ ia *"t editada poi
i xetiiplo pela I iii'. ci - ci.o, •
1 '.'ilólii 

,i c nâo pelo |..\ r|o
i. ic i.i-, verbas de\ em -i i
ctupircgailas dc pieferèdi ia
cm livro.s luai? (iii 'taif.c i-
le ligados á cultura nai-to
tiaI. inesiuo (|Uando si him
liv 'o* He mira ei lldiçco,

Com I, siimiço d,i uoi.i os
letmos em que registrei o
apajecimciilu da revisia
Síntese ficai um um poto i,
¦•«•iii Mentido S. fácil veii
lieá .Io

CONFERÊNCIA
SOBRE

ROBORÉ
Twjwí»' numerosa assistência, o dr, T.tiís >!il-

debrando Horta Barbosa realizou, i|iiinla-l'eii-a úl-
litna, na sedo ilo Sindicato Nacional dos Taifeiros.
por iniciativa da Comissão do Defesa tia Pelro
hrás da Orla .Marítima, unia conferência mi^vc o
Acordo do Roboré. O conferencistn deslacott x
nwcssidado do sor denunciado ri Acordo, por con-
trário aos interesses nacionais, consliluindo prin-
cipaimenle uma ameaça a Petrobrás.

y\ l,l/.ill.\li'.. pata a c>-
iicclador liraxili-iro, um di»-

oiiiiiidor inteligente interes*
(HI--C pi-la distribuição dus

lllmes Mivlétlcns e apés ven*
í-ci- a* Ini.meras dlfleitlilnde»
liiairrrnlcs dc sm plonelris*

«iiii cineci-a a lançar alquii
Ic* mcl.Kirci lilinc* |l ndii/i

lio. li,i ri':*.* nc* illlltn- ¦
nes \c ta iirliiiclra vicei

niiu '• nfereclda mi nassn |i'.'t
iiJVo, prrduinlna a viirlt"'iiili
i- a a!( i nacUd.ca- iti* pcll
i i! i., i ¦• |--« r' i í'||i i-(.|-.i II'
.,._(> ('• '.i)" '< ' IMI1
! |- I * ' • C-ll | ,, ,->:' :!,! II •

II . I- Cl S || |'. oil,,, , f 1 |l
¦on' • si!  d 'I' 
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rrv-l nn), 11 ••' \'( \N'() llim
•a - " ,'c ,1 (|-l( 1,01 (l"ll (,•!'
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,..-.• ... ¦ v, -,-c ,.. Cl
'ia i !•,. ¦ :• ¦¦¦•¦ iio-.* li'
,,.,. r.,i,... ,lw ,, , i, , ,., ,|

|m ,i ¦• .', '' 
,¦ ...., ,1,. fl,,

c)('•( • •iitíflca,

f(
|t O.M l(l i\(.i I. eslá clilii1 o-, In rus quc sán 1'n.iis ,i\ t
(liiiniuili' Irí niiiis (le trc/nilic-
mius, eoiisrrvundii-tie i-iinm
um patiiiiiiiiiin mio in.ii- rs
panhol c >im imivc- ,il. I' i n
nio .iccnlcc sempre mui lo-
livros, Icrniiiiít pnr sedn/ir uni
cltisasla mais afoito,

fflrélll, tia sempre t|iie rc-
iJir/ir c iidapiar para cumpri-
ruir um livro cnnio o (le Oi
vatitc, ii.iiii filme rie apenas :
horas. I conto it liar us in
l-rptetcs láii dcsscmclliiiilcs
fi-ii hmente?

O (lirítnr üi'i|t"i)l*i Kii/inic-
srv coiiscfiiiii faxei- mu DOM
OllNíVIi: multo (lie ri" mi -
mu curecpiáo lanilc-m min-
In pessoal (Io Cavaleiro da
Triste lisura', vencendo a*
Imeiisaü dificuldades ile uma
tal adaptação, Assim, esco-
llieu uni dns maiores atores
ínvléticn< para o papcl-titu-
In. n conhecido Nicnlal 'Jcher-
(.i>snv rie quem vinuis a la-
hiilosn iiersonlficacúo de IVA,
O IKKRtVEl, no filme rie
Seriei Fi«ens(ein. 1'ar.i encar-
nar a fiRlira, não menos im-
unrlaiur. de Sancho 1'auça en-
eoiilrou em luri 'Joluliicv um
ator excepcional. O duelo in-
terprelativn é evidente. O es-
íiiio Icherkassov. com o olhar
«"oharior, suas pernas longas,
corresponde perfeitamente ao
retraio traçado por (ervantes.
.Mas o atarracatlo Tnlubicv e
um Sancho Pança dc inirivel
vivaciiiade. numa erl-jçin ma-
ri'lral em iiue nada fica »
dever ao Ituivole-IClierK»»-
«IV,

Se n diretor foi particular-
nienle ft*ti», na escolha cie seus
atores, ac-erlou em chcln nu
ulili/acão do olnemfts<,óp(o, A
le'a larga oferei.- para este
lipo rie aventuras sranries
vantagem;, ma< é preciso apro-
vritá-las an máTlrno K' o
que soube faner Kníinlesev
tirando enorme partido da
paisagem. As imafeiis rm r\-
(ciente edUrlrlo valnri?.8w

. ibremancirii as efeitos rie
amplitude de ciiicmascópin,
fcslr iticsmo (•«!mrido v vivo e
alegre ou tri<te e sóhrin, eon-
forme as ue»e«sidades rira-
málicus,

A substância ti*, hislnii.i fui
eon*ervada naqiiiln i|lic é
mais característico * te-
nrrnsiria.de. o -innr petos fra-

\iEH€ADO BE FE NO
As Séries do Mercado

de Ferio, sôo uru grupo de

25 desenhos de Mitcliel

Siporin, qualro dos quais,

ciqui reprodu:idos, foiani

feitos durante os anos dc

1934-35, em Chicago

Constituem c-,ses desenhos

íiea evocarão histórica cio

período de fome e desein

piêgo, que precedeu em

Chicago o Itsta pe!a joma-

da de 8 horas, ctuc culmi-

nou com as grandes de-

monslracões contra o de

semprêgo, em 1880. Em

1 886, os mártires cio Mer-

cado de Feno (Porson,

Spies, Fischer e Engel) fo-

ram enforcados. Outros de*

senhos repioduzem as de-

mais vitimas: Lingg,, que se

suicidou, Schwab e Neebe,

condenados à prisco per-

pétua e seis anos mais lar-

de anistiados pe'° Govei-

nador John P. Altgeld.

Os desenhos de Siporin

refletem as emoções e as

peculiaridades das lutas

históricas que deram oo

gem ao dia internacional

do trabalho - Primeito de

Maio. Oj desenhos por

<,' sós não são história, co

senlido estrito do epise-

dio. São histórias na p*e

sia que evocam no drama

tico impacto visual, na pu-

reza da imagem em bran-

co e preto do nosso mun-

do de conflitos e do mar-

tirio de homens pelos ca.

minhos aa liberdade

O ce'foiro A vitrine dos enfoModo»
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Os colaboredores: MtC<w*ick e Powderly
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DOM QU1X0TE
CENNYSON AZEVEDO

- n> I! ij|ll illlllhis, ns sulllius (>
si ii herói, \ f«nt:ivlu dr AJi
f*ii_ l 'li* CcrMinles v. ennscna
da c ampliioti p,-l„ vlgfll d'
oili-rprete*. oue ssiilldu d.'
jiaeinis (In liv rn iria lll vil1
própria; A cionicidiide evlsli
hi.is Dntn (luÍMitc de Ia \lill
ellil n.in e um clnn li' atile
c lliil sni'l nl -r une ahivi
niclhorcs (tltis psia lõilii* o
•¦¦¦cs scniclhai tes., ê ti rlsn In-»-
la dn i inteç-te cntii as pren
cil|l.içú s malei i.ii- dc San
cho, com o s-ril *iili(tii lioui
srn ,1 de homem do pnvu,

ti citi tíido e i irinho inm
i|lli loi leidl n filme e-la pren'" om l i s t- i!"!,!!1!**
nn ln\n i|o Clllll da ri Mia nli-
ti '."do K uniu nu p.tl 'i in do
.<iir*iii--. a decoraçío esmera-

I' i t < 'i\ .(¦.' ii nr ii pri-sil. Mil -
¦ i i'i p''i"i uo nue de ilicllior

-e 1 in fcüo em llolll ivilod ou
ua ünr-o.i.

HCM (HIXt)Ti: serve Iam
Iwm como pcrspeiUva dos ca-
miiilins trllhadus pelo (iiiciuu

jÊffUm Ww§ m^' >j,,^t^P^^^

No palácio do duque D Quixote é vitima óe uma teoco.

siivléUcõ nus últimos irmixis
I um.i amestra do quc me-
l.nir tem sido |iruritúl(lii c du
sentidu m.vn da cineriiatosra-
lia na UltSS, guc talveii pus-
sa ser definido comi» — iiiamr
variedade de arnunientos, utl*
li/.icáo dc Iodas as modernas

trs nica*'.. iMirccntuirem ciula
ve/. luainr iV filmes cm u>-
res, co-pruriiumick com n »»-
tranuciru e maior internou-
hto com o exterior através di
cumpri) r venda de películas u
puPticiiraçáo nos fentrvaii, lll-
ternai ionals.

| | f 1 V § m f I fi 1
¦¦^H-^^mmWm^ã' t 
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1ARAC S>k ITA.KAKÍ
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PAOGRÀMA PARA
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HOJE

OS "BARBUDOS'
DE FIDEL CASTRO
DIIIKTOIUA ilo Sindicato dos Barbeiros

Arieu 
uma mancada, propondo-se a raspai'

graiuitamenle a barba dos revoluciona-
rios cubanos, quc andam percorrendo os paises
latino-americanos, explicando os objetivos ila re-
volução libertadora. A proposta foi inoportuna e
impertinente, e não deveria ser formulada pelos
representantes da diifna e humilde classe, tão nc-
censitada de bons ensinamentos rvotacionános.

Mas qualquer clct.ricis-
ia, que uno seja, baibt-i-
ro na sua arte, sabe que
um Hpan-lho (ic ráriin ou
uc rv pode luncioniii
(leiam (ie certos limite.-
e em determlnacUc on
das. s'ni ante:'.'..''. Mus
Èle sube tambein que,
i ,im antena, recebe
11 aiiMinu; l niUKü lie'
llior, pui ¦:(!" mcsnío
(iMcimr..-. i tipo cie ai. ¦
0'iiii ampliar ao máximo
:. seiuubilidiiiie cio upa •
relito n ponto ele lhe
eniprestar um alto ]>"
o. r cio sel,r'iviclu<ic paia

i uptar, sciu interforen-
i-uts, noías onda.-, n que
não seria possível sem
antena:

União, fica entendido.
ca entro nos, q<n um
sujeito careca e de cai a
raspadu, é uni aparelho
n,. '1 V OU VT ' Velhice
1'raiisv'mcliu que tini-
ctòna com apenas l.S'i
«te sua capacidade de
pi rcppi Su,
ns SfMliOLOS NÂO

Sli RASPAM
Ni:-.. voltemos, anota

nu-, biiibiidoti" do Cuba.
iionieiis que souberam
eoloi ar lótlti a sun ene:
:::{ \...'..í Cl-' 1(,'U Cia 1 -

bertacím do seu po' n
Cresceu-lhes a barba
• n í contra foi te <¦' •
Sa-n.i Maestra. onde
naturalmente não pó
dlam estar l>erden(lo
iempo cm detalhes de
afcirmosftanientos esti
tiros A barba, pata
a raeie-, bravo.--, passoi: a
.vr "tn símbolo. ]-,a ¦-('•!

representar não -•¦
nua deiesn contra ;,

i lempèries, mas ainciti.
¦ ,o ii |)onio de vista psi

solóRico, um siRno cin
..ua deterinina.,'ão de lu-
m: como homens, du
i.os desse nome, h:- a
« roi-iii final. I-:' cc;-to
íiue os "barbudo:" dc
l',.•;••; Castro, nesse com-
piiio lioinét leo, con ,e-
;.- iirr-m ynnhRr unia'.:..,:.(<<¦¦ 

batalha, fazendo
coro q ie o ditador üa
t.i.iii 

' 
quando s.ent.u

cljcii ( rie corda no pt '
i-iK-n metesse sebo nas
i H.irla.s e fugisse como
.ai poltráo. Ma o

¦ barbudo' " c u b ano
m p usam barba- como
nn. símbolo, s-abimi Iam-
bem (|ttr a revolução
i..-'¦¦ acabou com .« lo-
muda cio podei. í:le.^ sa-
iw-iii nu1, a fase mais ri,-
íi, ,1 e mais penosa ria
icvoluráo. c ü quc |in

( l.sil ¦!¦!' i-olnrí''iit!'a. Hliri
ra para une o povo
cubai o tome! o sc.: (\f
tino nas sims próprias
iiihos. Portmuo. esto náo
e n iiiomento dc ia pai
a-, barbas simbólicas
pOI f|U'' o.. reVOllli I0I1H-
nos querem le\ ar a sua
nus ,âo h'c o fim e sun
ni --ao não esta lei uu-

QUE É A BARBA?

-*(lll (, llillltli (Ic \ l-l-1
liiolõuieii, a barba é uni
(lií-lillli\,i ll;l nuisciill-
niilade !•' um sinal d''
i|Ue ii Inioieiii i»(tHlíiil a
1110 «lllll lie llcM'MM'1-
\ itneiit-ii em (|ile u sua
l>ersiinali<lade •' capa'-
d,, s,. manifestar em
Ioda plenitude lM,ril
di**«eiii|)enliiir » .•""•*
mi-xão nu '1'erra

E, AGORA,
BARBA E CABELO

Barba e cabelo nao
podem ser compreendi-
dos. sob o ponto de vis-
Mi físico, encarados **-
ptuadüiiieiHe,

O cabelo da cubei«
ntwsce com a criança.
Iiomem ou mulher. K •<
cabeleira se desenvolve
p r o p orcioitalnieuie ao
c ,-« e n \ ol\ iiiiento ca i
funções cerebrais. Kvi-
dpiitemenlc u cabclcua
e mais do que uma -".m-

pies proteção da cala • a-
cotilra o mo ou o caloi,
,,, i oulra eoljies '!';!'
possam abalar a mas ¦ ¦
enceíalica, s e r v i n ci o,
nèsíe caso, como nau-
choque amortecedor. K
nada nos impede que.
ii ante da evidencia, en-
taremos os cabelos da
cabeea como um sisir-
ma o" antenas reccptn-
ras e transmissoras n"
mulas e! >tricas emitida-
pelo cérebro Não rimam
niie isto c Ia itasia, pm -

q-:,. l-.oj" ;,i esistem
íipurelhòs iapa.'(- ce
medir a freqüência e a
coinprimento dess: s on-
cias. que sao registradas
em exatos elelro-neuro-
i-ramas. A cabeleira.
portanto, desempenha
um pape! muno impni -
lume na iransmissãn e
recepção das onda* ele-
Uica- emitidas pelo tv-
i-ebru Kssas ondas ¦»>"
uma foi ma da enerjtia
que sc iranslorma »"¦
penstunentõ. Q'-te. pm
Mia vez. pode se: tran
lormado em som oi-
cen. porque essas onda.-
podem ser nnõras o;
luminosas. O homem •-¦
a mulher também . a.-
sun. assemelha ;•" a
uma maquina amhulat
te de cinema talado e:
tecnicolor. qne. mesmo
dormindo, em delerm
nHda posição, po'1" so-
nlmr, falando em vo/
alta. vendo o ouvindo
imagens quc se movi
mentam, con'-') sc est;
-. eK-w.- recebendo nina
reportagem de telcvisíi»
numa leia panorâmica
em' ires dimensões

RECEPÇÃO i
1 ItAXSMISSAü

E . laro que a maqwi
i a muiiana pode mt
eionar sem ameic.i, <>
pendendo a recepi ão c
a trans m ¦¦* são áa
oualittade do apare:!'" '

'.ii ;t
ii HOM¦ ii pam Os simbolos ..•¦

.¦ t"rpr''tiim c tira.m sr
as conseqüências

.: x^. ¦. rrffr XSXX- aaXi 13CS 'I^i r ít —CTT*T

HI-FI
An' iVõo ienfititn

rim in ií, ,i e n h o r c .,
í>(irl»-iru. , -- o lio-
'iiei>< é um iiptirellin
•ii' ria/to e 7 V con -
iMt/fldo . Aa burlúi: t

o.» cabelui junvlotuiUi
comu antena;

/• ii mulher nu?
t ent lio'

Ah' Senhores ru-
Uelereiros! A mulher
>¦ sem dúvida, um
jniiici) diferente: ¦ e-
lumbi in ir", apare-
Um de TV. uni- eon-
/«(/(ido com uicfi 11-
t:,,iu dr ¦iilta lidei:-
ilude'. O calieío"
lambúui servem de
iniii 'in para a '! V.
mui. não *od neve.-.-
sàrias para a vitrola
¦ Ili-Fl". V<ir isso. a
prieilude de ver uma
priedade ele rc uma
coisa e 'n/c,- ou/ n
eouipletciilieiile di-
, er ir y -r lhe en 'i I-
tO '('•' ttl U 'ÍO ÍI ('(* " ¦

,-u ,c llin laerc: ¦
eom ultá freQuèneiiia oiuiulacõo v' "'"'
pente podem e-i-e-
tjur-lhe v "alta luie-
:<ilafie'' rom inte.rie-
¦•¦'ii ia- extratilius.

PIOR A EMENDA

(_'¦•! '..uu que o iuudoso n •
buno trlneit Mãoluido, que
ikoii burbn:- durante todo «>

tempo dc sun maior combali
vidude. ao cheiíiir no lim cia
caia. raspou a barbu, paru
nao licar con. cara dc Vi -
lho Mu.- foi piot Com o ro-
tu pelado ficou eoin cara cie"vcil.a

BARBAS FALSAS

Jiiiim, o t/ilpisia. antes dc
eiobarcai pina o Japão,
aiueaçoii deixar cresci i a ¦
iiarbas, caso náo o deixem
assaltar u Calote. As barba,
na t.na ue Júmo, seriam
ua t uas poaiicus e uo dema-
lioiucas como a.s cu.spti.. que
acumula nu ^ola di.- CB-saeo.

QUE VOLTE A
MODA DAS BARBAS

.^i, i oltas c a iiuxiii de «i ar
bniDii .no Bnoai. o.s iu».s<)-.
tda.o-. mi teriam i« luccai
i 001 ISSO,

I' uni êrto pensar qui as
'.,;.: oeui .aa II iam lecuiu u ,
poi lns p ii lulta uc lu-^iie, .a.
Pelo coiitruriu, os baroouos

¦ -. iam opo: t inidacie tle ]>'¦¦'-
^ruciir lui su» ai te, í,o:ocur.-
•o-,«; em (iia com os eoi iiei •

Mi- li(0-i di '• lUW. hi (l;i ií: 1*1 h,
atômica '.

liasiarni qui êle- olhassem
;),i ;t 'i.- llOr^ttfj t-C-ílllltíOfi (' .'i.1-
sei vasiím c'>ii." ivs notei a-
vul iam o-- loi ma !>«¦• lorni , e
ne cliroi.sio,

Ai etn onl .'.<; iiuu um la:

parti a criação cie novo- tipo,
iJc bnrbíUi t-ii*l;'*j:íH'.i,'-, ;>»¦;.i .
moscas, cavanhaques, bico-
lie.-., -ilici.: e coste-lôüis, tudo
ue acordo com as ultinuis
coriquisias o,i.« mrtiistrtas
i-ihcrneiicas

( fc barbi oo., |x>ii4i.nio. dc
vem reconciliai -sc não ap
na.s eoin o- cubano:. nu i
rum todos o;, burbucio.s po.,,
vei.s, po,s essa re,'.Hic.liai . i
iiitercssn :: tunbo; o Indo
11 I:,.ibero , teriam li; i' rabalho clu nieiiior catego,
'¦ ci iam. portanto, na-.i.
ri-miiiieriidns. Os barbado-,
ou: suí. ve,. com as binh.c
c : oíificamoiito aparad; . ; :-
"e itiiiiam c x i ranrri.n.ir.a-
1::t::íi*:iLf¦ ,'í S'.;;\ rt p;:< iciacir fia
ti-.c; üiu -. ;.(• de '¦ :as r.!P!i*a -
.".-;- e C :-• : ,0 «ie COntlPCl-
.;,,., ;,-«¦. ;)p;-(>.-,
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DÚSTRIA DE FEIRAS
¥RES RENDE CR$ 6
ILHÕES DE PROPINA

\ fis*i»frz»!Çjtto ê»s feirafi rende ínilhóe* i^i* a «máquina» de corrupção diri-
K«ia|»4ii.-«Í»t»^«»«8««M*»ia(W À»»c«lNira átx PWF, *«*»** Gemido

m'i>r<»mi.

l;<'V('lH«l'l<-> H^KOowhxm.
MjIu-,- u cn.i*tij>v**i íclaairtc
mi Secreturiu dc ^rleultti-
ia da 1'i'i-' vêwi «««lo A***»*

ii,, ii.i|ii*>rho quv Ht.. mtUiett
nn l'rflr*»tir.:i, *uti a pre*"-
(bucia do p»iw«*imlor «*°f<é
Kmijjdio, «mi ii objetivo dc
apurar iwMtfuiarkliMles no
Hi l>artiHiK-»»>n iir .«bHtitwi-
incuto ()tl governo iwimi<'i)uil.
Êstig inquérito ?*« origf»'m
mis denímóins utte o antigo
diretor do »¦*», W. !•*»•'>
Carvalho, npreseirtott ao p»"»"-
feito Kií, Pw*%j -AMi» con-
tra o c\-sc(-rc<fa*o da Atf»i-
ci.lttini Nelson McwiHhfte (*»si
parcnli. o vereador pe*eM*tta
4..-!-::l(t-. >for<H»*.,

*ASOTÁ6*M

A.S ilciutiuiasilo ST, kéil»
<'a r\ alho são d» jouei*» «K*re
aini Seu motivo>á(Mnate *"i
u resistência opoffta pdlo en-
tão sei retnrio Sè4«>n Mo-
1'i'iia o (h-nvais i-iewontos U-
quilos no vcnwkvr Geraldo
Moreira ã e.vecugio do plano
il . i mcrumieiit P*«n o a ima-
t- imcnlo do Distrito Fede-
i i, não obstante iv-r «ido o
P aiiu ii.pro.vndo até mesmo
pelo -r .hiscdiiio Kublis-
t lii i. '¦.„ ntoiwuto em l|tic a
«•(jiiipc do Ih'futi>tnnit'ii|.i pus-
sou no tcppiMw» dc al(fiuiias*'
realizações pnVticiifi — ape-
sar d.- cxtrewÉtHneirto Utnnlas
— r-.iairnti wm a estetén-
ci:i (ic uma máquina t6da-
poderosa que. s»b * orienta-
rã,, ('Í..-I-... (taq*» efc vereador

_-pe!clr tu, ««•«?«oíawtn*»* nu

HotoreH litfudot. au »*mw*1«j-
umhiio áv g*m-roH «o DMrito
Kwleral b Inclusive w» rami-
fica |Míta COFAP, s^iuido Já
rovelKiiioh cm «HçAo aníe-
riur <> funclo»a0K»ftt<> *W-»*sa
«máquina», «eus método» «le
atuação, Mia ««*»«tlira ofi-
ciai», tudo ««tim, lembra até
nos detalhe», «ws «K»mt?sv
qu,. u* filnx* »«rt«vuiuerK'4i-
nos divulxani por todo <>
nuuulo como um eaetnpK) »la
dwantiMla «íwUliiação oci-
dtwtaii. E o «|Me é maio. udiowi
e revoMante é que a •NfaoS1'
iiiMatada na Prefeitura e n«
câmara dc Vereadores oon-
•ejfue •>*>*(> e prospero nií
riwáo direlu eui que ,,r,'w-
cam a.« (tlftcirtdiMloi dc al>a.<-
K^lmcnto ao povo cjhíoc<i,

An vida

AS FMRAS

Xão inúmeros os cios da
iiioaqiilna»: fcuíxinliu:n,'á<i aos

inleréshcis dos monopólios d"
Mercado Mui>N'»|»al e (ln rua
Acre; sabotagem contra im*
lavrodoivs (lo sertão carioca
e u£ cooperatlva« de pnxlu-
çáo; elimii»avão virtual <l»s
Mercados K*'KÍo[»ai« Ua 1*D1" •
saída Uetcal de gèneios do D
federal por falta (Ic ftsculi
zaçAo honeítta nas biirretras;
ptSíinie de propinas n<) co-
méreio Uxu: w»ipreK«imuo,
rivi K, a» lMko *«»«• » renr
(loxiHKhna taKÉwtria dos lei-
Mh ttvfes. -*<l"i. a <amétpú-
na» fTHM-fcxm «mi paH4colai'
e«r#wHa, n-nA-ndo w»»H*V«

n a.sscfti>«»»»do uos pielUis
munickpau a «íeiçJhi de mim
sagaz e owjM-rta ImiucimIu,
cujo WdtT rw-onhocldo é o an-
tigo alí-i»KU«te poifrii»! <•?¦-
mid,, Moreira.

No iiMpiéjiio fcííi rt«dauM'ii-
tu na Preíelturn liifiu-ain de-
utomtões prestadas pelo t'he-
fe da Fiscalização das feinuj-
1^'res Kntre ou|ras cnis.is.
dic élc que «nunca m4 arre-
eadiai tanta* propinas pouki
itfC-orax K mais: «devido il
ivkmprofnissos poliiicos asai»-
inldos com vcr«udores nem 6
pos-si» ,.| afastar qualquer li—
cal nem monvltear :i fiscuii-
Mtçüo t'-'. como sc vv, a i or-
ru|«.'ã(i aberta, rceonh. rifla,
apontada como qMldqllér col-
s*« dc intocável, servindo cn-
mo meio dc enriquecimento
pani nieia-(W«:i dc vereado-
res e altos fime»i'i>:in<m da
l're|,-i|iirrt

QUANTO kíUOí

O ncyõcio é i!..-. i.. lis n'U
iloM,» lini |K>m;.-. palavras,
iH^ a sim cHíiTcliaiícoi e os
seiu resultados: limcioniim
n,, IMstrito l'e(ler;:l. cm mé
dia, 'luti feiras por diu Tam-
l>ém ihii média, existem em
cada feira r^> barriu as, l>-
coda harraquisiio, a «máqul-
na > arrecada 20 eruv.ciros, ârt
ve7,c, nuiis Calcula iido-w,
jMiréni, u propina íl bn.se di«
'H) eruaeiros, teremos que »h>
«Kl do dia r-'<M> feira.s x 5011
bawwcas) a arrwadaçA<) será
d»" 300 mil erureiros Km
ihm mt*>. htto ^K^M-fivH »«*i

REVELAÇÕES ESPANTOSAS

EM UM INQUÉRITO QUE
CORRE NA PREFEITURA

A «MÁQUINA CORRUPTORA É

PMtôSM PEL0 VEREADOR

GERALDO MOREIRA

PRESIDENTE DO SINDICATO

DOS FEIRANTES PROTESTA

CONTRA 0 REGIME DE

ACHAQUES
nieuos de ti uiiibiHs de cru-
zeiros. K em nm «DO, a '»a-

yaU-la de 
"'- wBWen «?•

cTiiwãriis
A Wílorsão é kíitn tòniv-

míUJeanu-nle, win que "iu-

iraéin iHis-ia escapar Cintou
a um ponto t»l «le bruU.lida-
dc quc, nn aiin pnssado, o

presidente do Sindicato dos
(•'ciniiitcs, ,-iifreatando emlM)-
r:1 ., possibilidade de repre-
s-í;í!i . qii'iM'0-N' a» Bcpnr-

lumeiili. dc Abiusteelraent»
,1-, ri>l', conlrn o «nchaque
,,M|a ve/, mais e^orsivo dc
,!„,. cslavam sendo vHmuii.
„s proprietária dc barrat-as.
K" ciaro que esse repinte dr

propinas
_- indiwtria V»

IUkí^svc iiupunefiiciite »">*
íeinis dtt. CaiMtal da »U>ptl-
WUa — »wal, em »>"'""¦
ané!»s4!, sírtire a wmtm *»e
(Mvtisnmhlorw. *• "W h"k*

nontrlbltlndo nara o encare-

ctm*«to do* Sh*»*. *¦' ow*

id«tes

tro lado tutabnW-íaKlo a oo-
nivttuia da fl»«a<iwiçfto '»'
ilíít(re»»j)e*lo a t"*'" e qualquer
tabriametito.

.NADA DE REMOÇÕES
Os capilft*^ dessa induziria

de achaques *&» podw-osos e
iô^, admitiin nenhuma inter-
feréncui Mil seus domínios
Xi) ano passado, o anliito di-
N.tor do DAB, ctimprindii
fmieiW que naíiirnlrm-ivle

NO AMAZONAS

SERVIDORES
DNfcNEM
ABONO NEM

VENCIMENTOS

lhe |H.TU"iU'iam, tentou JHÍr
em prática medidas que po-
dcrlam demonstrar i*sa má-
quina de corrupção, Troce-
deu a um levantamento dus
matríeiiltiH de fWranU-s, o

que veio revelar coisas »*-
piuitoiuLs: matrículas em dó-
bro, iuatrivuliM para mais de
uma feira no mesmo «U«.
coneesHõeii em número illmi-
tado, He lMant« dos pri-
meirog rewiltadns da apura-
if&u, o vorewlor Geraldo Mo-
rvtra d^u ordens lenniniin-
u-h ao secretário da ArtI-
cultura de entà0 |Kiru sus-
neud^r o levantamento Ini-
rindo e mio |K'nnitir a titili-
WK'fto da+i máquinas Holle-
rlth («Io DAB Ao mesmo
tempo 'oi proibido que se

(j,.sse andamento a uniu re-
visão do reuuliunento para
m feiras-livres. K quanto a

reilioçilo de elementos prova-
(lamente corruptos, o secre-
tário Nelson Moreira proibiu
que sc desgfi um passo se-

quer, cbe«apdo [«, poiiio dc
fa/é-lo por escrito, uo memo-
ruiido de •-'!> de dc/.embro de
l»õ« Km outra o|>ortunida-
de. o secretário da Afjrlcul-
twra declarou mesmo que a
di«1ri»nii(.ao dc fiwais tinha

quo ser frito d*" modo a »t4*n-
der a<'s Interesses do st. <¦«*•
rnldo M(rreim

ZONAS DE INFLUÊNCIA
Tudo Isso explica o enor-

¦ue interesse eiii-ro os veren-
dores qiin participam da
«máquina», ou a apoiam, cm
colorar elementos seus lio sc-
tor da fi-cali/iK.ão K isso,
assinale-se, som que, do
ponto-de-vista Icital, 0 •'""
tmlho nesse setor represente
nenhimni vantagem: (>s cai-
«os não sflo «ratificados, os
fiscais deve«i trabalhar, |M'r-
eorremdo us feiras até a des-
montagem das barracas, imia
média de " a 8 horas. Mas Is-
to é de ponto-de-vista legal,
quando o q"o prevalece »'>
caso i- muito outro..

Não *e |K'ase também que
e*^;t é uma Iwlfwtria s<-m di-

revào, ou «uai dirigida. Ao
contrárioi lado se ta/ segun-
do normas tafleicivelmente
olKxIecidas K' o que ocorre,

l>or exemplo, na distribuição
das zoim* de Influência Ca-
da dirigente da «gang» lem
u sua zona, Impenetrável pa-
ia os demais, ü sr, Geraldo
Moreira, por ser •> mais gra-
duado, é o detentor da zona
sul Não se arreda ai uma

palha sem a sua soberana
autorizarão, T"r isso é que
uma tentativa feita em IH38
de estalMilecer um rodízio na
flscalitaçfio das feiras não
pôde ir adiantei a «máquina»
funcionou c indo voltou ao
que era

AINDA EXISTE
Apesar de todas as altera-

Voes havidas nos últimos
meses no secretariado da
Prefeitura, especialmente na
chefia da Secretaria dc Agri-
cultura, a «máquina» de
achaques e propinas continua
u existir e funcionai' Kla
tem raízes Ih-hi plantadas '"
a sua cúpula dirigente está
ai viva e atuante, nos «abi-
ia»les da l'DF c cm certas
bancadas du Câmara de Ve-
rendor.es Segundo denán-
elas formais apresentadas na
(omissão de Inquérito a quc
nos referimos no inicio desta
reportagem, a Secretaria de
Agricultura, à qual está su-
bordiiudo o Departamento
de Abastecimento, tem um
«dono», seja Me próprio mi
nâo o secretário: o vereador
Cernido Moreira

K' uma historia vcc.onho-
sa, esta, de corrupção e nc-
jroçiatas, K, para tornft-la
ainda mais odiosa, há fiste
as|M'cto: são negociatas que
se fazem, e impunemente,
atingindo de forma direta <»
setor do abastecimento de
sfêneros alimentícios à popn
lacão carioca, numa hora em

que a carestia da vldn :itin"«
proporções dcsesnerndorat
Tudo Isso constitui, portanto.
uni crime contra o povn '•
os responsável* «fio potieríln
deixar d<- r«spnmk*r jhjt We

OS ALUNOS DA FACULDADE DE DIREITA M UNIVERSIDADE DO

RM DE JANEIRO QUEREM IMPEDIR (EI
FESSÔRES DÊEM UMA AULA PE

is <t<=i: ffiiug

ILEGJ
¦pereira Lira, famoso pelas

arbitrariedades que cometeu
comu chefe de Policia, resol-
veu agoiia utilizar sua cate-
dra uBiver.sitária para trans-
íerir um "afilhado" da Fa-
cufdade dc Diri ito de Niterói
para a Faculdade de Direuo
ria ttoiversidade do Rio de ,la-
iveíío contrariando dispositivo
áãpiêsKo d0 Eleeimento d.-sia
•fiftíma, que veda as transf?.-
rênc.ias de estudnnics oriijina-
rios de outras escolas cio Dis-
tr-ito Federal e do F.stado do
Rio. Contra isso insurgiu-sH
o fjontro Acadêmico Luis Car-
p (íter (CALCi qur. em dra-
n áiica assembléia geral fi'-
cretou n gi'e.vn R' ral em de-
f«sa da lei e du .moralidade
unlvresitárin
KEPÜDIO A ILEGALIDADE'

O Conselho Técnico Admi-
nistrativo da Faculdade apro-
vou, no inicio deste mes, hx
tralisftrências de trê estu-
dantes, a despeito da proibi-
cáo taxativa estabelecida .pelo
art. 81) do Regini"iito Interno
c cia posição traclicinni.l da-

quele orna". A aprovação de-
correu itnicamenl do into (!fl
iuu dos "transferados
"afilhado"'do professor Perei-
ro Lira, que exerceu Ioda sorte
dc pressões sobre os d' mius

professores cia Casa. Reim.dos
em Assembléia Oeral, os estu-
dantes repudiaram unanime-
mente o ato il uai dn ' i v
o ao m 'sirn temnn que r-cor-
íeram à Conerç-ü-çao, c
r-aram-se em erc-

É importante notar que t

CALC. anfs dn convocnçiln
da Assembléia Geral, csaotci)
todos os recursos pacitlco.'
tUBCUtindo o assunto coma Ds-
mão da Faculdade e os pro-
íêü-orc.s. conseguindo inclu-M-
«e o adiamento dn início do
m,o letivo pura 30 de março
A "eminência parda
guru. entretanto, razer preva-
leeer seu ponto de vista tam-
W.rn na Coaa-eç *ai que ra-
tíficou a de-.-m> f ;_ ' 

p 
•

COTttKB o voto rio fr<\
.Jo dc la- ¦¦¦¦"' '¦" vei'b'.'!ou

a docilidade de seus par. s
dlanti dos caprichos de Perei-
ru Lira.

Os estudantes, entretanto,
já recorreram ao Conselho
Universitário, e anunciaram
que irão ao judiciário caso es-
an última inslànoia adminis-
trativa nimbem seja envolvi-
'le pelas artimanhas do ex-
chife de Policia. O advogado
Sobral Pinto será possível-
mente o patrono da causa es-

'.udantil.
A greve prossegue não obs-

tante o início dn ano letivo
A Direção da Faculdade to-
mou uma série d medidas de
represália, inclusive conslde-
rando como ministrada a mu-
teria que seria dada durante
os dias que perdurar n greve

s. PALAVRA DOS LIDERES

Em visita á Faculdade a
nossa reportagem t ve oportu-
cidade de ouvir o Comitê cie
Greve, composto p.-'o Pri"- -

dente üo CALC e dois repii ¦
sentant'.s de cada partiri

IM .iv im e n I o Independente
Aliança I iberal Universitáii:
í; i' I i A.D.U

"Ê lamentável oue o-
nrofe.ssôres nfio compre i.d....
ii abismo em que estãu Isr-
ciir.rio as melhores ir.itiiçt"
¦<¦ tiossn Escola", disse-nos -i

presidente rio CALC. Sebasiao
Kl, bei da Rocha Leite ' (i
CALC é n maior interessado
r.e f m 

'dn 
grev. pois eu"-

prcc.id' mo.' (|''.'f o- c Vida::!-1
¦ '.' os maiores, senão os uni-
: -s prejudicados com o mo'. -
ir.i utn. Mas nâo podemos c<v-
cordar qu; sejam os nosso;
mestres os infratores de í
dispositivo reaimiT.tal que u
rarantida através dos e.r.ii
a liminr/ação de nossa Escol
cm tra o "filhotismo" e o pos

ionismo. O art. R!> tem a ai
i i fu i>',idade icorsir-sòovn ci

as -j.in Ias" d.i Facu'
fa/endo com q "• ! ' "
i nela norta cio ves;

O CW r' : '•¦:¦ ' '

(piemedida
r!iu<".

Nilson Guiiça
tante do M. I.
Greve cii: se-ijns
tem rrcebido
estudante-, pi
calouros que ;
dos com o fiai
ln pelos si lis
gressar na 1

i ndo -blsigit''
dizendo (:ia

, repi
110 Con.
que "0 '

íinoin tO'
icipaimen

senl ri i
•'.mie dc r

¦terá
decisi
lário
R.U 1
Bai ..

nove
in do

11111
(',

E) PE OS PRO-
MIE

apoio de Iodos os colegas .- a
coesão em tômn do Comitê
recompensam todos os nossos
esforços".

Finalmente, a A. L. U. prin-
cipal par;ido de oposição, as-
sim se manifestou pe u seu
representante Wilmiir Barb -
-... "A ALU abre um crédito
, ,• confiança ao CALC e

iniará ii greve até .i vitó-

- NOVA ASSEMBLÉIA
}; ije. o CALC realizara tuna

r, na assembléia geral para
•ractii' as diretrizes do movi-
in nto com '» inicio dn ai n '•-

¦ Os servidor*s d« I)epar->
tttinento de F.nd«mias Kurais,
ciri.unscriçãn do (Vniazonas,
ate ;»t;ora não rvceberam nem
s-bono e nem seíMier ns venci-
mentos correspondente'; a»
nies (le janeiro. A sitllliefiu
daqueles funcionários é iiRru-
vadii pelo crescente e Insupor-
lavei nnmenln d" custo ria
vidn que se verifica nn re-
niáo. Km visln disso ,n ;!*»
s o c í a e ã o a que l'pr-
tenrem enviou leleirrama ;ui
Diretor da Despesa Pública,
nn Rio de .lanei™, fazendo
veemente apelo para que en-
caminhe com urgência ii De-
Pijaeia Fiscal do Amazonas a
verba necessária ao pasamen-
t» do abono e dos vericimen-
lns atrasados.

Ao diretor urrai do DNEItu
foi enviado lambem oficio so-
licitando a sua <on|ier:icáo no
sentido dn encaminhamento
da referida verba e ressallan-
do que, devido a esses conse-
cativos e insuportáveis atra-
sos que vêm *e processando
liá dez anos. lodo começo (ie
mio aqueles servidores e suas
famillas atravessam privações
.linda maiores.

Assinam o telegrama e »
oficio os srs. Manoel Antônio
Doiiiinqus, Francisco Câiuli-
dn da Silva e Francisco Mim-
teirn de Souza, respectiva-
mente presidente, secretario e
tesoureiro da Assocuiçáo dos
Servidores do Menarlamenlo

REATAM RELAÇÕES EE. UU.-BUGÁRIA

MAIS UMA DERROTA
DA "GUERRA FRIA"

\ 1", cie nuirço foram res-
tabelecldus uriçialmenie a
relações diplomáticas entre os
Estados-Unido c n Republica
Populai da Bulgária. A- re-
laçõeij filtre os dois pai .es
leram rompievas — pir inicia-
tlva do Departamento dc Es-
tado ie Washington - em
fevereiro de 1950 A "guerra
fria" ciava no aiige. E •>
rompimento foi frtu-o cie-a
politica insensata, que sc ba-
seia no propósito obstinado dc
miicar o regime adotailu pc-
lo;. paises socialistas.

Passaram-se nove anos Fo-
rum nove anos de malogro
completo dos objetivos truça-
dus polo Departamento cie E--
lado cm relação àqueles pai-

S" s. Nove anos em que o re-
[rime cie democracia popular
di inonstrou sua' potente ba-
s" social, a justeza áos prio-
•ipios pelos quais se guiava, A
Bulgária de hoje em nacla -<¦
compara com a Bulimiia ric
nove anos passados: é um
o.ii^ ci ie, de agrário e sen.:-
feudal antes da guerra, In-
ure: sa nu caniuiho da iihíii -

trialização. O nivcl <\e vid i
i e seu povo melhorou eonsi-
cleriivcliueiuc. A produção da

i ¦¦ inomia socialista predomi-
! . hoji. tanto nn inC-iistrin
l-óiiio na agricultura, Ja em
1!)t7 a produção Industrial era
a vezes maior cm que em 1939.
o lereeiro plano qüinqüenal,
cm execução, está em marcha

Em resumo, o rompimento
das relações dos Estados Uni-
dus eom a Bulgária em nada
afetou suas realizações no
terreno econômico ou social.
O socialismo está senck) ecii-
i içado vitoriosamente, como o
foi na União Sovienca.

E';ia a lição dos fomentado-
ns da "guerra fria", lição tar-
dia, mas ele qualquer forma
ainda proveitosa.

O reatamento rias relações
htilgaro-amerlcnnas é mais
um sinal rm alívio que se ex-
perimeiitn na situação inter-
nacional, de quc as forças da
paz podem ser vitoriosas r
impor a derrota final às fôr-
cas da ''guerra fria" — ou da
guerra atômica sonhada pe-
li.-s mais frenéticos.

Nacional de lindem
ilo Amazonas.

Illirais
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Problemas
Da Paz

e Do Socialismo
Revista teórica e de 

'mvfwmaíão internacional

1
Rio de janeiro

1959

um.n.

... |
¦sa da
Ia; -ií

Na fachada cio pré- cia eiteia os estudantes colocaram essa faixa de condeno-

<cío à ilegalidade

NAS BANCAS E LIVRARIAS
BREVEMENTE
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Nâo Cheüou Ao Maranhão o Novo Sala * 111/ *trio Mínimo
— «Os trab^bodo-

r«s do Maranhão vivem

•rn condições extrema-

m«ntc difíceis. Contan-

do com a completa ino-

ptrância da Delegacia

do Trabalho, a maio-

ria dos patrões desres-

poila siitemàticamenle
a Iwgtilacão trabalhis-

ta» — declararam a

NOVOS RUMOS os de-
legados dos gráficos
maranhenses ao Con-

gresso Nacional dessa
corporação na visita

que filtram a NOVOS
RUMOS. São três os li-
deres operários do Ma-
ranhão que nos fala-
ram, de passagem para
São Paulo, onde parti-
ciparão do Congresso:

José Álvaro Mendes
(presidente do Sindica-
to), Sebastião Rodri-

gues e Silva (secreta-
rio) e José de Ribamar
Silva.

salário mínimo nao
É PAGO

Os dirigentes sindi-
cais do Maranhão de-

cla.aram qwe cm seu
Estado os patrões não
estão pagando ainda o

salário mínimo de acór-
do com os novos níveis
decretados. Iste se ve-
rrfica sobretudo nas om-

presas têxteis. Os pa-
tiões recorreram à Jus-
tiça do Trabalho pie-
tendendo fugir ao pa-
•jamento determinado

por lei e a!é agora na-
da i ' resolvido. Os

opeários contin u a m
sendo esbulSados. O

novo salário mínimo é

de 3.400 ciuzeiros em
São Luís e 2.500 cru-
zeiros nos municípios do
interior.

VIDA PELA HORA DA
MORTE

Enquanto isto —

acrescentam os repre-
sentantes dos gráficos
maranhenses — a ca-

reslia de vida é caria
dia maior. Não há ne-

nhum ccnliôle quanto
aos pr-?ços, sendo enor-
me, além disso, a escas-
ser dos gêneros mais
essenciais. O atroz está
a 18 cruzeiros o quilo,
o fei|ão a 36, a carne
a 60, o pão a 30 e a
farinha d'ágtKi chegou a
40 cruzeiros.

Os frabalhad ores
não se conformam com
esta situação e exigem

que o governo lome
medidas concretas con-
tret a carestia. Assim é

que, dias antes de ser
decretado o novo saló-
rio mínmio, houve em
São Luis, uma grande
«passeata da fome».

Então, por proposta do
Pacto de Unidade Inter-
sindical (que fala em
nome dc 29 entidades
sindicai'.), foi formada
uma Comissão de Abas-
tecimenlo, constituída

pelo Picsidente da

Aumentam o desemprego e a
carestia de vida
Patrões não respeitam a Le-
gislação Trabalhista
Declarações de líderes gráfi-
cos do Maranhão em visita a
NOVOS RUMOS
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COAP, reprasenlante do

Prefeito e dirigentes sin-

dicais. Os primeiros pas-
sos da Comissão deram
algum resultado, mas

com a mudança do pre-
íidente da COAP, que
é agora o capitão José
Ferreira Belchior, a Co-

missão foi praticamente
desfeita. E os preços no

Maranhão continu a m

subindo, incessantemen-
te.
AUMENTA O DESEM-

PP.ÈGO
Outro grave pioble-

ma com que se defron-
tom os trabalhadores

maranhenses é o de-
semprêgo. Vários esta-
belecimentos vêm sendo
fechados. Ainda em fe-
vereiro cerrou as suas

portas a fábrica Cam-
bra, de fiação e lecela-

gem. So o fechamento
desta fábrica levou ao
desemprego cerca de
800 operários, alguns
deles com 30 anos de

serviço. E o pior é que
os patrões se recusam

a indenizar os trabalha-

dores segundo a lei de-
termina. De modo ge-
ral, as indenizações são

apenas a metade e até

menos do que deve-
riam sei. Em face dessa
situação, a Delegaria
do Ministério do Traba-
lho c totalmente omis-
sa, nao tomando uma
medida sequer em de-
feia dos operários.

A SITUAÇÃO DOS
GRÁFICOS

Por fim, os delega-
dos dos gráficos mara-
nfienses reíe.-iram-se ò

situação de abandono
o exploração em que
se encontram, em seu

Estado, os operários de

jornais e casas do obra

As condições cm que
trabalham sáo as mais

precárias, com o des-

respeito das condição»

mínimas de higiene e

segurança. A maioria

dos empregadores náo

paga a taxa de in-

salubridade e, via de

regra, não é aplicada a

nova tabela do salário

minimo. Há empresas,

particularmente os jor-

nais do sr. Assis Cha-

leaubriand, em que a

jornada dc trabalho so

orolonga até 10 t* 12

horas, cem que sejam

pagos os cxtiaordiná-
rios. Além di-so, os giá-
ficos do Mcranhcío são

vítimas do desemprego,
bastando informar que
ió êste cno já se fe-

charam dois jornai' —

d Jotnal do Dia'« e
«Comuato-,, r.em que ao

menos fossem pagas as

indenizações aos traba-
Ihmlore; despedidos,

Os d?!r-gados rios
operáno'' maranhenses
ao Congresso Nacional

dos Gráficos afirmaiam
á nossa reportagem que-
confiam nos resultados
do certame de sua cor-

poração, esperando que
êle contribua para es-
treitar a unidade da
classe operária em todo

o pais pata a luta co-
mum pelos seus direitos
e reivindicações.

Criança Vaie Menos Que Eato
MARIA GABRIELA

v.d,. iHuniiiui no li n tti¦ •'.!- •- Interesses e a vida das
,, ;:,, ,,-,,;, niciir..- do (. ; • \ du crianças, quanto a Suipa o e

.,, ca hoiTU ou ';;.'i-> Estes. d - cães e gatos, O noticiário
uelo menos, contam cui.i a p'.o- policia! cios jornais traz chá-
tecão decidida e enérgica clu' tiainonte, notas sói)).' a tropo-
famosa Suipa, sempr muita lamentos de crianças com con-
sensível quando se trat.i cie sc-qtiências quase sunpre fatais
iroicMnrem ftivor de animais informação constante <m to-
batulonnclos aqui, ou i.:'c:l- das: não foi identificado <

ficado.-, em beneficio cia ç:cn- nio cauciubi' dn desastre
.., tcoiv.o hi caso da lá" Ou civ.ã . uàt. foi p". iv-i
mpiiiica Lnica ou Danl.a anotar o número da chapa

linncini do wio interplanctá- Ou ainda: o causador do cie-
•io.i. Seria bom, e mesmo ui- -a -tre fugiu, imprimindo
ente, o.'i;'.iiii:'á.-.-'nu.- uma '.'.una' velocidade ao carro

Sociedade Protetora dn ('nau- Foi assai que no ano passado
, ;i táo disiidsta r defend i ii "assassmacin d c.iia.

Opeários da fábrica Nova América em Del Castilho, coando áeixaTam o traba-

lho. Todos eles eslão solidários com seus companheiros de trabalho que há quin-e
dias, se encontram em gieve.

SOLIDARIEDADE AOS GREVISTAS

DA NOVA AMÉí

SANTO ANDRÉ:
FUNDADA

—A FRENTE
NACIONALISTA

A greve dus tecclò-js da Fabrica Nova
América ultrapassou uma quinzena de
duração. Tendo entrado em impasse .is
negociações entre o Sindicato e os empe

gadores, o Departamento Nacional do Tra
balho procura agora encontrar uma solu-
i,áo aceitável paia ambas as partes:.

Enquanto isso. os grevistas reforçam o
movimento, angariando donativos em ban
dos p'rtcatõrios u.ig portas das empresa.-.,
têxteis ou náo, revesan''o-SR * nos pique
tes. etc.

A parede conta com a solirlarii.dr.de
moral t material dos operar os das de

mais seções da fabrica - ci: a dc 3 mil
que "ao paralisaram o serviço por de-

csào dos próprios trabalhadores incluoi-
vr os grevistas.

i10 tí;i m; ii i' it >. a rt c lR issalti-sc
a ;;.lidar ücíjJ-j doj o.;.... fures '.'.""; ti"
t.ir.ís catbgoiias iirofissionaic a fim d*

tornar vitorioso o movimento. Trata-se da
luta por ima reivindicação que interessa
não -o ac. té>,Lr a..mis a to 'cn os trabá

res c; i- 'ifi( *¦..:.:, —- o sr' o ) profis
s n. r'<. Q'.'¦ ' "' '.' rei' i :Jo 3n4.c .'t ei*:
v "> - j o f I o custo i ' v i d .1,

SANTO ANDRÉ', S.P 'Do
(, ..' ponclcnle i - No Salãt.
oii; Metalúrgicos, realizou-se
com grande êxito o ato so-
Iene ile fundação clu Frente
Nacionalista de Santo Andié
Còrca cio -iiiii pessoas estive-
rc in presentes ao ato. entre
,r, quais destacadas personu-
lirliicle** cio município, conio o
di Ciuir.clo Crispino. diretor
dn Instituto de Educacáo
Américo Broiillen.sc; o nniío-
nheiro c professor Cavlo.'
Oolniitc o Industrial Emili
Sortlr.n. " r. Ribeiro Pires,
pn iiiii"' d.. Ciunara rto Ve-
rrmlorc" d* Ribeira" Preto:

o vereador Alberto Zatnigna-
ni; o advogado Ourvnl Daniel
e vários lideres sindicais do.-
municípios da Borda do Cam

A diretoria provisória cia
F;:'iilc ficou aósini constitui-
da: presidente, dr. José Osq-
rio; vice-presidente, dr, Mi-
guel N. Bcnvenga: secreta-
rios, estudante Jurandir Ale-
cio e operai io Euclides Stm-
xinegger; tesoureiros. \nt£»nio
Diniz c Josí Improta.

Diirant'.' a solenidade di.--
c usina::, o deputado Wilson
iiahal v os srs. Ciirnvin Ci ir
piro o José Osório

\ c/ de atropelado, um jovem
no Lcblon, no pont , lerni -
nal ¦ "' do ônibus lua. Quan-
d, a vitima cai o motorista
imprimo velocidade au carro
para fugir ao llagranto! Pena
máxima, sem f.lagvantc: dois
anos d ¦ prisão! Com flag:*an-
ip: quotro anos! Êssc o ca1-
tij-o para quem tira a vida h
¦, -o ser humano, <v.ir,.'-e sem-
ore por irresponsabilidade, lm
pitidòncui c. às vezes, crlmi-
in. ameuic iwis na ânsia dc
íimí:' ao flagrante tocam o
veicu o nu ciiiin (!'¦ quem
lombou 'foi o caso do 10!)'.

Noticias (it uma Si man»
apenas: menino dc 10 anos
atropelado na Av. Brasil. Au-
lo não identificado. Levado
ao Hospital O V cm estado
,;ravc. l-iralio Vitoi Rair.o ,

! i anos imprensado contra
am poste, no Leme, por uni
caminhão em mande veloci-
,..,,!,, p., „,..,,; .,us prime ri
:;oi oito- Não foi pre. n. nem
sequer Identil cadu o crinnno-
..... . Clcbei, !) ano-. pi*< tini'. •
<io morro do Juramento, foi
atropelado por ônibus não

Identificado, A menina Mai ia
Lúcia teve muita sorte É tuna
pequena co eRial dc fl a:ius
Atropelada por um jipe, tot
socorrida ptlo motorista, pre-
so cm flagrante. O causado:
do acidente socorrer n vil -
ma, ralo que deveria ser
comum e habitual í con-
siderado um gesto excepcio-
nal, digno de um herói. Jã o
p qúeno Arnaldo, de 11 anos
atropelado por mito não ide:.-
¦ ficado sofreu fratura ll°
-¦iHilio, c. òbvlament . foi ln-
lernado cm estado grave Co-
mentitrio Hnnl da nota' o la-
t< íoi rPttlstrndo .

CARTAS DOS LEITOR
S i — MU'

C V Congresso
das Trabalhado-

ras de Sergipe
¦""•¦» 

l ti. ii.. '..•'•¦'..;,, !•:
S !..¦;.,,;.. :¦ i-.o,- i.-alixaiu

i,i í«, si ii -' i ',.".'..•1.-.-.. S ndieal

...:1a . : t ¦o.!-.: -,:.¦'..• a' di;
du expressão, s guir o i r.no uo '•' "-'•"" "'•"'•1 •. i ,..>âo d o:...'o- i' .;..':i:iiis
•l.peraiuo- coiiiinuai a mciei  ai„ausos do J"^;11" i (i ,., ¦ : (ii u. ,,,,,,.,..
.mu i-,<i-, riiiii.i vocó I i'i'i'i' '"reu m prazer qiuil- 9 ".
.•utu-iasia- '.ou,o i. ¦ i 

 íhIb», cAii- 3 n-ai.s impoiiantes a sei e\.,
(,uer observação ..ti .'iitu-a ':'•• rm io iulB». . i
veiii-in. O"- '-"' tal !,.¦,-.,I i.-.:,., iici.i .«ocial. n.ilonn

ma, c libi i 'a.lc, .-.in licai.
n-ui iç.ólln criatal ,; Sc-;iiio
. :ii: ai idcnius nn li aba-
lho liincionanicnto Ia ¦'"¦'

• :,';i ,'., Trriballu) ¦ ; uação
(.coiiõui.i.: di">t; ti ab ilh ido: >
iia eiílad ¦ <¦ i.ln campo, ele

CABTA DO SEBTÃ

Colina dq
estudante

-\ UME fará realizai nos
uliiino. dia.s de abril o 1 Se-
mináno Metropolitano tíe
Rcfoiina do Ensino, com.,
preparação pára o Semina-
rio Nac.oi,ai organizado pela
UNE.

Os estudantes Interessado
IMcierão obter tóc.ts as infoi-
iiari>s na sede da UME o
uns n.reiórioi Acadêmico;

\MI!)\l)i:s
KSCOI.AIvKS

A AMES solicitou ao Ml-
¦uacrio cia Educação medida
enérgicas contra os colégio:
que estão burlando u: ins-
uue.» baixada n)ir os pn -
i.o- das anuidades O estu-
ca:.o - ««, pais oe faniiiia nuc
sofrerem qualquer coação pa
rá clettiar paganictUo: 

"-poi
tura". poderão denuncia-lo
Deleaaciu de Econoiiua Po-

«KAKIil DOS»
NA UNE

Ainanliã ás 20 horas a cn

mi t i va de rcvolticlonãno
cubano ¦ '• :sitai*a a UNi' '
tara un i palestra sobn
os drumuticos acontecinicntos
que culiiiinanira na queda do
ditador Batista, Todos ns ¦•
tudante: |»derao pai'ii:ipai
do dcbaio

VAMOS A \ IKNA
A Comissão Estudanli! dc

Festival ria Juventude lane i ¦
ama rifa para patrocinar ..
ida ra' iloi estudantes :•, \ -'
mi com direito a um rotciio
nv.i.o. pela Europa l:u
dos !ru.'.:i."do" icra o com

prridor do bilhete premiado e
outro scni o estudante que
vender o maior número de bi-
«note Você também, leitm
anuno [Kxlerã " '¦'¦ '•':,':'''

2E PRAXED! o poeln voqueiro.

FKlíNANDl) ALVES ill
constitui um ostimuio n qui c-ntm ¦• " ' ¦>"'¦
melhorar NOVOS llll.MOS Uiz ' "'" .I"rnai-

r«s*e deviam exist'. nâ.o -snnumte ura "'->' "¦¦*¦.*¦
iam ser divcrsri.s, todo.- purcui, a. "ii"!o 'V,',".',,!,'.,'' 

(
lu expressão, s ^ur „ i '• '" ' ' '•- 1 l -!' •'

a;,,ausos dc juvciv

ceiii'
núm

\--. \|i.\s - S !' II" "liemos c a-;t
,, .in, rolnhoi ne; o- <''i,' ai iiynrla Ho ; "

l.lVIANi) KElIKElitA NI' 1
dii.einos a nosso Corp -poiideiu,
o,,.; rcpri-i-eittc na.- lestas dc -¦

|. ;

Paul., o

Somos gratos pela.-
REMOS

|„ cincio « NOVOS
i

MILTON SUAKES •:';oa' Üccclioniu- a- 
5-a.s 

' 
nue foram cilln gues ao rclaio. icspoiisavel pela

tiMKlna cultura!. Poderia "tivlai uo icporta.mtis- s-obre
orobleinas locais'.' Cronios i|C '!• - •rlannin iui".e-s

\ |r|;i .. - i ,. !¦ ma. d-is sei :n-
.,,,! ,), ¦ ,'onos .. funcuimi

e-lios lair.Vmi
repurtnuen.- -¦""' ¦
•íuciro*. isi-ian'"';',- . |"

d„ DEI: Si lm ¦ ¦¦ --I•"'
1 lO . (1

i.iyrafia-

i ;| ;hsi iN 'S I' E I"' i aoios vnllui a,, pi "
lileiiin do caminho paeitico para a i Mihtcão. Poi ago

r.i queremos esclarecei que cammlio pacifico na,, -

unifica, du turma alguma, cnlaboracãu com o iniperin
licriin Muiio uo louiiii.. io a luta "ontra o imperiulis-
,n,i parlicuiacment" n impcriali^niíi norte-americano
tstii ii o centro dc nossa nricntacái;. Agradecemos suas
referencias elogiosas n "s'1 'VOS P.CMOS

Denúncia do
Acwrdo de Roboré

M .'. N A i': * i Üo emrcripon-
iliii'"t Pedindo a ilPtitin
ci;i do A. ("ii-clo de Roboré, foi
i nvladn ru ¦ Presidente da

¦ i liocumcnli
com ir::':1»».- dc n.ssinntu-

•.: ;. a, o deputado c ítadua:
s i ia ã i, Fare.s Ahinadc

i PS! 11 , o^ presidentes dos
-.,';•",,ti' ¦ sindicatos "|'< fti
rio : Kodovifíi,".-. Alimei
ihi .'ai. ' 'oiitiamesti, . Mai.
iiheii,.., e Moço.-. McUllÚfgi
eus, Construção Civil, Canis
Urbanos, Borracha, Foguls-
ta_s c Carroeíros, Oficiais de
Mrk|UÍna, Serrarias c dn As-
sociacão dos Operários r
Carpinteiro» Navais.

Coroné Zé Suassuna:

o seu puéta vaquêro

Liscreve dando nutic,e«

Cri Ho Rio de Jonêro.

Vassar.iicês me mandoro
Pra capitei do pais.
Dixei o gado. a fazenda.

A minha santa vivenda

Adonde eu era filÍ7,

Arrespeito rie tertuo
Vai tudo mar, coroné.
Munia gente qui num nabe

Nosso sertão coma é.
Tão farendo de seu nome

O maio sarapaté.

Zé da Gaita, Ze Priqjito.
Zé da Vaca, Zé Toro,
Zé da Vila, Zé do Rancho,
Zé Cutia, Zé Moco
Zé do Samba, Zé Mane.
Tem u'a peste de Ze
Oui num vêi do Siiidó.

Pra se fala de ierlcio

Percisa sabe de tudo-

Òi o douto Mairo Melo,

O doulõ Canmra Cascudo !

Sem o vaio da patente,
Da guarda nacioná,

Tem tombem um coroné

No Distrito Federá

O cotone Ncircizin
Vregonha de nossa terra'

O cabôco num se cola

Dá um fincho quando fala,

f con'nodo quele berra

Piqueno, disingonçado,
O.èi de ouro pelos denlc.

Matuto do Pihoi
hida mitido a valente
Diz no taide, certo dia

Oui vai abri um «parente"».

Mustuici a nossa linguage

Cum o gót")0 dos inauilôs.

pi-uvidencc, coroné !

S'alembe bem do qui fez.

Amosto qui tem cotage1

Inlonsc mande a passage
Oeu vorto no fim do més.

Perdõi se fui macriado.
O seu vaquêro li pede.
Abençôi seus aüado
O sirvidò: Zé Praxedi

R.o 71-3-59.

DELIBERAÇÕES DO

CONSELHO DA CNTI

Nos dias 30 e 31 de

matço e 1/ de abril reali

zou-se a reunião do Con-

selho de Representantes

da CNTI. Estiveram pre-
sentes 156 delegados em

representação de 39 fe-

deracões A CNTI tem 41

federações e 5 em orga

nização. No dia 30 foi

aprovado o relatório e o

balcnco financeiro do ano

de 1958; no d a 31 foi de

culid.i e aprovada a pie
visão orçamentária para o

ano do 1960. Nessa pie
visão foi contempladti a

organização de mais 6 de

legacias regionais, perfa
zendo assim 21, p^is as

existentes são em número

de 15.
No dia 1 cie abril tio

lou-se de vanos assunte»'

A Ditetorici da CNTI levou

á discussão as questões, re-

lativas a unidade de aç,c\o

em torno da luta contra a

carestia da vida, da apro-
veiráo dris nrojelos da lei

orgânico da previdência
soial e direito de greve
a renovação do Conselho
Rscal Ho IAPI a unifica-

ção da ação das confe-
derações e federaçõe*.
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F-M o que decidira—I

[-"-V os ferroviários da

Leopoldt-a na Assembléia de têrça-fe ra, ã noite (foto), quan-
do foi dis-urida a posição a ser adotada pela numerosa cor-

poração, face à intransigência dos srs. Renato Feio e Lúcio

Meira em atender ac reivindicações dos ferroviários. A greve
será deflagrada às doze horas do dia 13 e se prolongará
até às doze horas do dia seguinte, se até àquela data o.

ferroviários não tiverem sido atendido» em suas pretensões,
nas quais foi incluída a demissão do sr Baeta*. Feio da pra-
sidência da Rede Ferroviária Federai.
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ANA STEÍXÁ SMli-í EM MGSClMj .
Depois de varias temporadas na turopa, a conhec da pi<_-

nista brasileira Ana Stella Shrk realizou recentemente urrva

«rournée» pela União Soviética, ond_ obteve aTplo sucesso.

Esta foto. tomada na Grande Sala do Conservatório Tchai-

kovski, em Moscou, mostra a artista nacional quando recebia,

de um dos assistentes, um buquê de flore., demonstração do

carinho rio «¦"i'.! co nor Ana S'olla 5r*i*<.

Reclamando aumento d* satórlos, entraram em greve oi tro-

bafhadores dos serviços do ônibus de Niterói. O movimento
Irrompe-, à zero hora de sexta-feira, 27 de março. 46 hora*
depois era vrfodoee. Os trabalhadores conquistaram: diária
_h» 300 rr_-mires nora et motoristas • 195 para es tro.

Jânio Pictures (vulgo Jãni_
tà'$MÈ '—" QuadrosI e Bob Fields tmai.

conhecido como Roberto Campo.) foram impiedosamente mo-
ihadoc pelos esfwdan.es cariocas, em frente à sede da União
Nacional dos Estudantes, na noite de sábado último, por
_cas*_o dos tradicionais comemorações da Ateio"»»»
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1-*Limitação

Relações Com loaos
p.a ttemess SL/

paises
ANO RIO. SEMANA DE A ! DC ABRIL DE

Em entrevista com líderes operários, es-
iudantis e populares de São Paulo, o pre-
sidente da República manifestou-se de

acordo com as indicações do memorial
enviado pela Comissão Coordenadora do

Combate à Carestia - (l.a página)
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INDUSTRIA D&
FEIRAS LIVRES

RENDE 6 MILHÕES
DE P\CPiNA

Repoi ia g-MT» n«"I 0." pagina

*

OS 3AR3UÜOS"
DE FiDEL CASTRO

BARÃO DE ÍTARARE
na pagina 9
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Em meio a entusiásticas aclamaçõas dos que os aguardavam no aeroporto do Gaieâo, de-
sembarcaram no Rio os soldados de Fidel Cj stro. As barbas, deixaram-nas crescer duran-
te a luta armada em Sierra Maestra — Decidir am tirá-las apenas quand* se estabilizar a situa-

ção em sua Pátria — quando estiverem asseguradas as conquista* peia* quais se bateram
e ofertaram suas vidas jovens

m


